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. EDITORIAL 

Afastada a incerteza 
do processo licitatório 

das linhas interestaduais 
Prevaleceu o bom-senso. Depois de idas e vindas, desperdício de energia, tempo 

e dinheiro, o governo federal reconheceu que era contraproducente desorganizar 
o atual sistema de transporte rodoviário interestadual de passageiros, atividade 
lapidada por décadas de atuação de operadores, a maioria deles formada por 
pioneiros. 

Como no aéreo, o transporte rodoviário interestadual de passageiros passa agora 
a ser autorizado -e não mais por meio de concessão, interpretação, espera-se 
agora, definitivamente enterrada. 

A consequência da acertada decisão gera reflexos imediatos na indústria. Os 
telefones de montadoras e encarroçadoras não param de receber consultas de 
compra dos empresários, que haviam represado a renovação de suas frotas diante 
das incertezas que um processo licitatório desencadearia. 

t a melhor notícia em um ano que vem sendo marcado por uma queda preo­
cupante na produção de ônibus. Nos primeiros seis meses do ano, a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) registrou redução 
de 13,7% na produção de chassis em relação ao mesmo período de 2013. Para 
o final do exercício, a Mercedes-Benz, por exemplo, prevê queda de até 18% no 
mercado- de 33 mil unidades em 2013 para cerca de 26 mil em 2014. 

A manutenção do atual modelo de transporte rodoviário interestadual, que 
tem pelo menos uma frota de 8 mil ônibus com idade avançada, traz novo 
fôlego. Existe a expectativa de que a partir deste ou do próximo semestre seja 
retomado o patamar anual de 3,2 mil unidades de ônibus novos somente para o 
segmento- acrescentando pelo menos mais 700 veículos ao volume registrado 
nos últ imos exercícios. 

Com as novas especificações técnicas dos veículos o governo deve determinar 
dentro dos próximos 12 meses, o transporte interestadual tem tudo para continuar 
evoluindo. Pois todos estão interessados na melhor prestação de serviço. Não 
porque o governo quer, mas porque o implacável mercado determina e exige. 
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Os 125 anos da lrizar 
Com resultados positivos no ano passado, o grupo lrizar comemora 125 anos 
de ativídade e se prepara para os novos desafios do mercado de ônibus 
WAMAIIUS lUTA( H INI 

Na ~Egão tasca <E Ormaiztegi, ro rorte 
da Espanha, na J:equenina e bucóka <id3 -
ele Ormaiztegi, com aJ:enaS 1,3 mil habi ­
tantes, orde o principal símbolo é seu via­
duto - uma estrutura metálka construída 
no século 19 pa 10 a linha de t!Em Madri­
lrun -,a família lrizar começou em 1889 
um J:equeno negócio de ferragens e IOd3 s 
para carruagens qtJ? <Eu início a uma d3 s 
mais sólidls irdústrias de carrocerias pa10 
ôribus da atualida<E. 

Cento e vinte e cinco aros depois, a lri­
zaré hoje o principal motor eco@ i< o de 
Ormaizl!!gi, mas foi muito além d3s fcon­
tei~as da província <E Guipú1:1:oa, ro País 
Basco, e expardiu suas at~s pala 
outros continentes, ~eunindo ho~ plan­
tas <E produ;ão de ônibus em seis dife­
!Enles países (Espa nha, B~asil México, 
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Marrocos, i relia e Alri<a cb Sul) e out10 s 
cinco companhias, fruto de sua diversifica­
ção industrial: a lispacolel, especializam 
em dimatização pala o setor de tlõnspor­
te rodoviário e fe11oviário; a Masats, fabri­
cante de componentes e sisl!!mas de por­
tas pneumáticas e elétricas e el!vacb!Es 
para pessoas com mobilida<E !Eduzid3; 
a Jema, em p!ES3 da á~ea <E eletrônica de 
potênc i3; a Datil:, q~e <Esenvolve soluções 
IT S pala gestão e aumento ele segu~ança 
no transporte; e a Akonza, fabricante de 
moto~es e geradores elétricos. 

A desj:eitoda situação econômica mun­
dia I cbs mercados europeus e, principal­
mente, cb mercaclo espanhol o grupo 
atingiu no ano passado um ~eco~CE <E 
fatu~amento de ~S6 milhões ele euros, 
um c!Escimento atribuícb j:ela própria 

emp~Esa à soli<Ez d3 marca lrizar - q e 
é uma ~EferÊn<ia murdial na produção <E 
ôribus <E alta qualimele - e elas <Emais 
marcas que com põem o grupo. 

·~ com otgulho e emoção que celebls­
moseste importanl!! aniversâri:>, num mo­
merto com uma sólid3 situação financeia 
e ele g~ande c!Escimento do nosso grupo. 
lózar deu os seus primeiros pa ssos em 
1889, labrkancb roms para carruagens e 
dligilncias, e começou a construir carroce­
óas pala ônibus na década 20 do sé< ulo 
passado. Após os seus primeiros 74 aros 
de vida como emp!Esa Iam iliar, proprieda­
de da família à qual deve o seu nome, a 
lózar t~anslormou-se numa sociem<E <o­
OJ:elatiYa em 1963 e assim se mantém até 
hoje", clecla~a José Manuel Orcas~as, ci!E­
torge~al cb grupo lriza r. "O nosso objetivo 



é garantir o futuro e a oossa missão é <res· 
cer. ~rar riqueza e emprego", a<res<enta. 

Ele assinala que, além cl:! ser hoje um gru· 
po sólido, diversificado geográfKa e irdus· 
trialmente. é uma <ompanhia que se projetl 
pela mar<a. pela te<nologia e pela susten· 
tlbilidad:!, a em cl:! seus produtos que vão 
c!:! sei:! ônibus rodoviários até ônibus urba • 
oos elétricos e outros itens elos dlell!ntes 
setores em que e~á presente. 

A planta irdustrial cl:! OrmaiZiegi mante· 
ve participação ~e levante ras atividades elo 
grupo ao lorgo elos aoos. Do totll cl:! 5.368 
ônibus produzi:los em 2013, <er<a cl:! 35%, 
ou perto cl:! mil veí:ubs, foram fabri<aclos 
ra unidade bas<a, <om de~ioo aos merca · 
elos da Europa e cl:! Israel. Do faturamento 
totll. 34% <orresponcl:!m à fábri<a de Or· 
maiZiegi, 46% às c!:! mais plantas cl:! ônibus 
da lrizar n:> mundo e 20% ao faturamento 
conjunto com as cl:!maisempresas elo grupo 
lrizar. Devido ao alto grau de interna<iorali· 
zação e diversificação, 88% do faturamen· 
to total <or~espordem às exportaçá!s. 

Essa relevân: i3 da unidade-sede refl?tiu 
Iam l:ém em oovos irrdestimentos realizados 
n:> an:> passado ra lrizar Ormaiztegl tan· 
to em melhorias das instalaç<es. quanto 
em lrrdestigação e Deserrdolvimento (I+D). 
num total cl:! 18 miii-Kes de euros. A uni:la • 
cl:! passou por uma ampliação cl:! 1.200 m2 

com o objetivo cl:! acomodar o escritório e 
as instalações elo Creatio·Centro cl:! lrrdeS· 
ligação e DeserrdOivimento elo grupo lrizar, 
assim como um showroom e um novo e mo· 
cl:!rn:> edWkio para a entll!ga cl:! ônibus aos 
dientes. Essa ampliação elo ediH:io incluiu 
uma segurda planta e uma nova re<epção 
para a<olher o visitante. O showroom tor­
n:>u·se um grarde espaço cl:!stinado, prin· 
cipalmente. aos dientes, <om um <entro de 
cl:!sign, orde o diente poci:!Já confgumr os 
vef<ubs cl:! a<ord:> <om o que re<essita. 

O Creatio é um <er4ro cl:!dkaclo à in· 
ve~igação a pli<ada e ao cl:!senvolvimen· 
to le<oológico, que apoia os oovos desen· 
volvimentos de ônibus integrais e eetri:os, 

assim como os componerles para os mes· 
mos. foi criado com o objetivo cP. lef a àe · 
ve cb cP.senvolvimento futuro da empreJa, 
com v~tas à il'l:>liaçãoe a melhoria da com· 
petitivídacla susterlável cb g~ e de seu 
<ll!s<imento. 

Em <ompamção ao an:> anterior, a pro· 
dução total da trizar em 2013 <tes<eu 15o/•, 
molivada, pón<ipamerle, pela mudança 
das oormas cP. emissões que erlraram em 
vigor ra Europa em 2014, imponcb <om a 
nova moiOI'ização Euro 6. ~ preços 
superiotes, os dierles anteciparam suas 
<ompms, injXAsiorendo o resultldo cP. 
2013. 

"Com telação ao comportamento cbs 
mer<aclos, 21)13foi um ano em que os me r· 
caclos europeus e, sobtetu:lo, os perléri:os, 
pare:em terchegacbao fw:b. Este ano<o· 
meça-se a vislumb~ar certos crescimentos, 
especialmente na Espanha e Portugal orde 
até abril cP. 21)14 o mercado cresceu 9%", 
avalia a empreJa, em <omuni:adoofdal 

A tecnologia e a capacitação de talentos 
tomamm -se foc:os prirdpais. "Os Je<urros 
cP.dkacbs ao coÂl;<imerlo e à tecmlo· 
gia são cada vez mais intensos e estamos 
<riando os poodttos qu~ vão marcar rosso 
futuro a médio p1azo. O esfoiÇO de pesqui· 
sa é reaizacb ros prin:ipais <omponerles e 
~stemas de nossas <arfO<erias para ônibus 
<OrM!n<ionais e na totaidacle dos sistemas 
cl:! nossa gama d? ônbus ir(egrais", irlot· 
ma a em presa. 

Entle essas expe<tltivas para o futuro, a 
encarroçacbm trabalha ro projeto cb ôni· 
bus urbano 100o/o elétrico, <om a!ro emis· 
sões. Atuamer(e está finalizancb os testes 
cP. durabili:facl:! e a prineia uni:facl:! e~ 
marcada pam lef entregul em San Sebasli· 
án reste més cl:! julho. 

O objetivo cb projeto chamado cl? lrizar 
Electri< Bus é cP.sera101ier um 00010 ônibus 
elétrico, superancb os d?safios te<nolij· 
<os atualmente existeaes na estruura, com 
soluçá!s pala o sistema d? tração, ~ração 
e armaa:!namento de energia, assim como 

JCIS~ Marud Orca~ims: oolebra,ão rum 
nlônlMto 00 ''sólidasiruaçã<J finanooirn 
é 00 grmOO aéScin)OOto do grupo .. 

<omuni:açá!s, conlroE e operação. Parale· 
lamente, m a intenção de promover o uso 
do ônibus como a melhor alternati11a pald 
o transporte massi11ode pessoas nos entor· 
nos urbaoos. 

BRASil - Em uma análise irdivi:lual cl? 
suas unidades irdustri3 is, a lrizar Brasikres· 
<eu tanto no mercado interoo quanto nas 
exportaçá!s no ano passado. As v-erdas f o· 
ram aavan:adas, principalmente. pea orer­
ta cb mooeb i6 e pea e~ratégi3 cl? posi· 
<ionamento n:> segmento Premi um . l~o 

possibiitou que a unidade brasileira akan· 
çasse um re:oltie em seus então 16 aoos 
de história ro país, com a p!Qdução cl? 800 
ônibus em sua fábrica cl:! Botu<atu, n:> inte • 
rior d? São Paulo. 

Mes pela anáftse divulgada pela empll! • 
sa, esse quadro não se ll!petilá este an:>. 
Ao <ontlário, a terdêrda é de queda oos 
negó<ios em 2014. Segurdo a empll!sa, n:> 
final cb ano passado, o mercado brasileiro 
<omeçou a dar sinais cl? enfraquecimento, 
o que >A:!m se confirmardo esl!! aoo, com 
uma queda cl? 30% elo mercado de ôni· 
bus até junho. "A ec:ooomi3 começa a en· 
fraqt.e<er, não m confiança dos ir"esticlo· 
res internacionais e m um problema social 
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EMPRESAS DO GRUPO IRIZAR 

IRIZAR MARCOCC6 
1996: CrB)ãodacompanhi3em5aiHRa!atl 
2008: lffitaa<;ão da nova panta em SkhiJat 
comcapa;idl~ produtroade I.OOOõnibUSiano 

IRIZAR GRASil 
1997(Dez): Cna;~o da lrl!ar Smsi, 

Botucatu (Sã:J Pa®) 

importante", avalia a empJesa. 
~lÉXICO - Tamrem com rune10s em 

alta, a lrizar México tem superacb recor­
des produti\iOs anuais e em 2013 akansou 
a marca histórka de 900 unidades 9fa91S a 
uma est~atégia ooseach na aproximação ao 
cliente. O loco d3 emptesa é Ws<ar mai:>r 
peretlaç3o no mercado mexicanoatéquea 
mai:>ria chs empresas de t~ansporte de pas· 
sageiros do Méxko possui unichdes lrizar 
em suas !rotas. 

A marca lrizar já é oostante forte resse 
meKado, com uma panicipaç3o superi:>ra 
50o/., e os ônibus são consideladosos mais 
rentá~is e avançados do paí~ Pa1a este 
ano, entretanto, há a expeclaliola de uma 
~ ret~aç3o no mer<ado mexi:ano. dEVi· 
do, prin:ipalmente, à influ?n:ia da ref01ma 
fiscal que está ocortendo no pais. 

MARROCOS- No meKado marrcquino, 
a lrizar Marrocos, instalach em Sl<hifat, é 
ott1a que tegistrou tesultados positivos. Ali 
a emptesa 13nçou no a no passado o modelo 
i6. "Começamos a tornar teal~ o obf! · 
tivochlrizarde servir ônibus pa1a omerca· 
doeuropeu. cuichndode forma especial dos 
padrões de qualichde ofereci:los que já são 
equivalentes ao ll!Slo do grupo." 

A est~atégia é fabricar os prod!tos d3 
ma~ alta gama em sua planta de Ormai­
ztegi e, em virtude do cll!scimentodos mer­
cados, atender às demanchs dos outros 
piOdutos a partir da planta de Skhi~al. Já 
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IRIZAR MExiOO 
1999: C ri3<;ão da I rizar llléxko, na c idade 

de Quereta10 

IRIZAR 1\1$ ÍIIDIA 
2001: Cna;ao da Joklt Venturecom 

Ashok l.e)4and e TVS. 
2010: Nova panta no sul da irdia 

fabrka~am ressa planta as primei~as unich­
des do modelo i31ow enlfY pala os merca­
dos espanhol, irglês e cfinamarqu?s. Tam­
bém produziram um loce de 60 ônibus do 
modelo lrizar Cent\1)', sobll! chassi Scania, 
pa~a a Polôna. "Sua ecoromia (do meKado 
marroquino) tem si:lo menos afetada pel3 
crise e este ano cteS<e com força", analisa 
a empresa. 

iN DIA -No final do ano passado a em­
Pil!Sa reduziu sua pani<ipaç3o na joint ven­
ture lrizarTVS lndia paoa So/o, permarecen­
docomo só<iotecool5gicopa~a,em sintonia 
com a e\iOiuç3odomercadoe d3 esl~atégia 
dos sócios no futuro, poder apoiar o desen­
volvimento do projeto mediante l~ansferên­
cias de tecnologia. 

ÁFRICA DO SUL - Em llllembro de 
2004 foi criach a lrizar África do Sul na 
cichde de Centurion (próxima a Pretoria), 
com o objetivo de fabricar unichdes PKD 
pa~a cornercialização nos mercados d3 Áfri­
ca do Sul, Narníbia, Zímbabue, Botsuana, 
Zâmbia, Malaui, Moçambqu; Tanzâni3, 
Quénia e Angola. 

HISTÓRIA -O primeiro passo dessa lia· 
jetória em pJeendedora foi dado por José 
F~ancisco lrizar, que abriu sua fer~aria em 
Ormaiztegi e desloca..a-se a todos os can­
tos d3 região pala atender aos vizinhos e 
camporeses, a quem ll!pa~ava e fornecia 
rodas pala as carrtae.J?ns. Como uma em­
pll!sa familiar, a lrizar foi funchch em 1889 

IR IZAR ÃFRICA DO SUl 
201» : úia;ãoda lnzar ~uthem Africq. 

na ddade ~ Cenlurbn ( Preloria) 

HISPACOLD 
1998: lncorpofl!;§O ao Gnrpo daempre>a 

Hlspa<old lnternacbnal 
• C5maliaçã:J pala o setor de tJaRSpOrte 
rodowiârio e ferroviino 
• l.ilef na Espanha e uma das relerên<es 
em nM!I intemacbnal 

MASATS 
2002: ha:lfp:u:a;ã:Jao Grupodaempresahlasals. 

• COmponentes e s~ternas de porta> preu­
lll(oltas e elétrtas, eiMdotes para pesso­
as com rrobllídade re:lullda parao se~rde 
t1anspor1e mdovilno e fermvilrb. 

pala fabticaç3o de carruag;ns para o llans· 
porte de passageiros. 

Os fihos de José F~an:isco, José L01en.-o 
e Cedio, deram continuichde ao n;gXioe 
em 1927 fabrica~am o primeiro ônbus d3 
empresa COlO t~aç3o mecânica. E ~a um >l!Í· 

coode 221ugares, encarroçado sobre <I-ras­
si adqtirido por um de seus clientes, Mán 
Apaolaza, na F~ança. O espínlo inovador 
cOlO que os irmãos lrizar enfll!nta~am esll! 
desafiO 101nou-se ca~acterística nas geta· 
ções seguintes até tornar-se sinal de íden­
lichde da marca. 

Novos progressos no encarroçamento de 
veíc~ f01am feitos em 1938, com a cons­
lnção de um ônibus sobre ei-ras si Fod, de 
quatro cilndros, e em 1948, quando os ir­
mãos lrizar in:orpo~am o metal na produç3o 
e lançaram o primeiro veículo semimetáico 
do mercado, fabricado anesanalmente. Nos 
aros lllguintes sucede~am -se nooos a-.an­
ços: ônibus encarroçados sobre chassi Be­
dfo«l o primeiro ônibus de dois andares e o 
ônbus COlO j3nelas curvas. A popularidade 
dos j;mãos lriza raumentou em 1950 COlO o 
lançamento d3 "Rubia" (loi~a), uma fuço· 
reta de est1o rancheiro que teve uma gran­
de aceitaç3o. 

Os -.e~ubs totalmente metálicos (estru­
lUJa e painéis) começa~am em 1954 e cian­
le d3 possibaicl3de de continuar c~escendo 
a empresa entrou em contato, dois anos de­
pOO, <omacom panhia italiana Orl3ndi,que 



• Uder na Espanha e uma das referências em 
nível internacional 

JEMA 
2009: Incorporação ao Grupo lrizar. 
2011: Criação da Jema Eletrônica. 

• Eletrônica de potência. 
• Forte potencial de crescimento em merca­
dos internacionais. 
• Sistemas multiplexados para a indústria do 
automóvel. 
• Redes elétncas inteligentes. 

DATIK 
2011: Incorporação ao Grupo lrizar. 

• Soluções ITS para gestão e aumento da se­
gurança no transporte. 
• Informação inteligente. 

fabricava, naquela época, os ônibus que 
eram considerados os melhores da Europa. 
Em um ano, a lrizar já estava fabricando o 
primeiro ônibus com os conceitos de design 
importados pela fábrica. 

Nos anos 1960 é lançado o ônibus ur­
bano e o modelo Leyland. Nessa década, 
a presença da lrizar expandiu-se graças à 
relação comercial iniciada com a empresa 
Auto-Pullman, que abriu o mercado para 
todo o estado espanhol e permitiu que os 
veículos da lrizar de Ormaiztegi começas­
sem a ser vistos em Madri, Sevilha, Barce­
lona e Málaga. 

No final dos anos 50 e início da década 
de 60 surgiu uma nova concepção empre­
sarial nos arredores de Ormaiztegi que re­
forçava o compromisso das pessoas com 
a empresa e os trabalhadores passavam a 
integrar-se como sócios. Foi com essa men­
talidade que em 1962 a empresa tornou-se 
uma cooperativa industrial denominada lri­
zar Sociedade Cooperativa Industrial, com 
quarenta e oito sócios fundadores. 

Na década de 80, o destaque foi o lan­
çamento, em 1989, do modelo lrizar Cen­
tury, considerado revolucionário à época, 
criado para percorrer trechos de média e 
longa distâncias e indicado para serviços 
eventuais. A ação coincidiu com a celebra­
ção do primeiro centenário da empresa. 
Este modelo da fabricante é o mais vendi­

do no mundo, com mais de 20 mil unidades 

• Empresa jovem, nativa digital e com uma 
forte capacidade de adaptação às necessida­
des dos clientes. 
• Forte potencial do crescimento. 

ALCONZA 
2013: Incorporação ao Grupo lrizar. 

• Motores e geradores elétricos de até 400 
MVA. 250 t de peso e 5 m de diâmetro em­
butido. 
• Tecnologia e produtos personalizados que 
estão adaptados às necessidades do cliente. 
• Segmentos de mercado: geração off-shore, 
hidráulica e industrial para fins especiais. 

CREATIO- Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Grupo lrizar 
2012: Incorporação ao Grupo lrizar. 

comercializadas até hoje. 
Um novo rumo foi traçado para a empre­

sa no início dos anos 1990, quando se defi­
niram novas linhas estratégicas que fizeram 
com que a lrizar crescesse de forma expo­
nencial e iniciasse sua expansão internacio­
nal, levando à criação do Grupo lrizar e lan­
çando as bases do que hoje é a companhia. 
Koldo Saratxaga se incorporou à lrizar em 
1991 e foi quem liderou esse processo, fa­
zendo importantes mudanças que levaram 
à soma de êxitos nos anos seguintes. 

Se no século 19 o desejo de José Fran­
cisco lrizar era oferecer soluções inovado­
ras às demandas dos seus clientes da re­
gião basca, no século XXI a lrizar tinha que 
dar soluções inovadoras aos clientes que se 
encontravam em todo o mundo, internacio­

nalizando suas atividades. Assim, em 1995 
começou o processo de internacionalização 
com a inauguração de uma planta de pro­
dução em Tianjin (China), unidade esta que 
já encerrou suas atividades há cerca de qua­
tro anos. Um ano depois abriu outra unida­
de no Marrocos; em 1997 chegou no Bra­

sil e em 1999 começou a operar a fábrica 
do México, no estado de Querétaro, loca­
lização estratégica para entrar no mercado 
do Canadá e dos Estados Unidos. Em 2001 
começou a produzir na fndia, em uma joint 
venture com Ashok Leyland e TVS, e três 
anos depois desembarcou na Africa do Sul. 

Nesse mesmo ano lançou o modelo lrizar 

• t fundamental para o desenvolvimento fu­
turo. 
• Potencia a capacidade de pesquisa aplica­
da e desenvolvimento tecnológico do Grupo. 
• Trabalha na inovação com uma visão de 
longo prazo, pensando na melhoria da com­
petitividade sustentável no futuro e seu cres­
cimento gerador de riqueza e emprego em 
seu campo de atuação. 
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• Mais de 3.400 pessoas. 
• Plantas de produção em seis países. 
• Presença comercial em mais de 90 países 
dos cinco continentes. 

pb e em 2007 apresentou ao mercado o lri­
zar i4, concebido para atender aos segmen­
tos de curtas e médias distâncias. Em 2009 
lançou a versão lrizar i4 LE (Low Entry), que 
foi o primeiro ônibus baseado em conceitos 
de funcionalidade, com design de um veícu­
lo concebido para o serviço de transportes 
interurbano e metropolitano. 

Já em 2009 a empresa anunciou ao mer­
cado a produção dos primeiros protótipos 
da gama de ônibus integrais, que foram dis­
ponibilizados para os clientes em 2011. Em 
2010 foi apresentado ao mercado o modelo 
lrizar i6, um veículo polivalente de alto pa­
drão, ideal para serviços reg ulares e even­
tuais que tem tido ót ima aceitação no mer­
cado. Dois anos depois um novo produto é 
lançado: o lrizar i3, o primeiro lowentry da 
empresa, desenvolvido para atender às ne­
cessidades de transporte nas concentrações 
urbanas. 

Em 2011 chega ao mercado a linha de 
ônibus integrais da marca e começa o proje­
to de mobilidade sustentável para cidades. 
Foi desenvolvida uma gama de ônibus que 
incluem avanços tanto em segurança ati­
va como passiva e que oferecem ao cliente 
uma alternativa à oferta de ônibus fabrica­
dos sobre chassi de todas as marcas dispo­
níveis nos diferentes mercados. Hoje a em­

presa fabrica uma gama de ônibus com os 
segu intes modelos: lrizar Century, lrizar pb, 
lrizar i4, lrizar i4LE, lrizar i6 e lrizar i3. • 
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A lrizar no Brasil 
O começo da lrizar no Brasil foi marcado por percalços, mas ao longo 
dos anos a empresa conquistou o mercado nacional com produtos 
de alto padrão de qualidade 

e .A.M.AlltS I IITAI:H1N1 

No começo da te<ada ~ 1990, a matriz 
da lrilar. sediada ao norte da Esp3ma, p;!r· 
cebeu uma q~.eda na ~marr.la p:>r ônibus 
rodOYijrios nos mercados atendicbs até en­
tão pela fabricante, situados basi<amente 
no sul da Europa. Na ép:><a, as ~~erdas se 
resumiam à própria Espanha, ltáia, Fran· 
ça e Israel Diante ~sse cerári:>, a detOJia 
de<i:fu que era a OO!a ~ abri- rowas plan­
tas ~ pJOd.l;ão em o~ros países, pMci· 
pafmerte naq~.ei!s orde se eN<egaya um 
f~l.fo promisS« p3ra osóribus r«b10iários. 

A sei!ção ~sses paises leoooJ em cons~ 
demção a p:ou:a expessr.icl:rl> das mallas 
aérea e ferrCIOiiária locais p3ra o transpor· 
te ~ passag1iros e o alto irdce ~ utili· 
l<}Ção do modo rocbvi3rio. A lri~ar, então, 
escalou um executivo que se dJdc:aril 
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exdusiwmente a piOSp;!Ctar OOoK>s merca­
dos e a implartar mws fáb ricas, para ex· 
pandir sua presença mundal. Depois de 
analisar ofertas de chersos sócios em po· 
tenda~ o grup:> associou-se a uma empre· 
sa da c ida~~ Bolu:at~t no interi)rde São 
Paulo -que ~pois acabou indo à falência­
e iniciou suas atMdades no Brasil em 1997. 

O primeiro &libus rod>viário montado 
pela encarroçadora foi apresertacb ofi­
calmente câlrante a Expobus. ~ 1998. 
"logo após a boa ompressão causada 
na Expobus, a competitMdade mtrdal 
da empresa. que era grande, solr!!u for­
te abalo em fevereiro de 1999, quando o 
fl!a I teve uma desvalorização de 40% •• 
conta João Paulo da Cunha Ranalli, 91· 
fl!nte nacional de vendas da I ri ~ar. 

A muchnça na economia acabou minan­
do um p:ou:o a inter.;ão da fabricarte ~ 
procurar (l()Oj()S fornecedores nacionais, já 
q~.e o indi:e de nacoonaização dos ooibus 
ainda era baoxo. "Na época havia mtitos 
comentáriOS da concorrência dia?ncb q~.e 
o nosso &libus era muito fraco e que q~.e­
brara ladmente. Os concorrentes eSJB· 
lhavam boatos de que os ônibus da lrizar 
não eram labrkacbs em Botucatu, e sim 
imp:ortados. Assim foi o começo da encar· 
rOÇ'Idorn: com p:>u:o mais de 60 fm: i:>· 
nári:>s, mlitos percalços e uma gana tip· 
camente espanhola". relata Rana li. Ente 
os pm<opais acortecimertos da história 
da empresa no pak oel2C~NO destaca os 
lançamentos dos modelos NC. em março 
de 2005, do PB. em outt.brode 2010 e cb 
o6, em nOYembR:> de 2012. 

No ano p3ssacba lrizar produziu no Bra· 
sil 804 &libus, um cfl!s<imento de quase 
13~ sobre 2012. Este l!!sultacb é atrilní· 
do à boa aceitação cbs ônibus rocb10iários 
i6 q~.e, no mercacb interno, tiwram um 
aumento ci! 37,5% nas wndas, em com· 
paração ao ano anterior. O i6 r!!presentou 
80% das uniclldes produzidas no ano JBS· 
sado, seglicb do Century, com 16% ~ 
participação e do PB. com 4% da produ­
ção. As expo~taçá!s da uniclade brasileira 
em 2013 somaram 459 tridades destina· 
das a países da América do Sul, América 
Central A f ri: a e Ocearia. 

Ranali avalia que o crescimerío ch de­
marr.la pelo i6 prova q~.e o procâlto reú­
ne toclas as expectativas e necessidades do 
merca<lo e conlém as inovaçees exigidas 



PEÇAS, VIDROS E ACESSÓRIOS PARA CARROCERIAS DE ÔNIBUS 

lnova~ão, 

credibilidade e lideran~a. 

DESCUBRA OS MAIS DE 25.000 ITENS QUE OFERECEMOS PARA O SEU ÔNIBUS. 
Llder em saJ segmento e otuondo h6 25 onos, o SOBUS oferece o mais completo linho de peças, vidros 
e acessórios poro carrocerias de ônibus. Alêm do destaque oo atendimento, sempre prestado com efici~io e 

qualidade, o equipe SOBUS antecipo os desafios e inovoçóes do mercado de transporte de passageiros. 

Representante dos maiores encarroçadoras de <>nibus do po!s, o empresa conto com duas unidades, suo motriz 
em S6o Pa~o e uma loja em Recife inaugurado poro atender o regi6o nordeste com o mesmo excel!lncio. 

Do Paulo 
11 2955 0008 

www.1obus.com.br 
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pelos usuários e ~isaç<es. O i6 foi proj;!­
tacb a part~ d3 coleta d! d3cbs técni<Os e 
de meKacb cbs prirxip3is centros consumi­
do~s cb muncb. "A carroceria !Em o me­
nO< coefkerte aercdirêm ko cb me~tacb, 
a melror cistribuição d! çesos e atend! a 
todas as llOfmas b~asilairas e intemadonais 
de segllllnça. Consequentemente, lEmos o 
meOO< consumo d! combustível e o menor 
cuSIO J»rqtil5metA> rodado", d!fend!. 

Nos primei10s seis meses desiE ano, o 
segmento !Ocbviário sof~u urna queda de 
4 7o/• nos mer<acbs atendicbs çela fabri­
cante a p3rtir da unidad! do Brasil, sencb 
que a maior ~tração está no próprio mer­
cacb interno. Esse <Om portamento origi­
nou p3ra a lrizar uma ~traçlo no rner<acb 
inlerno de 39~ e no mer<acb externo de 
16~, em comparaçlo ao primeiro semes­
t~ do ano passacb. 

Para 2014, a p~visão de vendas p3ra o 
rner<ado irterno é de rnanutençlo cb Jl3· 
tamar de 2013, maS<om o ~ceio d! urna 
possível retração. Para o rner<acb exlerno, 
a exçe<tatiwa é manter os resultados obti­
dos no ano passado. 

lnd3gacb soble como a em p~sa proje­
ta seu c~S<imento no Brasil para os pró­
ximos anos, Ranali p~vê um cerêri:> oti­
mista, açesar dH dífi<uldad!s. "O Brasil 
está atra\lessancb um ano compli:acb in­
dustrialmente, com eventos extraoldirê­
rios, taiS<omo Cop3 cb Mundo e eleiç<es, 
que fore<arn com que a economia tivesse 

.. 

12 1 T!(HNIWS· lO 

João da Omha Ronalli: <on"'{{ no IJJ'i5il foi 
marcadu JXIT muitos P"t:alços eoumagi.'l'nt 
~picamoo te <JSpoo/tola 

uma d!sa<elelllçlo mais acentuada cb 
que estava a<onte<endo nos anos a nterio­
res. Mesmo assim, a expe< tativa da I riza r 
é que nos próximos anos o Brasil vai retor­
nar aos vab~s esçerados d! cres<irnento 
e, com certeza, a lrizaracomp3nhará essa 
tendêrx ia", estima. 

Hoje a lrizar Brasi ocupa uma á~a cons­
truí:la d! 22 mil m2 em Botu:atu, com ca­
pa<idad! d! prodlçâo de quatro veículos 
por dia. "A produção atual é de três ôni­
bus por dia, o que signifi:a que a uni:lade 
está preparad3 para alend!r a demandas 
até 25% superiores ao -.olume atual ou o 

do mod<tlo 16 
/n!p<IWOMrom o aum<:<>to 

de 11'1o napro6JÇio de2011 

equiva ente a um número próximo de mil 
ônibus por ano", ~sume. 

Comparativamente à prodlçâo d3 em­
p~esa na Espanha, Ranali a<~ita qte a 
qualidade dos ônibus feitos na uni:lade 
b~asileira é equiparável à d3 planta prirxi ­
pal de Ormaiztegi. "Pequenos detalhes di­
fe~n<iam os produtos fallfkacbs no Brasil, 
como as pohronas aqti procklzidas, que 
foram desenvolvi:las com un maior padrão 
de conforto, projetadas para a<ornodar os 
passag2iros em viag2ns de lorgas di5tâ n­
<ias, considerando a possibilidade de per­
noitar nos ônibus", diz. 

A lrizar fabrica no Bra~l taml:ém p3rtes e 
com poneniEs de seus próprios ônhls, como 
as pohronas, conjuntos estrutmis e Eq.~ip3-

mentos de ar<ondi<i:>nado.As polronas são 
fabricadas em Botu:atudescl? 2010; os con­
juntos estruturais e os eqlip3mentos de ar­
condi:ionacb são fabri<acbs partem pr6prà 
planta e p3rte em teKeiK>S, e são fe~os d!s­
d! que a empresa se instabu no pak. 

Na E sp3nha a maioria da piO<iuçlo das 
partes e componentes é lerceirizada. "Na 
Europ3, assim como em alguns p3íses do 
continente americano, a legslaçiio cl= im ­
postos contribui e estimtt! o processo d! 
terceirizaçlo; no Brasi, cleW:bà cobrança 
exag2rada e em cascata cbs impostos, nós 
somos obrigacbs a vertkalizar p31a ser­
mos comçetitivos", afirma. 

TECNOLOGIA - O d!serwolvimento tec­
nológico é uma das apostas ca empresa 
para o futuro. A lrizar possui na Europa o 
Centro de Investigação e Oeser11olvimento 
- c~atio, queapoia od!sen-.ollimentod! 
ônibus integrais e elétricos d3 montacbra, 
assim como os componentes para os mes­
mos, e o programa de caJX3çlode talanto 
(ITP). "Os esforços deácacbs ao conl-eci­
mentoe à tecnologia sãocad3vez mais in­
tensos e estamos criando os prockltos que 
vão ma~tar nosso futuro a médio prazo. O 
esforço da çesquisa ocorre nos prirxipais 
componentes e sistemas d! nossas carA>­
<erias", defend!. • 
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Maior fabricante de carrocerias do Brasil foi eleita a Empresa do Ano 
pela revista Exame por seu contínuo avanço nacíonal e internacional 

Desta wz não é por causa da Festa da 
Uva qU? a Sena Gaída está em festa. Ê 
qu;! oo dia 6 de a~sto a Ma r<Opolo <Om­
pleta 65aoosdeatilidades. VáriH<erimô­
nias estão plevistas para a data, já qU? a 
empcesa furdadaem Caxias do Sul contou 
com a colabomçãode p3rtkipação intensa 
de suacomurôc!ad? p3ra se t~ansformar no 
qU? é hoje: uma das empresas de maior 
prestígio no 813~1 e oo mundo. 

Esse desempenho não p3ra de ser re· 
conhe<icb. Por sua constante ioovação na 
indústria cb ônibus, a Marcopolo foi e lei· 
ta a E mp1esa do Ano pela revista Exame, 
qU? a.alia as Melhores e Maiores em um 
rankirg qU? englota as 1.000 mais in­
f!U?ntes <«polllÇões qU? atuam oo país. 

Ao brgo dos últimos anos, a Mar<opo­
lo SUIJlleendeu sem dentes e usuários com 
sem poxlttos de alta performance. Com 
isso, p3ssou a ditar os rumos e os p3fâ· 
metros na ird:lstria cb ônibus, seja nacio· 
nal ou iuerna<ionalmente. O sucesso in· 
teroo tem sicb a chave p3ra o processo de 
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gbl:alização da empresa, que come~tializa 

ônibus e <omporeues em mais de cem p3· 
íses. 

"Somos a úrô<a empresa brasilei~a, por 
exem pio, com ~odução em todos os p3íses 
do Bri<s (blo:ode p3íses formados pelo Bra­
sil Rússia, india, ilira e Afrka do Sul), diz 
Valter Cruz., direi« de marh!tirgda Marco­
pelo. "Tocb o oosso coni'e<imento a< um u· 
lacb ao lorgode seis décadas e meia, ho;e 
nos faz ser referên<ia ra indil$tria voltada 
pa~a tocbs os segmeuos cb ônibus." 

Para o executivo, o prêmio ro:ebi:lo pela 
Mar<opolo é recoohe<inento olo peb tra­
balhode umaoo, mas pebesforço<ontínuo 
de vários exercícios na buS<a da consolida ­
ção de um negócio qte <omeçou na Ser­
ra Gaúcha e não pala de se exp3ndir pelo 
mundo, criancb oportur«àdes e t~a<Endo 
di;isas. "E um esfoiÇO <Ofllínuo de evolu­
ção, baseado no tmtalho de mu~as pes· 
soas empenhadas em ofell!<er produtos de 
qualidade e duJabiidade que gerem luc IQS 
pa~a os nossos dieues", reforça Cruz. 

A Marcopolo p3ssou a set tão influ~nl!! 
que o seu CEO, José Rubens de La Rosa, 
assumiu a presicl2o: ia de todo o <onselho 
dos Brics, tomando de:isões que aju:lam 
os ~veroos deste bb<o de países a for­
mular políticaS de desenvolvimento S<X el 
e econôm i< o. Swgiu neste <onselho, por 
exem pio, a decisão de se criar um banco 
de deserr;olvimento que finao:ie projetos 
estruturais p31a os Sri<s, <qos presidentes 
se ~euniram no Sra~l para anuo:iara <ria· 
ção da inst~uição. 

A Marcopolo foi criada no fm dos anos 
40, quando Paulo Selliri, atU3Imente <om 
87 anos, montou so:ied3de <om os ir­
mãos Dorval Antônio, Nelson, João e Do­
ra<y Luiz Ni:ola, donos de 1111a oficina 
me<â ni<a, p3ra fabricar <arro:erias de ma­
deira e adaptá-las a <hasside<aminliles. 
Os Ni<ola saí-ram da so:iedade em 1968 
e desde então a famnia Selliri tem 17% 
do <ap~a 1- 71 o/. está na Bolsa de Valo~es 
de São Paub. 

O ponto de virada da empresa a<onte<eu 



nos anos 1980. Ap6s uma <rise no iní· 
<io daquela ~<ada no Brasil que quase 
<omprome1eu a sobrevivência de váras 
empresas nacionais, o empresário Paulo 
Bellinl junto <om uma <omitiva de emp~e­
sários, <onhe<eu, em 1986, no Japão, o 
modo de produção nipôni<o, que envolvia 
o <omprometimento dos empregados e o 
just-in-time, entre outras 1é< nicas que evi· 
ta o desperdício e a formação de estoques 
desne<essários. 

A partir dali, a em presa <omeçava a se 
diferer>:iar no mer<ado e se tornar referên· 
<ia nacional. A maior organização abriu as 
portas para o pro<esso de interna<iona · 
lização, uma de<isão estratégi<a oriurda 
da visão empreendedora dos administra· 
dores e <Oiaboradores da Ma r<opolo. 

A força da Mar<opolo é tanta que, atu· 
ai mente, 80% dos ônibus rodoviários bra · 
sileiros, segurdo dados da empresa, le · 
vam o emblema da Mar<opolo, que monta 
suas <arro<erias em <hassis de todos os 
fabrkantes nacionais, <omo a Mer<edes­
Bem:, Volvo, S<ani3 e MAN. 

"Hoje, nas estradas brasileiras, pode­
mos dizer que a Mar<opolo é quase sinô· 
nimo de ônibus", afirma, sem faka mo­
~stia, Valter Cruz. No segmento urbano, 
os modelos da em presa representam mais 
de 40% do mer<ado. "Nosso produto é 
de re<onhe<ida qualidade tanto pelo ope • 
rador, qua rdo pelo motorista e usuário", 
dedara. 

Segurdo o diretor de marl:eting da 
Mar<opolo, a <onsolidação da famna Pa· 
radiso, por exem pio, o<Orreu quando a 
empresa lançou o <on<eito 10+10+10. 
"Elaboramos dez <ondições para que o 
nosso produto fosse o melhor para o ope· 
rador, dez para que fosse o melhor pala o 
motorista e dez para que representasse o 
melhor para o usuário. Este mesmo <on­
<eito a plkamos em nossos produtos no 
ex1erior, repli<ardo o SU<:esso akançado 
interna mente. Podemos dizer que nosso 
ônibus vende igual a pão quente", diz. 

Em processo de <Ontínuo< res<imento, a 

Pavio BeJlini ronduziu a ~liroopolo aM dl,_ 
garhoj<oii rondi""' oouma das empresa< 00 
nWorpretstJgio oo Brasil e oo muflfk, 

Mar<opolo segue sempre em bUS<a de no­
vas oportur«lades no Brasil e no exterior. 
Internamente, tem fábri<as em Caxias do 
Sul e ro Rio de Jareiro, onde produz ôni· 
bus urbaro, < t;o Torino é o modelo <am · 
peão de -.e nelas. Também iroteste no Espí· 
rito Santo, onde vai <on<entrara produção 
do Volare, mi< ro-ônibus de re<onhe<ida 
<apa<idade de -.enclas. 

No exteri:>r, possui produção na Argen· 
tina (<om duas 111i:lades irdustria~). Co· 
!Smbia, Méxi<o, Canadá (onde tem par­
ti< ipação em ll!la empresa daquele país 
que possui três uOOades ros Estados 
Unklos), Afri<a <lo Sul (lllla fábri:a), Egi· 
to, irdia (duas fábfi<as), China, Austrália 
(três uni<lades fabris) e um es<ritótio de 
representação na Rússia. 

No ano passa<lo, a produção da Mar< o· 
polo <hegou a 33 miltlli<lades -dois em 
<ada <in: o ôróbus são pJQC!uzidos para o 
mer<ado bfasieiro. O faturamento supe· 
rou os RS 3,1 biii-OOs, <om lu:ro superior 
a RS 2SO miii-OOs, Oe a<Of<io <om Valter 
Cruz, a fXodução e o faturamer~o este 
aro de-.em registrar pequem avanço em 
relação a 2013, dadas aS<ordíções mais 
difkeis nos países em desenvolvimento. 

Com a <ootínua evolução da !ilha de 

produtos, a Mar<opolo ul!m <onseguindo 
uma exposição <ada vez maior da mar<a. 
Na Copa do Mundo, por exemplo, todas 
as seleções foram transportadas por mo­
delos da empresa. ''I sso nos deu uma vi­
sibili:lade muitogmrde no murdo inteiro, 
reforçando a qualidade dos nossos produ· 
tos", enfatiza. 

Oe a<oltio <om o exe<utivo, a produção 
vertkalizada da Mar<opoloaju:lou no pro· 
<esso de internacionalização da empresa, 
"Começa mos exportando <omponentes 
que produzíamos dentro de <asa. Confor­
me víamos a viabilidade do produto, fo· 
mos avança rdo na bus<a de <Oio<armos 
no exterior produtos <ada vez mais <Om · 
pletos", <onta. 

Para se manter à frente da <or>:orrên<ia 
e ditara moda, Cruz afirma ser importan­
te a Mar<opolo bus<ar <Onstantemente a 
inovação, pensardo no melhor resultado 
para seus dentes e usuá ri:>s de seus pro­
dutos. "Hoje temos um <entro de design 
em Caxas do Sul <om profissionais daqui 
e de outros países. Bus<amos sempre dita r 
as terdêo::as, além de a<ompanhar tudo 
o qtE surge mundo afora na irdústria do 
ônibus", afirma . 

A preocupação <om a qualidade é tanta 
qtE, num dos desenvolvimentos da famí­
lia Paradiso, engenheiros <heg.~ram a via­
jar de ônibus por vários países da Amérka 
do Sul para enterdero qi.E é preciso para 
propoR: ionar a melhor viag;!m tanto para 
os passageiros quanto para os <ordutores 
dovei<ulo, 

Para Cruz, o am pio <onhe<imento das 
té<nkas de produção e a verti<alização 
da produção ajudaram a Mar<opolo a 
se moldar às <ondições de infraestrutura 
em diferentes países. Na Afri<a do Sul, 
por exemplo, produz <a rro<erias que não 
existem no Brasil, assim <omo na Ásia e 
Europa Oriental. Como uma empresa glo­
balizada, também pode <ompensar<ustos 
internos <om a flo!xibilidade da produção 
em países orde a produção é mais <om · 
petitiva. • 
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No fim da linha, 
caiu a licitação 
Após quase seis anos de imbróglio em torno da licitação para concessão 
das linhas interestaduais e internacionais, é aprovado o modelo de 
autorização e tudo fica como as atuais operadoras queriam 

Dizem que time que está ganha rdo não 
se me)!!. Essa máxima passa a valer para 
o transJ»rte intemstadual e inlernacional 
de passag1iros, um dos poucos que apm· 
sentam ínci<es efellados ce satisfação por 
parte dos usuários, em contraste às cons­
tantes críticas dirigid> s ao transporte <O· 
letivo trtan:>. O segmento tem avaliação 
positiva de 87.8o/t dos usuários. Pois a ll!· 
<ente apl'ovação ch lei n• 12.996/2014, 
qtP- instittiuo mocelo ce autorill3ção para 
as empl'esas de ônibus operamm as <er<a 
de duas mi linhas inlemstaduais e muni· 
<ipais, en<erra cefinitiva mente o prO<esso 
de licitação iniciado há quase seis anos e 
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deixa praticamente tudo como está. 
"Para qtP- muchr?", indaga Josê Antonio 

Martins, p~esicllnteda AsSO<iação Nacional 
dos Fabricantes de ônibus (Fabus), desta · 
<ancho índice ce 87.8o/t ce satisfação chs 
usuários. "Eu pergtrlto qu;~l é o sisiEma de 
transj»rte qiP- tem esle ildice ce aprova­
ção do usuári:>? O aéreo talvez nem á egue 
a 50%, então J»rque muchr?". Aentichde 
reúne os seis maiores fabrkantes nacionais 
de <arrO<erias para ônibus, <om uma pro­
dução de 32.693 unic:!acP.s no ano passado, 
q~P- aguardavam <om ansiedace a solução 
desse impasse para cestravar as nego· 
ciaçàls ce <ompl'a e vench qll1 estavam 

empel1'3chs, â espera da decisão. Muitas 
ch s 196 empresas q~P- operam lnhas in· 
te~estaduais e intema<ionais suspenceram 
as <om pras ce novos oobus com receio ce 
que a li<Ração, se <On<lui:la, Edistribuís­
se as linhas e ll'es tirasse parte da á!Ea de 
<or.:essão. Por prec:atl9âo, suspenceram as 
<Ompras e OS programas ce le~O e eX· 
pa nsão das frotas. 

Segundo Paulo Porto lima, pl'esicenle 
da Associação Brasileia chs Empresas de 
Transporte Terrestre de Passagliros (Abra­
ti) qll1, ao lach da fabus, também con· 
<entrou esforços para que essa lei fosse 
aprovam, somente agora o se10r passa a 



sal:er qual é o regime juridi<o que lhe selá 
aplkado, porque d!sde 1988 os empresá· 
rios estavam sem uma definição dara, es­
pecialmente sobre prazo, prorrogação e 
em relação à segurança jurídi<a ro tod:>. 
"Qtando o regulamento no nooo reg me 
for conf-e<idoai esperamos ter regras mais 
claras para possibilitar os investimentos 
necessários à ma nuiEnção e melhorias cbs 
seMços", diz. 

Com o fim do im pass~ o poten<ial d! 
aquecimento cb mercacb é promisS«. A 
expec tatoo, segundo Martins, é de tetoma · 
da dos r12gócios da ordem d! R$ 6 bih5es, 
consid!tancb uma manifesta inlenção por 
parte cbs empresári:>s d! <Omp~ar perto de 
Z,5 mil ônibus por ano nos próximos qua· 
tro aros, resultando em um total d! 10 mil 
no~~<>s vei:ubs que poderão entrar ro mer· 
cacb. Essa rerovação 11!duziria a i:lad! mé· 
da da frota cbs atuais nove anos para ape· 
nastlêsanos. A f10ta desse 9?gmertosoma 
OOje 14 mil ônibus em operação. 

VENDAS -O presidente da Fabus prevê 
que a medi:la já d!verá refetir nas vendas 
d! ônibus ro segurdo seme~re deste aro. 

Meros de um mês após o anún:io das 
attoõzaç<es, a maior la bricanle de chas· 
~s para ônibus no mercado nacional a 
Merced!s-Ben~ já começou a atender os 
n:oros pedicbs que brotaram dente des· 
sa d!finição de mercacb. Segundo Walter 
Barbosa, diretor de verda se markEiing d! 
ônibus da montadora, dentes d! São Pau· 
b, Riod! Janeiro e Bahia, que antes esta· 
vam insegu10s diante da irdefini;ão sobre 
o asswto, fo~a m encorajados pela nova 
11!gra e já colocaram pedicbs que serão 
entregues ros pit\ximos dois meses. ·o 
mercado d! 10cbviário vinha se marten· 
cb num patamar de duas mil unidades por 
aro e essas irdefinições das linhas irteres· 
tacLais prooocavam insegurança da par· 
le cbs empresários que não sabem como 

"'56 (f]Cffd os~torpassaasOO« qual~ o 
regin"' jAJrldico quelheser~ aplicado", 

diz Portou,... da A/naU 

tucb ia fi<ar", assinala Barbosa. 
A notícia já fez in:luwe a Mercedes· 

Benz 11!ver para <ima sua p10jeção de 
verdas d! 10cbviários para este ano. Este 
segmento representa entll! 15% e 20% 
cb total d! ônibus comerciafizacbs a nu· 
almente. Em 2013 a empresa lkenciou 
13.643 < hassis para ônibus, um cres<imen· 
to de 7% sobre o ano anteri:>r, cbs quais 
3.238 eram modelos rodovarios. A mon­
tacbta produz quatro l)lin:ipais produtos 
nesse segmento: chassis O 500 R ~x2), O 
500 RS (4x2), O 500 RSD (6x2) e o O 500 
RSDD (8x2). O mais vendicb no aro pas· 
sado foi o O 500 RSD, com 536 unidades 
come~t ia lizadas. 

"Vejo isto como um fato bastante positi· 
>K>. A questão da autorização é um pedido 
do sis!Ema que aconte<e há mais d! do: o 
aros e com a autorização as empresas que 
hoje já operam ro sistema pod!m continu· 
ar, o que lhes dá possibili:lad! de plane· 
jamento, para fazer evertll3is renovações 
d! frotas. Eu diria que isto é um impulso 
bastante interessante para o nosso negó· 
<i:> de ônibus, em especial o segmento ro­
doviário que hoje responde por entre duas 
mil unidades por aro e pod! chegar a três 
mil unidades por ano", cakula o diretor da 
Merced!s. 

Mas Barbosa as~nala qte os d!safi:>s 
do segmento rodoviário não acabam aqui. 

Antonio 111arti~ da Fabusr pré~'b 
qoo a mooida j~ refletir~ nas ··endas 
deliNbtJs n&.s((lundoSMlêStre 

Ele diz que essa autorização é uma parte 
da conqtista, mas airda falta a d!termi· 
nação, ros I)IÓXimos aros, das especifica· 
ç<es té<ni<as dos veí<ulos. No t111mile da 
licitação que estava em ardamento che · 
gou a ser deineado um desenho d! espe· 
<ifKação té< ni<a para os veículos, mas não 
foi akançadoconsenso entre emp11!sasea 
ANTT, e o assunto d!verá voltar a ser dis­
< utido nos pJ6ximos a nos. "Por enquanto 
os produtos permanecem <omo estão", <O· 
menta Barbosa. 

BENEFiCIO TARIFÁRIO -Para os pas· 
sag?iros qte já se manifestam satisfeitos 
com o nível c~ qualidad! do serviço pres· 
tado atualmente. a autorização d! linhas 
pod! representar mais conforto~ palll~· 
lamente, há a expectativa d! l:enefí<io ta· 
rifá rio. "No modelo d! autorização, a com· 
petição é tlanslerida inteiramente para o 
mercado, enquanto no ~Egime anterior a 
competição se dava, sob~Etudo, pelo me r­
cado (na li<lação). Este no>K> 11!gime tem 
como cara<teristi:a básica maior flexibilida· 
d~ permitindo ampliação da <oncorlência, 
in:lusive mediante a entrada d! ro>K>s pres· 
tadores de seNi;o. Como ~Esultado d!ste 
p10cesso, é esperada melhoria na qualida · 
dedo seMçoe modkidad! tarifária", deda· 
ra Ana Patrizia Gonçalves lira, diretora da 
ANTT, que foi a entidad! responsável pela 
lidação para as con:ess<es. 
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·o usuáno poder.\ pag~r ~na tarifa 
meiiOf, usufrUI! õnbus mais modernos, 
com muoto maos coríorto e segu~ança, 
além de otens de mcdemicbde, como in· 
ternet a oordo em algumas linl-as. í oom 
lem b~ar que h:>JI! o sostema é mlito bem 
a..aloacb ~Elos passag;iros, como most1a 
pesquosa feita pela própria ANTT. A Abla· 
ti também fez pesquisa com o Instituto 
Vox Popul e c l-egou a resultados se me· 
ll~antes aos dil agên:ia oeJUiadoia •• ob· 
serva Porto lima. 

REGRAS -AANTT ~m ag:>rno p~aro de 
um aro parn edtar ~na resoltr,ão com as 
reg~as apocá>oeis aos senriços e às empre· 
sas OJX!IaOOiaS. Essa IIOfma será subme· 
tda ã A\.doên: e Públoca pala discussão 
com a socoedade. "Nessa oca são tc:dos 
os onteoessacbs pcderâo contriblir pala 
seu aJX!rle>ÇO<tme.-.o", comPeme.-.a Am 
Patrozia Lo1a. 

De acordo com a ciret01a dil agên:ia, 
não cheg:>u 8 acontecer 8 e.-.rega de pro· 
postas pala o processo licit8tório pooque 
este estava SUSJX!nsodeW:b à decisão ju· 
dicill Ela iríormou aorda que apõs os tr.l· 
motes irternos, oencenamerto dilli:kação 
será comunicado aos onteressados ro sote 
da ANTT, no Ooáno Ofi:illda Unãoe em 
,omaos de gande crculação 

O Artog:> s• dil leo n•1l99612014 estl· 
bel!ce que as atua~ attorizações esJX!Ciaos 
deveoão ser extortas ro pra<O de a~ ~n 
ano, JX!rbcb no c,al a ANTT dever.\ ecitar 
regubment~ com cordi;ões pala ottor· 
ga dil auton~. 
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N/1 MO pM<Mo ~ ~f<tt«</014Jfl1l 
"""dw 3.238 d'IMSis ~ 611/bus 
tOdovllor/os o o O.SOO RSO foi 
o mols comord..tlzltdo 

POlEM ICA -Desde o iricio cb processo 
loc•at6no, em 2008, a pol!mKS parou so­
boe o mcdeb de con:essâo e várias limim· 
res mJX!d~am que a kit~ losse maha· 
da. No aro passacb o edotal foi ma mente 
p..til:acb, mas for suspemo por força de 
um pleito dil Ab~ati que novamente adiou 
o processo. Tanto a Fa bus quanto a Ablõ · 
ti, deferde~am o mocl;lo cl; autorização e 
fiil!ram um forte t~abalh:> de <Onven:imen· 
to cb poder Legislativo, dil Câma1<1 Fede~al 
e cb Semcb, pala que a Medda Proosó­
ria n• 638, que estava sencb aprovacla pelo 
Corgesso, não fosse -.etadil JX!Io g:>-.erro 
federal 

A apr~o cb si~ma de attori~ 
lewrtou now poliml:a soboe ~n amrto 
jâ tâocorUI:M!rso A começar pela maneira 
como foi fua enquanto corra a li:it~ 
paoa a oed~trblição dils con:essões dil s I· 
nfus, foi oncluíJa uma emerda sobre as au­
torizações c1; linl-as de ônibus m Medidil 
Provisória n• 638, que origimlmente tratava 
do prcgrama lrovar-Auto, de beneli:ios ao 
setor automotivo. 

Outro ponto polêm KO dil questão é a 
alegação de uma possM!I in:onstituo:iona· 
licbde do ~stema de 81Jorização, uma -.ez 
que a Conshtu9<> determona que a per· 
m~sâo para prestar sel'o'OÇOS públicos de 
transporte rodotténo de passageiros sejl 
precedda de kotaçâo. 

Mas ao argumento de in:onstotuo:iom· 
licbde até a própria ANTT. que ao long:> 
de cerca de seis anos desen110weu um ex· 
tenso toabalho para con:retizar a licita· 
ção, produzincb um calhamaço com mais 

de quatro moi pégms que compumam o 
ed•al acaoouse resg1an:lo "Oartgo 21 
da Constrtl.IÇâo Federal ciscipina sobre o 
assunto, e nele esté prmsto que os se !'o' i· 
ços de transporte rocb-.iároo onteoestadual 
e internaco:>nalde passageiros são de com· 
pelência ela Umo, e podem ser prestados 
di-eta mente. ou sob regime de con:essão, 
permossâo ou autorização. Publicadil a Lei 
n"ll99612014 ela deve ser cumprida, com 
a delegação dos seov~os sob o reg me de 
autonzaçâo, eJGCetuadoos seovoços semÔJr· 
baros. que JX!rmanecem Yll JX!rmissâo" 
afirma Ana Patnm 

"A ANTT traball-ará pa~a ecição de regu­
lament~ de forma a estabel!cer oegoas 
visan:lo ã me hora cb se !Viço ao usuário e à 
mcdcidilde tanlére. mulas dils quais esta· 
..am presen~s ro poocesso de licitação a1é 
então em co.rso", decbra Am Patrizia Lira. 

fl:>rto lima a..alia a row lei como uma 
iniciltiva cb g:>-.erro e ch Corgresso pal<l 
dilr ao õribus tratamento simibr ao que j3 
ocorre ro modill aéreo e defencl; o ponto 
de vista de que a decisão não é in:onsti · 
tuo:ional "Na -.eldade c,an:lo é citacb que 
a Constot~ eJ09! ld~. trata-se de 
~n erg~no, na mecidil em que o seoviçode 
t~anspor~ onterestlclel e irtemaconal de 
pa ssageoros é defndo ~Ela letra ·e·, cb in­
ciso Xll cb 8nog:> 21~ dele~ explcancb 
que ai foca clara a defru;ãode que cornJX!· 
te à lkliio eK~rciretamente ou median· 
te attori~, con:essão ou JX!rmissão os 
seoviços de transporte rocbviário interesta· 
cklal e n~rnacional de passag;ioo~ 

"Portanto, não restam dúvicbs de que a 
Unão pode d!legar o seoviço em questão, 
para expiOiõçâo pela onKoatr.a pnvadil. em 
qualquer dos regomes 1uríJKos previstos no 
on:ISO XIL com apkação esJX!Cífi:a pala o 
setor de t~ansporte Não hã nemun~a re· 
goa es~EC ífi:a que eoco_p IK •ação. Esta re· 
goa de exJgr lcnaçâo é ~na regra g11al 
para outoos servoços públicos, mas não 
apli:á>oel a servoços de t~ansporte, que por 
defn~ão dil Constitu~âo fede~al são de 
competên:oa da Unão", explica. • 



VOLVO HÍBRIDO. PRODUTIVIDADE 
COM MENOS IMPACTO AMBIENTAL. 

Fense em um ve"i:ub oom tecoologa intelgente <p> ,em pleoo 
funcloraJrento, muda sozinho sua folte de energa \bcê deve ter 
pensaoo oo \bi\Q H1bli:lo, que utiliza di&sel a al9tócidaci&, o~ subtrai 
35%doconsumo de oombustlvel a OOlóda emissão de poluentes, a~m 
de ser mais silencbso nas anancadas. 

FACA AS COHlAi. UM VOLVO SOMA PROOLJTIVIDADE AO Snl HE6ÓCIO. 



BYD chinesa e prefeitura de Campinas 
anunciam instala~o de fábrica 
Para ingressar no mercado brasileiro, a fabricante chinesa investe 
R$ 200 milhões na primeira etapa do projeto de constru ção da fábrica 
de ônibus elétricos e baterias na cidade pau lista 

A prefeitura cP. Campinas e a BYO Com­
paiTf Limited- empresa< hiresa espe<iafi· 
zada em vekubs elétri<os e híbricbs, ba· 
terias e novas energias - anun<iaram em 
julho irwestimentos ra primeira unidade 
produtiva da em presa ra Amérka Latira. 
Após a instalação cP. eS<rit6rio em São 
Paulo e bem su:edicbs 1estes em muitas 
c i:lacP.s brasilei10 s com ônibus elétri<os, 
Cam pires foi a <idacP. escolhida pela BYO 
para iniciar o seu projeto cP. exp3nsão oo 
mercado brasileiro e em todo o Mercosul. 

Em Campinas, a BVD, que também con­
ta com o apoio da lrweste São Paulo, a~n­

c i3 cb goveroo do estado responsável pela 
atração d2 empresas, abri!á sua mais nova 
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fábrica, com iflolestimerAo de RS 200 m~ 
lhões e criardo 450 empregos cfiretos. A 
unidacP. selá responsável pela morAag!m 
de ônibus elétricos e de baterias cP. fosfato 
de ferro. Al!m disso, a Ul'lidacl! cP. Campi­
nas abriga !á a montag!m de p3inéis sola· 
res e o Centro de Pe~isa e Oeserwolvi· 
mento da empll!sa oo 818sil- fcxacb em 
estucbs e te<nologas paiS -.eí<ulos elétri· 
cos, baterias, erergia solar e iluminasão. 
Serão 32 mil m' e área construi:la cP. 20 
milm'. 

·No primeiro aoo d2 operação a planta 
industrial telá capa<i:lacP. máxima clê pro· 
dução cP. 1.000 ônibus el!tri:os bem como 
de tochs as suas l:aterias", ~la o g!rente 

g!llll da SVO Blllsil, Tyler Li. A operação da 
uni:lacP., com iraugulllção prevista p3ra 
2015, podelá falli!rcom que os irwestimen­
tos, aird3 resta primeira fase, atinjam mon· 
tante em torno O? R$ 250 milhees. 

Seguncb o pll!sicP.nte murdial da BVD, 
Warg Chuanfu, a empresa cP.cidiu se ins­
talarem Campinas ao perceber que a <ida· 
d2 era li:ler em ioovação e deserwolvimento 
d2 tecnologas limp3 s, assim como a BYD. 
Consi:le10da uma das empresas mais inova­
cbrasdo murdo, a BVD vai tralli!ros ônibus 
elétri<os e a tecoologi3 de bateras d2 fosfa­
to d2 IEr~t> ao Brasil. Sonha também com o 
cP.sellllolvimento da erergi3 solar p3ra 9!· 
rar erergia limpa e barata, e também solu­
ções fo10 da recP. elétrica ~ BVD dispõe d2 
sistemas d2 geração cP.scentralizada com 
p3inéis !OBres, baterias d2 ler~t> e ilumina­
ção LED). 

O modelo cP. reg5cios acbtacb pela BVD 
p3ra introduçà:> cbs ônibus el!tricos oo mer­
cacb na:ioral selá verd!-los pelo mesmo 
preçocb m<XIêb a de sei, com o contlõto cP. 
leasingda bateria a ser 1»90 pela ecooomia 
cb combustível Modelo similar selá ofereci· 
cb Pllll táxis. Sem entl8da e sem p3gamen· 
to pelo vekulo, o taxista p3ga!á o custo cb 
combustível p310 a BVO, via contrato cP.Iea ­
sirg do veícub com bateria e erergia incluí· 
das. Assim, a empresa espera pocP.rvabilizar 
a trcxa cP. amplas frotas d2 vei:ulos poluen· 
tes por >-ei<ulos d2 emissões lli!ro, sem au­
mento oos custos cbs sistemas d2 transporte 
púbrKo. Os ônibus el!tricos da BYD oo Brasil 
1oom testacbs em São Paulo, Rio d2 Jareiro, 
Sal.ta:lor, Palmas, Sorcxaba e Pilõcicaba. 



A fJbrica t«~<apaddaOO 
d~prod!Jiâo deSOO 

a 1.roo (ini bus ~Mtriros 
é .suas batérias por an~ 

BYD tW r;1 UN DO - Espe<ialista em veí­
<Uios elétricos e bateras oe<arregáveis, a 
BYD tem 180 mil fun<ionários em 11 par­
ques industtiais em IOd3 a China. A em­
presa taml:ém po~sui fábri<as ou es<ritó­
rios nos Estacbs Unicbs, Europa, Japão, 
Coreia do SlA, irdiil, Taiwan, Horg l(.:)rg 
e São Paub. A lábtka ~ ônibus elétri<os 
~ Campinas será a ter<eirn forn da China, 
após unichde na Calfórni3 nos EUA. 

Na área ~ novas energias, a BYD ~­
senvohe pfOdrtos sustentáveis e inovado­
oes, <omo painéis lotovoltai<os, sistemas 
~ armall!nagem de energia, vekulos hí­
bridos e efétri:os, lâmpadas e <omponen-
1es ~ LED, ellre outros produtos assO< a­
dos à e<onomia -.erre. 

Nessas áreas, a 8YO também figurn en­
tre as maooes Plodutorns murdiais ~ pai­
néis solares, LEO e sistemas ~ armal!!na­
mento de energia. É taml:ém a SEgurda 
maior fabrkalle ~ <omponen1es eletiÕni­
<os parn <ellAares, tablets e <Omputadores 
portáteis do m...-.:b. Consi~rnda a malta 
mais inovadoJa da China e oitava malta 
mais iootadoia cb mundo pel3 Bbombe~g 
Business {20101 a BYO Auto é também a 

maior fabri<an1e de oobus 100% elétri:os 
no mundo e maior p!CÓ!tora ~ <anos elé­
tri<os na China. 

Como a maior fabti:anle mun:lial de 
baterias re<arre~is, sua bUS<a por <ria r 
uma bateria mais segu~a e sus1entável ge­
lOU a revolu:ionária te<r>:>bgia da ba1eria 
~fosfato ferro. Essa bateria não pega fogo 
e po~ ser re: idada por <ompleto. Com 
vida útil por toda a vida cbs ~-ekulos, aba-
1era de fosfato ~ ferro se trnnsformou no 
<entro da nova te< nologi3 qu~ se expardiu 
parn <a rros, ônibus, <aminliies e sistemas 
de armazenamello~ enegi3. Atllllmente, 
milhares de ônibus 100~ eetri:os já rodam 
peb mundo todo. Seg...-.:b metodolcga e 
prcgrnma de tes1es liderados pela C40 Ci­
ties & Fundação OintOI\ <om firen:iamento 

Estado do Presidente da 
Popular da China, XI Jlnplng 

I'!Y:t:.ll'll33ilÍ3J7.X'tfSi!§)!fffill$ifj(õj 

O <:rOda BYD, IVoog C.uMfu (d<t t.-n» ênza/, M M$IMaJr.> do «Nlfr.>to oo <OIISO\Içt"oo da 
ft.bricl\ com a preS<tl>(<>do pr$$ld<t<>t~)() Anplng, da <1>/na e da pr.,.id<,'(lte DI In" Rouss<lf 

do Banco lnte~ameri<ano ~ Oeser010lti· 
mento (BID), das 16 difereues te<robgias 
de ônibus avaliadas em qllltro <iMs da 
Améri<a latina (Rio de Janeiro, São Paulo, 
Santiago e Bogotá), o oobus elétri<o da 
BYD 1eve o melhor desemperh> ros lestes, 
apresentando redução de 81~ no<onsumo 
energHi<oe oeduçãode 7S~ ro<usto ope­
rn<ional, al!m de menor <ustode manulr?n· 
çãoe pou:as adaptações nasgarngens. 

"A BYD en<aixa-se m\ito bem no que 
se bus<a parn Campinas, é uma emp~Esa 
que produz bens e 1e< robgias voltadas ao 
uso de ene~gias ~Erováveis, ainda atua em 
segmento furdamental parn o futtKo das 
<i:lades - a mobilidade urbana sustentá­
vel", enfatiza o prefeito de Campilas, Jo­
nas Donizette. 

O se<retário muni<ipal de Oeserwolvi­
mento E<onômi<o, SO< ai e~ T11ismo de 
Campinas, Samuel Rossilho, leVe la que a 
sua equipe esteve pessoalmente na China 
por duas vel!!s. Em maio de 2013, IEPIE­
sentantes da <idade fornm à CJjna <onhe­
<e r a proposta da BYO e os seus produtos, 
a piE sentando na oca~ão as <aJa<terísti<as 
e<onômi:as, so<iais e <ledencaisdo muni· 
<ipio parn a atrnção do investimento. Em 
novembro de 2013, em mgem ofi:ial ao 
sul da China parn assinatu.a ~ Memo­
rnndo de Entendimento entre Campires e a 
<idade irmã Dorggllll\ ofi:ialirou-ll! a fina­
lização dos a<oldos ne<essárrn à re:epgio 
em Campinas da primeira fábti:a da BYO na 
Améri:a latina. • 
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Volvo fornece mais 155 
ônibus para Bogotá 
O contrato deUS$ 28m ilhões envolve o fornecimento de 72 modelos 
articulados e 83 biarticulados para ampliar a frota e a capacidade do 
Sistema Integrado de Transporte Público (Sitp) da capital da Colômbia 

A Volvo Bus Latin America fed-ou 
mais um contrato com a cidade de Bo· 
gotá, ca pita I da Colômbia. O negócio de 
US$ 28 milhões envolve o fornecimento 
de 155 ônibus, sendo 72 mocl:!los artku· 
lados e 83 biankulados. 

Os veículos foram adquiridos pelo 
Consór<io Express (60 biarticulados e 52 
ani<ulados) e pela Grnovil (23 biarti<U· 
lados e 20 arti<ulados) . Os ani<ulados 
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possuem 18,5 metros cl:! comprimento 
e capaddacl:! para 160 passageiros e os 
biarticúados têm 27 metros e transpor· 
tam 2SO passageiros. 

Segundo a Volvo. os novos ônibus irão 
reforçar a frota e a <apa<idade do Sis­
tema Integrado de Transporte Públi<o 
(Sitp) da <apitai da Colômbia, que está 
investirdo na ampliação e estenderdo 
os <orredores do <hamado Transmilênio 

com a abertura de <in<o novas estações 
de embarque e desembarque e a exten· 
são do sistema para outras <id3des da 
região metropolita ra . 

"Um sistema de trans~rte urbano cl:! 
qualidade é priorid3de para os gestores 
públicos de Bogotá. Além de decidirem 
<oio<ar em dr<Uiaçiio veículos mais ami­
gáveis wm o meio ambiente, <omo os 
nossos híbridos, há um planejamento 



para a expa nsão dos cor~do~s cb BRT 
d3 cidade". afirma luis Carlos Pimenta. 
~siderie da Volvo Bus lati n America. 

Os veí<ulos articulacbs e biartkulados 
são e(Jlopados < om caixa de tra nsm os são 
automática. f~~adiS<oe EBS. um siste· 
ma á! corirole eletrônico dos f~ios que 
ofere<e ma os efi<ien<ia e estabihdad! às 
f~nagens. Estes itens garantem segu· 
moça à operação. conforto aos passa· 
gei ros e diminuem o desgaste dos com· 
ponentes. contribuin:lo para a ~dução 
cbs custos de manute~o. Outlll vanta. 
gem dos ónibus é que possuem controle 
á! aceleração i rte lig;> ri e. 

A lexand~ Seis ki. gererie de ônibus da 
Vol...o Bus latin America na Colômbia, 
afirma que a te<nologia permite ~d~ir 
o consumo de combustível. pois garante 
que somente a potência necessária seja 
empreg3da ros arranques e nas ~toma· 
das de -.elcx idade, evita ndo a ceie mção 
acima da necessária. "São camcterísti· 
<as que olerecem um menor custo por 
(Jlolômetro rodado·. dz Selslo 

O gererle de ônibus da Volvo Bus na 
Colõmbia acreS<enta que a alta capaci· 
dad! á! transporte cbs veí<ulos garante 
mais eficiéncia e qualicbde ao sistema, 
reduz o custo por passageiro transpor· 
tado e dimimi a emissão á! poluentes. 

Paraosdientesda marca na Colõmbia, 

a Volvo ofe rece um atendimento perso· 
nalizacb. Além de profissionais qualifi· 
cacbs, tem oficinas volantes para suprir 
as demandas áretamerie nas ga ragens 
cbs operadores e peças para gararli r a 
alta disporibili:!ad! dos veí<ulos. 

PRESHIÇA lOCAl-AVolvoestá pre· 
sente em Bogotá desci! o iní<oocb proje· 
to Transmilênio, em 2001. Naquele país 
a em presa é líder no segmento de ônibus 
urbanos, com mais de 6S'Yt de part icipa · 
ção de mercacb. 

fora este negó<oo, a Volvo fe<hou re­
centemente um contmto que erroolve a 
-.enda á! 67 ônibus híbndos para a Co­
lômbia. Estes veí<ulos serão produzi:los 
na fábr ica de c .. itiba e os emba~ques 
d!veoão ocorrer até o final deste ano. 
"Além dos BRTs, os ónibus hlbrícbs es­
tão começan:lo a conqlàstar os merca­
dos por causa da susteriabiliclade", diz 
o p~sidente ch Vol...o 

Com o objetivo de ofere<e r aos di en­
teso suporte ne<essário para a operação 
cbs n:>vos õribus libncbs, a Volvo está 
cons truincb uma nowa ofKona na Colôm­
bia e inl!e stindo no t~inamerio cbs mo­
toristas que vão árigr os híbridos. "A 
tecnologia ainda é nowi:lade e o trei­
namento cbs motoristas é fundamenta I 
para obter a melhor média de consumo, 
garantir uma baixa emissão de poluentes 
e recarreg3r as baterias câlrarie as Ire· 
nagens", explica o ge~nte de ónobus ch 
Vol...o Bus latin AmérKa na Colômbia. 
Os híbridos vão opemr com um contrato 
em que a Volvo assume a manutenção 
cb l!eículoe a ~sponsabiliclade pela ba­
teria dos vek ulos. 

MERCADO - A boa receptividade dos 
wí<ulos brasileiros no mercado exter­
n:> tem ajudacb a Vol...o compensar a 

l.uls O>rlos Pimmta: •o. !}01101(!11 púbfi«>S 

dctii"9"U deddiram <oi« ~>r''" <ir<vlaç8o 
•~os maiS amlg.IWII< rom o nKI/o 
Mlb/<.<>1<> ron>o "'nou01 h!Mdo&" 

A Volv<> dot4m p.>rticipaç$o do mais do 6>% 
no mt!r<ado do f.Wbus urbm01 do OJ/6nbla 

retração do mer<adobmsileiro. Este bom 
desempenho a emp~sa contabiliza no 
primeiro semest~ com a exportação de 
730 veículos, volume muito próximo dos 
988 ônibus exportados em 2013. 

Do volume exportado no acumulado 
de janeiro a junho, 4S8 ônibus foram 
vendidos para a Colômbia, embarque 
que ind ui as 62 unidad!sdos 1SS mode· 
los artkulados e biarticulados -.endiclos 
pa ra a capital colombiana. 

Para o segundo semestre deste ano, 
a Volvo espera um d!sempenho ainda 
melhor por conta da Colômbia que está 
completando a frota de ônibus para 
operar o sistema Transmilênio de Bo· 
gotá. • 



Curitiba apresenta solução 
de mobilidade em Paris 
Na Feira Europeia de M obilidade na capital francesa, uma das mais 
importantes do setor, a cidade de Curitiba mostrou em vídeo seu sistema 
BRT e os modelos articulados, biarticulados e o Hibribus da Volvo 

A Volvo Bus latin Ame ri< a teve os seus 
vei: ulos d?sta<acbs na ~exta edição d3 
Feira Eu10peia d? Mobiidad? realizada em 
junho em Par~. Com 30 mil metros qua­
drados de área, o evento que é <Onsid?ra­
do um dos ma~ inp)rtanll!s do setor, reu­
niu 250 exJ))shores d? 55 pafses e <ontou 
<Om a parti<ir:açãode 10 mil profissionais 
entre té< ni<os, espe<ialistas e autorimdes 
em transJ»rte e mobiliclad? urbana, além 
de fabri<a ntes e fO<ne<edores do setor. 

A <idlde d? Curitiba foi a <onvidldl de 
honra nesta feira e re<ebeu homenag1ns 
por ser referên:ia re área de transJ»rle 
públko, <om destaqJe para o sistema BRT 
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(Bus Rapid T 10 nsil) implantado no ink~ da 
dé<ada d? 70 e que tornou a <apitai do Pa­
raná dissem inadora deste serviço d? trans­
por~!! rápido pelomtnb. 

Consid?rado pebs 0193 nizadores <lo 
evento <omo um sistema d? transJ))rte se­
guro, <onfortável e ino>r.~dor, o BRT tem 81 
quilômetros d? <orredores exdusivos, im­
pllntados em sistemas trinários, em que as 
faixas segregadas para os ônibus são lad?­
adas por vias de trânsito entoe têm, res 
paralell s, avenidas de trânsito lá pido <om 
mão únka e em sentido <ontlário. 

O sistema BRT é a espinha dorsal da rede 
integrada d? Curitba que t~ansporta <er<a 

d? 2,3 milhées d? passagliiOs por dia. Com 
seis linhas no sisll!ma parador (uma esta­
ção a <ada 400 melros) e duas linhas di· 
retas (lgeirão). este <orredor expresso tem 
uma frota d? 133ôribus biartkulldos d? 28 
metros d? comprimerío e <apa<idad? para 
250 passag1i10s, e outros 33 articulados 
<om <apa<dad? pata 170 pessoas. 

Composta de 359 estações-tubo e 30 
terminais ond? é feita a inll!gração, a rede 
atend? 94 o/o da demanda de Curitiba. Fl>r 
estes term ireis passam em torno de um 
milhão d? usuários cfiariamente. 

Com uma frota de 1.940 ônibus, quere· 
presente menos de meio por<ento da frota 



total de veículos de Curitiba (1 ,5 milhão), o 
transporte coletivo responde por 45% dos 
deslocamentos e supre 74% da demanda 
por transporte da região metropolitana 
formada por 28 municípios, além da capi­
tal. A cidade de Curitiba tem 1,8 milhão 
de habitantes, somando a população da 
reg ião metropolitana o número sobe para 
três milhões de habitantes. 

FEIRA - Além de apresentar a rede inte­
grada de transporte público, dando ênfase 
ao sistema BRT e ao projeto ecoelétrico, a 
prefeitura de Curitiba destacou em seu es­
tande, por meio de vídeos, os ônibus arti­
culados, biarticulados e o Hibribus (mode­
lo híbrido) produzidos pela Volvo Bus Latin 
Ame rica. 

"Temos uma longa parceria com a pre­
feitura de Curitiba e nos sentimos hon­
rados em apresentá-la na fe ira. A cidade 
inovou ao apostar em um sistema de trans­
porte urbano baseado em ônibus e virou 
referência ao criar o primeiro BRT do mun­
do", afirma Luis Carlos Pimenta, presiden­
te da Volvo Bus Latin America. "O espírito 
inovador de Curitiba somou-se ao espírito 
inovador da Volvo e nos levou a desenvol­
ver, no Brasil, o ônibus biarticulado que se 
tornou um modelo global." 

Desde a instalação do seu complexo in­
dustrial em Curitiba, no final da década de 
70, a Volvo se comprometeu a trazer para 
o Brasil o que há de mais moderno e avan­
çado em transporte. Os primeiros ônibus 
articulados da marca, com capacidade de 

transporte 80% superior aos veículos que 
circulavam na cidade até então, entraram 
em operação no sistema de transporte ur­
bano em 1980. Equipado com motor entre 
eixos e suspensão a ar era o que havia de 
mais avançado na época. 

Dez anos depois, a demanda aumen­
tou e o sistema de transporte de Curitiba 
precisava de um ônibus maior, com mais 
capacidade de passageiros. Foi então que 
a Volvo desenvolveu, no Brasil, o ônibus 
biarticulado. Os primeiros veículos come­
çaram a circu lar em 1992. Com alta capa­
cidade de transporte, rapidamente o mo­
delo tornou-se um sucesso global e hoje 
integra sistemas BRTs em todo o mundo. 

SUSTENTABIUDADE - Primeira cidade 
da América Latina a apostar em veículos 
menos poluentes em seu sistema de trans­
porte urbano, Curitiba colocou em circula­
ção 30 ônibus híbridos em 2012. "Nosso 
compromisso de trazer para a cidade, e 
para o Brasil, o que há de mais moderno 
e inovador para um transporte público de 
qualidade se mantém", destaca Pimenta. 

Em 2013 a Volvo assinou com a prefei­
tura de Curitiba um termo de cooperação 
técnica para testar o Green Light, um dos 
projetos desenvolvidos pelo Grupo Volvo 
que contribui para a melhoria da mobili­
dade urbana. Além de Curitiba, a solução 
está em demonstração em Gotemburgo, 
na Suécia; em Viena, oa Austria; e em Sa­
lerno, na Itália. 

Assim como a Volvo, a Renau lt também 

Visibilidade para seus produtos e serviços. 

Estélnde da prefeitura de Curitiba na feira 
de mobilidade de Paris 

foi destacada nesta feira de mobilidade 
pela participação na implantação de proje­
tos inovadores na cidade, como o ecolétri­
co que tem a parceria da ltaipu Binacional 
e o Centro para a Excelência e Inovação na 
Indústria do Automóvel (Ceiia) de Portu­
gal. Este projeto garantirá ainda este ano a 
inclusão de dez carros elétricos na frota do 
municíp io. Com isso, Curit iba passa a ser 
a cidade brasileira com a maior frota de 
carros elétricos a serviço do município. 

Dentro do programa que tem como 
foco a garantia de qualidade do meio 
ambiente a cidade de Curitiba tem in­
vestido no comb ustível renovável, man­
tendo a maior frota em operação regular 
abastecida exclusivamente com b iod ie­
sel. São atualmente 26 ônibus do siste­
ma Expresso Ligeirão e seis modelos ar­
ticulados que serviram como laboratório, 
hoje na linha circu lar sul. A meta da pre­
feitura é chegar a 140 ônibus movidos 
B100 (100% biod iesel) o que será atin­
gido à medida que amplia r a frota deve­
ículos do sistema expresso Ligeirão. • 



FPT fornecerá motores GNV 
ao transporte público de Paris 
O motor FPT Cursor 8 GNV tem baixa emissão de poluentes, 
menos ruídos e vibrações, além de apresentar potência elevada 
com um baixo consumo de combustível 

A FPT Industrial é a forrecedo1a de mo· 
toll!S GNV (Gás Natural Veicular) para os 
ôribus da RATP. empresa francesa res· 
ponsáel pelo transporte públi:o de Pa· 
ris, a capital francesa. Por meb da lve<o 
Bus ~ue g3nhou uma concorrência lança · 
da pela RATP), serão entregues cerca de 
1.000 ônibus Ulbanos de 12 metros eqllÍ· 
pados com pR>pulsores GNV da FPT lndus· 
trial er(re 2014 e 2017. Líder mundial na 
produ;ãode motores GNV, a FPT Industrial 
já atingiu a marca de aproximadamente 
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22.000 motores GNV wndidos em todo o 
mundo. 

O motor FPT Industrial Cursor 8 GNV 
que será forre< i:lo possui seis dindros, 
7,8 litros, e desenvolve uma potência de 
213 kW (286 cv) e Iorque máximo de 
1. 300 Nm. O propulsor conta com um sis­
tema de injeção multipontode cornbustível 
e catalisador de tiês vias, que trabalham 
para atender aos lim~es de emissões E...-o 
6 tJue exige níwis de emissão próximos a 
zero), l:gislação vigente na Europa. 

Omo r 8 GW tem 
286 <v dopotl:«:li> 

"A FPT Industrial incentiva a utilização 
do gás como com bustíwl dernatÍo'o por· 
que ele é uma das escolhas mais adeqm· 
das para atingirmos a redução cl: emiss<es 
de poluentes nas áreas urbanas", ciz 1-el· 
ton lage, diretor de Engenharia da FPT In· 
dustrial. 

Entre as vantagens dos motores a gás, 
estão: o baixo< usto operacional; os meno­
res índices de ruído (cerca de <in< o decibéis 
abaixo de um motor diesel cororencionaQ; 
e as ll!duzi:las vibraçà!s (também quando 
comparados aos pR>pulsores a cieseQ. 

"Além da França, é importar(e desta· 
<ar que na América do Sul a FPT lncrus· 
trial também forrece motoll!S GNV para 
o transporte públi:o -em 2013, fecha· 
mos um contrato com a empll!Sa peruana 
Modasa, no qual 1.500 unidades foram 
entregues", ressaka lage. "Estas açà!s 
comprovam a nossa liderança tecnológica 
e reforça nosso com promísso em oferecer 
motores de qualidade que colabo~am para 
a preservação do meio ambiente", afirma 
o exe< utivo. • 



t 
Sua frota se movimenta com mais segurança 
e você curte melhor a vida. 

O CCO- Cenfto de Controle Operacional- a~llza e potenctahza o uso das tnforma~ões coleta das emitindo 
relatórios pteclsos que ajudam no desenvohnmento de planeJamentos operac1ona1s ainda mais seguros. 
Como acontece com o SRT carioca, que possui o mais moderno eco, Implementado pela M2M Sofuttons. 

· Gera relatórios Importantes para cada tipo de operasão. 
·Possibilita a~ões rápidas em sltua~ao de emergência. 
• Olimiza recursos por mE!jo de análise de dados. 
· Identifica Imediatamente as ocorrências no sistema. 
· Alua rapidamente na solu~ao de problemas Identificados. 

eco - centro de controle Operacional - com tecnologia 1oooAJ M2M soluttons. 
É mobilidade urbana com qualidade para você curtir mais a VIda. 

~ ogfsc/co urbano poro cidades susrenráveis 
m2msolurions.com.br •••z••• 8 O L U T I O N 8 



Manutenção das linhas 
interestaduais reativa 
encomendas de operadoras 
Mercedes-Benz já sente reflexos da confiança dos empresários do 
transporte interestadual de passageiro e prevê retomada das vendas 
de ônibus rodoviários em momento difícil 

8\WIGNfR OlPifiRA 

A autorização para manter 
as atuais empresas cl; ônibus 
no tmnsporte interestadua l já está 
pc011o:a ndo uma orcla de <onstita cbs 
opemdores à irclústria. que espem que as 
vendas no segmento rodoviário <ompen­
sem em palie a redução cb meKacb de 
ônibus em 2014. De a<ordo <om Walter 
Barbosa, diretor de vendas e marleting de 
ônibus da Mer<edes-Bem:. o Brasi cl;ve­
lá empfa<ar 26 mil ônibus oovos este ano, 
poderclo acumular uma retração cl; até 
18'Yt em relação a 2013. 

Segurclo o exe<utivo, a Mer<edes-Benz 
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Ch.'l$$1 O 500 IISDO: segmetoto 
rodov/Mo pode retomar ao 
patamar de 3.'XJ() tmidadés 

é das montadora que menos vem sofren­
do reste momento c1; baixa cl;marcla. 
Ter uma linha extensa de produtos, ser cl; 
re<onhe<ida tmdição e ter elaborado um 
bom planej3 merto fireram <om que, se­
gurclo Barbosa, a Mer<ed?s-Benz tenha ~e­
gist~acb uma retmçãode 2. 8% no primeiro 
semestre em relação ao mesmo peri::>cb de 
2013- enquantoomer<acb<omo um tocb 

<aiu 14'J', entre jareiro e junoo. 
·~mos aproveitar essa <onfan;a cb 

mer<ado snm <onsoli::lar nosso neg5<io", 
dedam Barbosa. De a<ordo <om ele. o 
marl<et lhare da Mer<eci;s-Benz awnçou 
ci; 39.Y. entre jareiro e junoo ci; 2013 snm 
46'J', oo mesmo penado cl;ste aoo- mes­
mo run peri::>cb daí::il da e<onomia m<io­
nal "Em um ano atípko <omo 2014 rão 
pocl;mos deÍJia rei; re<onhe<er que estamos 

farerclo um bom tmbalho", ás-
se. Mesmo <om a expectativa 
cl; uma recuperação cb rodo· 

viário, Barbosa a<redita que o 
mer<acb pam a Mer<edes-
Benz possa ~e<uar até S'J', ao 
final cl;ste ano. 

Na avaliação da MeKe­
cl;s-Ben;:, o segmento ro­

cbviário, que vinha a<U'nu· 
larclo verclas anuais cl; 2500 

unidacl;s, poci;iá já, a partir d?ste 
ano, retomar a um patamar cl; 3. 200 

uni;:lacl;s. Se induí:las as 4 mil unidades 
destinadas ao f~etamento, a indústria pod?­
lá supemr7 mil <hassis por ano no segmen­
to. "Este poten<al é bastante rear', <odiou 
Barbosa. Para el!, as empresas ci; tmnspor­
te rodooliári:> inte~estadual c1; passag?iros 
vão d?mandar <ef(a cl; 8.000 mi oovos 
ônibus oos próximos <in< o anos. "Essa ci;. 
<isão do g:>~11rno tmz um novo al!rto rão 
só aos opemcb~es <omo pala todos os qtE 

sobrem.. cb mundo cb ônibus", disse. 



Para a Mer<ed!s-Benz. apenas <orn a 
d!<isão doçp-.erno de manter o transpQI\e 
de passag!iros intell!stadual por meio de 
a~ori~ e nlo mais concessão, <orno 
ela o entendimento anterior do ÕlgáO e· 
~- ~ !!!Solve 60% dos problemas 
qe afetavam as encomendas à idístre. 
"Os 40'- II!Stantes estão ligados à regue. 
mentação dos ~~ekulos a sell!m operados, 
qestões que serão ll!solví::las dertro de 
um ano·, rnlormou 

Para Barbosa, a aprOOtação por mais de 
80'- dos usuinos do transportes interes­
tml mostra ~ operadoll!s e indústria 
já estão no <amimo< orll!to. "Pcderão -;ir 
mudanças q.Jil nto alguma e spedfi::ação 
do prod~o, mas tantos nós indústria <orno 
ope~adoes e encarr~adores el(endemos 
qeessa é pll!o<upação menor, potqllesa· 
bemos <orno la lEr para ofell!cer o meii"Qr 
serviço ao usuário", assegurou. 
~urdl levantamento utilizado pela 

Mer<ed!s·Benz. a frota de ônibus~ fa. 
IEm o transporte intell!stadual é <ornposta 
atualmente por 14.500 -..eí<tJos <orn icbde 
mr!do de 9, 2 anos. O objetr..o é fa~e.r <orn 
que essa dade dmilr.ía para cinco anos, 
o que de-..e g!rar uma no-.a ondl de en<o· 
mendas à indústria. que sofll!u <om o e. 
p!!!samento dos operadoll!s ~ esta-.am 
com re<eio de imestir e perder limas~ 
o;imam operando por cllcadas. 

De &<ordo com Barbosa, a Mercedes· 
Benz já trem em sua fam llia de produtos >~e· 
l:lAos que atrencilm todas as ne<essí::lades 
dos operadoll!s rodovarios, com modelos 
de Ilação 4x4 6x2 e Bx2. E e dsse tam· 
b!m que a empll!sa pll!para o ao;amento 
de umd'essi r~iáriocom motorde410 
<a-.abs, que terá op;ão de tração &a e 
8x2, para o ll!lof9> da inha. 

Amda ~Brasil passe de 33 m~ uróda • 
eles em 2013 para 26 mil neste ano, a'*''· 
<ed!s·Benz drz ~ ainda o país man~m 
um mer<ado robusto, já que mantém a ter­
ceia <olo<ação mundial- atrá s apenas da 
China, <om 220 mil unidades por ano, e de 
lndia, <om cer<a de 45 mil empla<amertos 

1\ll/C(IJ' lllllbosn diz qoo nK!f(itdo nacional linda 4 robu<to, ..,,«ar do dodlnlo em 2(}14 

por ano. "Por isso, nrrgrem desiste do 
Brasil_ e manlém os inoestímentos aqui", 
avaliou Barbosa. Ele dsse &< ll!ditar que 
pelo menos um novo fabric:ante chilês 
(BYD) deverá dsputar o mercado na<i:>nal 
ildusi-..e <om mcdeb elétn<o 

ESCOLAR- Ap;bu a <onsolí::laro mer<a· 
do de ônibus no B~asila d!<isãodogooterno 
federal de apoiar o 11ansporte e!<oar por 
meio de ônibus na a>na r~~al Para Barbosa, 
o programa, que <o~ou em 2007, veio 
para fkar. "Não tem mais volta, é um pro· 
j!to que criou um n:llo'O nicho p3ra a indús· 
tria", disse. 

O maior saldo de encomendas foi ll!gis· 
Irado ano pasS8cb, <om 10 mil unidades. 
"Foi um volume mulo bom, mas atípko", 
observou. Para 2014, em ralâo das II!Siri· 

çêes eleitoral~ as encomendas fi::arão limi· 
tadas a lSOO undades "Ailda assim rêo 
pcdemos eclamat é um bom n.:mero. Se 
este novo nicho rêo I ~~esse sugi:lo, as <oi· 
sas seriam bem piores hoj!", efletiu oexe· 
cutivo. 

Para Barbosa, o Programa Caminho 
da Escola virou uma política de estado, 

independentemente do partido que vema 
ganhar as eleições presiderxiais. "he· 
ditamos na continuidade do Camilho ch 
Es<ola por muito anos, já que o pr<grama 
troU>te benelktos para toda a sociechde 
brasleira." 

Na a-.aiação de Barbosa, o proj!to de· 
verá demandar cerca de 6.500 uní::lades 
por ano nos p.Sximos exercícios. "Esta é 
uma méda anual que consideramos bas­
tante pr<Wáw!l. já que nos próximos anos 
começai!! mos a entrar no <ido de reno-.a • 
~ão da lr~a, se <onsidararmos que os pri· 
meiros veículos ~ chegarão a oito anos de 
uso", relor~ou. 

Barbosa disseque a MeKedaS"Benz par· 
ti<ipa apenas das li<ita~ões que exigem -.e. 
í<ulos de 15tonelada s. "Em par<eria<om a 
Caio, deserwolvemos um modelo ll!forÇl· 
do que atende uma grande parte dos pe· 
dicbs das <Idades a~orizadas a <omprar 
pelo programa Camrmo da Es<ola", a&­
mou. O medeio de <hassi OF 1519R com 
tração 4x4 pode transportar até 60 alunos. 
"Estamos mtito satisfeitos com o produ­
to, que ~m se mostrado bastante vitorioso 
nas licitações". acll!s<entou. 
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O executi\10 afirmou qU? a Merceres­
Benz tem panos pa~a disputar outros ni­
chos do prcgrama do t~ansp:>rte escolar 
rural, mas reperd? do pl3nejamerto ilter­
noda montadola. "O B~asi é cenlro cP- re­
selliiOiwnerto mll-dal re chassi cP- ôribus 
da Mela!des-8enz. As vell!s, a prioricl3de 
p<ld! es1ar no desemoolvimenlo de po:xito 
pala oúro me~eado. Cadllan;;amerto re­
perd! de muito planejlmerto e testes. ~r 
isso, rão é tão ~m pies criar um 0010 produ­
to. Mas não rescartamos outros nkhos do 
Caminho da Escola, com more los re ônibus 
de menor capacidade", reconl-eceu. 

Segundo Barbosa, esse é um dos fato­
res qU? impediu a IVIe~edes·Benzde par­
ticipar de todas as licitações desre 2007. 
"Ent~amos no primeiro ano, mas a partir 
do segundo vie~am exig!ncia s técnicas que 
nãoa1endlamos. Depois re dese11110Jvido0 
modeloatlalque temot passamos a atlar 
firmemerte a pa~ir de 2011 Alualmen~e_ 
somos muito competitM>s", 911artiu. 

Seguido Barbosa, o more lo da 'Aero:e­
des-Benz re 60 l1.g3res SÓ rêo parti<~ de 
lic«ações em regiã!s que exig;m vei:ubs 
de dimensões meno~es porfal1a cP- inf~aes­

trutura viária. "São l1.g3res em que é neces­
sário um vekulo com ent~e-eixos menores e 
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ord! há estradas mlito estreilas.· 
Pala a Merced:!s-Bem:, o prcg~ama do 

t~ansp:>rte e !Coar p:xle ser ainda mais in­
tenslicacb se ogowrro, a exemplo do pro­
g~ama ru~al institui uma ll!gul3mertação 
do t~ansp:>rte escolar urbano. "Não há uma 
especificação cla1a pala o wtano. Não se­
ria por meiore fi'enciamerto p(tJicocomo 
acorteceu com o ru-al mas p<ld!ria haver 
in:ertNOS pa~a a pdonização por meiore 
con:eslàoouautonzação â ili:iatita priva­
da, que p:>deria in.-estrr para melh>rare ~S· 
dronizar a Qlalidac2 do ser.iço", te<lfil!>u. 

UREANOS- Baborsa disse que a MaKe­
des-Benz avan;ov seu share nos mcxlebs 
urbanos no primeiro semestre akan;;a­
do em algumas regões 70"* do mert:ado. 
"Preva~eu nossa !ilha extensa e robus­
ta, o re<orte<rmerto da lradi;ão re nossa 
mau pelos nossos cientes, que sabem que 
p<ld!m cortar com o po:xitocoriévele re 
mlita aceitação no momento d! l1!lll!nda", 
afinnou 

Apesar dos at1asos nos proj!tos de BRT 
pelo pais, ele d~se que a Mercedes-Benz 
vem conseguindo cumprir sua me1a 113 

venda re ar ti: ulados e superarticulados. 
Neste ano, só pala a c~ ele São Paulo 

a empresa tem encomendas de 400 su­
perati:thdos. Também realri.'OU neg5<ios 
com os BRTs do Rio e re Belo Horizonte e 
outra se i:lade~ 

Segundo Barbosa, os urbanos vêm rea· 
gindo p:>rque muitas cidacl!s vêm conse· 
guindo eqUlc bll3r o equlllbrio financeiro 
das tarifas cl! transp:>rte de passageiro, 
depo~ re um perícx:lo diffcil ma~ado pe· 
las manifestações populares cont1a rea· 
justes. "Nem sempre é pelo aumento d! 
tarifa. Algumas localidac2s resol.-e~am a 
equação com drnir.ição re rmp:>stos so­
bE com bustM!•s 011 l1!lll!ndo a Qlah.idade, 
entE 0\lt~s fatores.· 

Estudo obtido pela Merced:!s-Benz in:Jka 
que a instal3ção de laixas exclusivas em São 
Paulo atraiu no110s passag!iros. Segundo o 
levantamento, aumentou em 5% o número 
cl! uso.ários cb sistema públko de t~anspor­
te, fa;endo a capital paulista regist~ar 272 
millil:!s cl! passageiros por mês. "Todas es­
sas infonnações dão n0110 alento à indús­
tri3, que vê nesse business um neg:Xb ain­
da mLito p10missor", afirmou. 

Segundo ek!. o problema d! molilda­
de nas Qlandes cidades coloca o ônibus 
nocenllo do reta te "Somos a forma mais 
eficierte, maiS bJrata e mais rápida re 
<ortomar os p~blemas de deslocamen­
to d!s pesl()Qs. ~r isso. acreditamos 113 

lo~iclade do nosso negócio, que é par­
te essen:ial re solução dos piQblemas mo­
dernos", enfatirou. 

TECNOLOGIA- De acordo com Barbosa, 
o B~asil também precisara sinaliza r com 
clareza quais caminhos preterd! seguir 
na questão das fontes reno~~áveis cP- ener­
gi! s • Nós, d! Mercedes-8enz, temos vã­
rias soluções, mas rão sabemos qual será 
a mais utiizada Algumas cid!res apos1am 
no uso misto cb gás e do c:iesel, oJJras no 
bioc:iesel Temos a questão do elétri:o e 
do hibtido. Há muitas oportunidacl!s, não 
cfescartamos nenhuma, mas achamos que 
ogovernodeveria sinalizar com Ü1~eza p:>r 
onde pretende seguir', disse. • 
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Contexto econômico derruba produção 
de chassis e carrocerias de ônibus 
Fabus registra retração de 27,1% em carrocerias; indústria espera 
compensar parte das perdas no segundo semestre 

O cenário e<oromi<o d;, incertezas <om­
promeiEu o negócio do ônibus no primei­
ro semestre do ano. Tanto a indústria de 
<hlssis quanto a de cariQ<erias sofreram 
com o am bienle de in::ertezas, resultando 
em números ne93tivos d;, produção. Como 
no restante de tod3 a in:lústria automobi· 
lística, fica a expectativa J:13ra uma eveltu· 
ai recuperação I» seguncb semestre que 
compense, em J:13rt~ as perdas registradas 
nos primeiros seis meses de 2014. 

De acordo com a Associação Na<ioral 
dos Fabricantes de Ôllibus (Fabus), a pro· 
du;ão de cariQ<erias caiu 27,1% entre ja· 
neiiQ e junho deste ano quando com J:13 rado 
ao mesmo períocbd;, 2013. Nos primeiros 
seis meses d;, 2014, a prcdu;ão akar.;ou 
1U03 unidades, ante 16.054 <arro<eràs 
de ônibus produzidas no primeiro semestre 

do ano J:13 ssado. 
Entre as associadas da Fabus, os núme· 

ros só não ficaram neg3tivos J:13ra a Ma s· 
<arello, que emplacou no primeiro semes· 
tre cJ;,ste ano 1.449 unid3des, comparadas 
com 1.176 vei:: ulos I» mesmo pericdo do 
ano passado. Os núme!Qs estão apoia· 
dos na produção de m~ IQ·ônibus, já que 
a empresa paranaense <omercalizou 771 
unidad;,s d;,ste mod;,lo no primeiro semes· 
tre. rJo mesmo períocb do ano passado, 
a Mascarello tinha prcduzido 274 <a riQ<e· 
rias de micro-ônibus. 

A recente re~g§o dos mod;,los Gran 
V a e Gran Via Miei tam tém evitou que­
da na produ;ão ~ urbano, fkan:lo o seg­
mento prati<amerle emJ:13tado com os 
núme!Qs registrados no ano passado pela 
empresa: fora m 330 unid3des prcduzidas 

nesiE primeiiQ semestre, ante 321 registra· 
das nos primeiros seis meses d;, 2013. 

A Com il foi outra empresa que quase 
não sentiu a qt>.!da do mercado, fi: ando 
<om números prati:amente idênticos ao 
do primeiro semestre do ano J:13Ssado. Em 
2013, a Comi! f'a-.ia registrado uma piQ­
du;ão de 1.476 unida~s em com J:I31'3Çáo 
a 1.454 carrocerias entregues no mesmo 
perbdo deste ano. 

Já a maior encarroçadora do Brasil, Mar· 
copo lo, não conseguiJ se livrar do <ontex· 
to ruim . De acordo <om a Fabus, a prcdu· 
ção da unidade Mar<opolo, ~ Caxias do 
Sul registrou no primeiro semestre 2679 
unidades, abaixo dos 3.707 mod;,los piQ· 
duzidos no mesmo período do ano passa· 
do. Hou11e queda nos segmentos~ ônibus 
rodoviário, intermooi<iJ:13I e micro-ônibus. 

A Mar<opolo Ri:> tamtém registrou nú· 
meros negati<os. fabric:a nte exclusiva d;, 
mcdelos urbanos, a uni:lad;, prcduziu en· 
tre janeiro e junho 2.140 ônibus. No mes· 
mo período do ano passado, a Mar<opo­
lo Rio f'avia produzi:lo 2.809 unidad;,s d;, 
coletivos destinados ao transporte urbano. 

Pelos núme!Qs divulg3dos pela Fabus, a 
Caio ln:lus<a r teve uma forte retração na 
p!Qdução, chef13ncba 50%~ queda . Nos 
primeiros seis meses do ano passado, a 
em presa entregou 4.826 unidad;,s en::ar· 
roçadas, sendo 4.562 mcdebs urbanos. 
Mas no primeiro semestre d;,ste ano, a 
p!Qdução di<ulgada pela Fabus é de 2.038 
unida~s, sendo 1.961 ônibus urbanos. 

Prcdutora apenas~ <ariQ<erias para ro· 
doviári:>s, a lrizar tamtém aptEsentou nú· 
meros ne93twos. Nos primeiros seis meses 



Comparativo da produção acumulada de carrocerias 2013-20141 Jan-Jun 
Empresa Urbano Rodoviário Intermunicipal Micro Mini 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 

MARCOPOLO 185 320 2.021 1.314 842 614 659 431 o 
MARCOPOLO RIO 2.890 2.140 o o o o o o o 
COMI L 500 604 496 460 274 209 206 181 o 
CAIO INDUSCAR 4.562 1.961 147 54 o o 117 23 o 
IR IZAR o o 400 296 o o o o o 
NEOBUS 496 823 205 157 o o 959 667 o 
MASCARELLO 321 330 397 179 184 169 274 771 o 
TOTAL 8.873 6.178 3.666 2.460 1.300 992 2.215 2.073 o 
%em relação Total: 55,27 52,79 22,84 21,02 8,10 8,48 13,80 17,71 o 

de 2014, a empresa registrou 296 unidades 
encarroçadas quando no mesmo período do 
ano passado entregou 400 ônibus. 

A Neobus conseguiu uma maior partici­
pação em urbanos nos seis primeiros me­
ses de 2014, salvando a queda em rodovi­
ários e micro-ônibus. A empresa entregou 
823 modelos urbanos no primeiro semes­
tre deste ano, em comparação com 496 
unidades no mesmo período do ano pas­
sado no segmento. Em 2013, havia produ­
zido 959 micro-ônibus- este ano o núme­
ro ficou 771 unidades. No total, produziu 
este ano 1.660 unidades, ante 1.647 no 
ano passado entre janeiro e junho. 

CHASSI - Números divulgados pela As­
sociação Nacional dos Fabricantes de Veí­
culos Automotores (Anfavea) mostram 

licenciamento total 

uma redução de 13,7% no licenciamento 
de chassis de ônibus entre janeiro e junho 
deste ano em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

Líder no segmento, a Mercedes-Benz re­
gistrou o menor índice de queda em relação 
aos concorrentes. As vendas da empresa 
caíram 2,2% nos primeiros seis meses de 
2014, quando reg istrou comercialização de 
5.710 chassis- no mesmo período de 2013 
havia vendido 5.840 un idades. 

Seg unda colocada no ranking de vendas, 
a MAN apresentou uma queda de 24,6% 
no primeiro semestre. Ante vendas de 
4.640 unidades nos primeiros seis meses de 
2013, a MAN f icou com 3.499 unidades no 
primeiro semestre de 2014. 

Já a Scania passou de 555 chassis comer­
cializados em 2013 para 448 unidades em 

Fonte: Anfavea 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Fonte: Fabus 

Especiais Trólebus Total 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 

o o o o 3.707 2.679 

o o o o 2.809 2.140 

o o o o 1.476 1.454 

o o o o 4.826 2.038 

o o o o 400 296 

o o o o 1.660 1.647 

o o o o 1.176 1.449 

o o o o 16.054 11.703 

o o o o 100 100 

2014 - queda de 19,3%. A Volvo, que ha­
via vendido 889 chassis de ônibus nos seis 
primeiros meses do ano passado, f icou com 
uma comercialização de 797 nos seis primei­
ros meses deste ano, recuo de 10,3%. 

O contexto econômico também afetou a 
Agrale. Suas vendas caíram 16,6% no se­
mestre, passando de 3.057 ônibus no pri­
meiro semestre de 2013 pa ra 2.550 uni­
dades nos seis primeiros meses deste ano. 

A lveco, que vem com recentes lança­
mentos no mercado do ônibus, também 
experimentou números ru ins: de 541 uni­
dades vendidas no primeiro semestre de 
2013, o resultado caiu para 371 nos pri­
meiros seis meses deste ano. 

O presidente da Anfavea, Luiz Moan, 
considera que a indústria vai recuperar 
parte das perdas no seg undo semestre, 
compensando a queda na prod ução da 
primeira metade do ano. "Vamos ter mais 
dias úteis, além da sazonalidade que in­
centiva mais a compra de veículos nos me­
ses finais do ano", afirmou. 

Ele disse que a maior disponibilidade de 
crédito por parte do governo vai incenti­
var a venda de veículos comerciais, como 
caminhões e ônibus. "Alguns empresários 
estão em compasso de espera, mas acre­
ditamos que no segundo semestre o am­
biente de negócios vai melhorar e incenti­
var o mercado a se recuperar", disse. • 
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lveco Daily Minibus transporta 
dirigentes da Azzurra 
Marca cede quatro unidades de seu modelo mais procurado 
na categoria dos leves para conduzir executivos da seleção 
italiana de futebol durante a Copa 

O apoio às mais diferentes modalida­
des do esporte é uma constante na lve­
co, marca que, na América do Sul, con­
seguiu, nos últimos anos, resultados 
excelentes em competições como a Fór­
mula Truck e o Rally Dakar- além de ob­
ter grande destaque também em ações 
realizadas no mundo do futebol. E é para 
dentro das quatro linhas que a lveco se 
voltou novamente, com uma de suas 
parcerias mais antigas: a seleção italiana 
de futebol. A marca foi a responsável por 
transportar o corpo técnico da Azzurra 
durante a Copa do Mundo no Brasil. 

Para isso, a lveco cedeu quatro veícu­
los Daily Minibus para levar os dirigentes 
da sede administrativa da seleção- cha­
mada Casa Azzurri - para os estádios 
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lveco Daily Minibus 

onde aconteceram alguns dos jogos da 
Itália no país. A Casa Azzurri estava lo­
calizada no município de Mangaratiba, a 
110 km do centro da capital fluminense, 
distante também 16 km da base de trei­
namentos da seleção italiana, situada no 
Hotel Resort Porto Real. 

"A lveco já tem uma longa história no 
transporte de equipes de futebol na Euro­
pa, como é o caso da Juventus, de Turim, 
e da própria seleção italiana. Mostramos 
que, também no Brasil, continuamos de 
braços abertos para prestar esse tipo de 
apoio, cedendo veículos mundialmente 
reconhecidos pelo conforto e pela con­
fiabilidade para que os traslados sejam 
feitos sempre com comodidade", afirma 

Christian Gonzalez: a tveco tem 
uma longa história no transporte 
de equipes de futebol na Europa 

Christian Gonzalez, diretor de marketing 
da lveco. 

Além do Rio de Janeiro, os veículos 
lveco também realizaram o transporte 
do staff italiano em Recife e em Natal, 
onde a Azzurra também disputou parti­
das válidas pela primeira fase da Copa 
do Mundo. 

Com tradicional atuação em práticas 
esportivas, a lveco coleciona campa­
nhas de sucesso. No último ano, a mar­
ca realizou campanha digital para esco­
lher o novo visual do "Mosqueteiro", o 
ônibus responsável pelo transporte da 
equipe do Corinthians. A campanha, 
realizada no Facebook, mobilizou um 
imenso número de seguidores do time, 
que é dono de uma das maiores torcida­
das do país, ampliando o número de fãs 
da página da lveco na rede social. 

A recente campanha pelo visual do 



Libertadores da América . 
Mas não apenas no futebol a lveco 

tem frentes no esporte. O Campeona­
to Brasileiro de Fórmula Truck é outro 
bom exemplo de êxito, em que a resis­
tência dos caminhões lveco é testada 
em algumas das mais difíceis condições 
de operação. A Scuderia lveco é a atu­
al campeã brasileira e sul-americana da 
competição. 

Casa Azzurri, sede administrativa da seleção italiana em Mangaratiba, no Rio de Janeiro 

Assim também é no Rally Dakar, rea­
lizado todos os anos nas primeiras duas 
semanas de janeiro em países da Améri­
ca do Sul, que a lveco oferece ao público 
uma visão diferente do que seus cami­
nhões são capazes. Estradas estreitas e 
esburacadas, com aclives impressionan­
tes, como os apresentados nas Cordi­
lheiras dos Andes, mostram a robustez e 
capacidade de encarar qualquer terreno 
dos chassis da marca. • 

"Mosqueteiro" foi a continuidade de 
uma parceria que começou em 2012, 
quando a fabricante de caminhões 

decidiu estampar seu logo na camisa al­
vinegra com um patrocínio pontual nos 
jogos das semifinais e finais da Taça 

Equipamento de gravação para seu ônibus? 

Compre o que funciona. 
Compre Canguru! 

· 100% Ofaltal 
• Luz lnfn~rmelho 
· Grava "m ôiit6 8 cAm~trôlls 
• Vtlocldade de (f'iVIçlo de at6 60fP1 
• lmiltens crfptoc:l'llfadas 
· Gal'ilntla de l Ano 
· Software de VISuillltaçjo • AlhecVI*W Pro 
· Software de Gerendamel'lO de Ocorênc:las 
· Resoluções de imacem • CIF, VGA ou Dl 
· Modo de GtaVóiiÇIO com de~o de Movlme.nto, 
• Acionamento extteno e co.ntlnuo. 

Com 2 SD card Grátis 

Canguru® 
Sistema de Gravação Digital 

www. vejasuaf r ota.com.br 

e 
Oé um salto de 
qualidade. 

Canguru uma unanimidade nacional. 

alltec 
~ oc: n o l ogl .t 

www.lbldlc:~tll 



lnfraero reforçou frota de veículos 
nos aeroportos durante a Copa 
Para facilitar o embarque e o desembarque de turistas, 
a empresa colocou 14 ônibus a mais em cinco aeroportos 
instalados nas cidades-sede dos jogos 

A Cop3 do Mun:lo exgiu atenção re:lo­
brada nos aeroport01 cb B~asil. Para fa<ili­
taroembarqueeodesembarq..e de turistas 
nos dias de j(ws, a Empresa de Infraestru­
tura Ae10~tuária (lnfraero) refor~ou afro­
ta de ônbus durante o evento, colocancb 
14 .eíctAos em operação oos aeroportos de 
Fortaleza (Cf), Sahtacbr (BA), Galeão (Rio), 
Curitiba (PR)e Porto Alegre (RS). 

Do total de vei< ulos distribuídos, 
seis fOfam p3ra o aeroporto internacio­
nal do Galeão, no Rio de Janeiro, se n­
do três modelos p3dron da Scania o K 
250 4x2 de carroceria Caio Millennium 
com capacidade para 1 oo passageiros, 
o K 270 6xr 4 de carroceria Caio Mil­
leMium movicbaetanole oK 310 6x2•4 
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com carroceria Via~ da Marcopolo, ambos 
de 15 metros; cbis mcxfelos ela MAN 01W 
17.280 vw com carroceria Ma~opolo) e 
um supera!licl.lado Mercedes-Senz (O 500 
UDA com carroceria Caio) de piso baixo e 
23 metros de comptimento, o ma i:> r de to­
dos os ônibus em operação oosaeroportos 
do Brasil durante o evento. 

"O ônibus O 500 UOA tem <ap3<icla­
de para até 170 ~ssoas, podencb trans­
portar quase tocbs os p3ssageiros de um 
Boeing 737-800, uma elas aeronaves mais 
utilizadas oo Brasir, afirma Curt Axtl-eim, 
gerente sênior de marketirg de produto 
ônibus da Mercedes-Senz. 

Apesarcbgrande po!le, o ônibus O 500 
UDA ela Mercedes-Senz t<az vantagem ao 

motorista. Por ter o qtar10 eixo dire<iona I 
este veículo possui grande facilidade p3ra 
maoobras, uma ca!ll<teristi:a essencial 
nas operações em aeroportO!, assegu~a n­
do agilidade na transferência de passagei­
ros entre o avião na pista cb aeroporto e o 
terminal de desembarq..e. 

Pa1a facilitar a utiizaçãodove~ulo du­
rante o e.ento, a equipe de motOfistas ela 
lnfraero recebeu um treinamento de o~­
ração ministrado por um instrutOf té< ni<o 
da área de demonstração de ônibus da 
Mercedes-Benz. 

Com a intenção de destacar o servi~o 
durante a Copa cb Mundo, 01 ônibus fo­
ram adesivacbs com as cores verde e ama­
relo. "Além ~eforçar a frota destinada às 



opemçà!s d! embarque e d!sembarque 
temotos ro aeroporto, a parceri3 entre 
lnfmero e a S<ani3 d!u oportunidad! de 
avaliar mellof os ve~ulos. prin<ipalmente 
o modelo de 15 metros", afirma Penato Pi­
tes de la<erda Abreu, superintend!nte de 
g?stão opem<ional da lnfmero. 

O aeroporto interna<ional de Fortaleza 
re<ebeu um õnibus modelo VW 17.280 
com carrO<eria Marcopolo. O d! Curitiba 
ganhou reforço com dois veí<ulos. sendo 
um VW 17.280com carrO<eria Marcopo­
lo e um artkulado da Vol.o de 18,6 m e 
capa<idad! para 160 passageiros. 

O ôribus da Volvo utilizado no ae­
roporto de Ctt"itiba dumnte a Copa do 
Mundo é prodtzido com o que h3 de 
mais avançado em tecnologia pam o 
tmnsporte de pessoas, assegumndo 
conforto aos passageiros e a segumnça 
da opemção, segundo a montadom. O 

lnfTOOTo 
tamb4m avalioo 

Ci modelo S<ania 
dc!Smna(.'l)<!~ 

<J$PO<Iol da <:op.> 

Óllibus VW 17.28f) com caffoceria Maroopol o fornm utilizid&S Ml v~rios aeropolfos 

modelo é equipado com caixa de câm­
bio automáti<a, freio a diS<o e EBS, um 
sistema de controle eletrônko dos freios 
que ofere<e mais efkiên<ia e estabili­
dad! ãs frenag?ns. Além disso, possui 

A<roporto d<! CUriUba 
""tou por arfirulado 
da V<Avo pa-a 
IT;nsportar 
PMS~t~oiros Woo.s 
na <:opa 

controle de acelemção intelig?rte, ex­
<lusivo da mar< a, que gamnte que só a 
potên<ia necessária seja empregada nos 
a rm nques e retomada de velo<idad!. o 
que reduz o consumo de combustível e a 
emissão de poluentes. 

No aeroporto d! Salvador, a frota foi 
reforçada com dois ônibus modelo VW 
17.280 encarroçado pela Marcopolo. 
Pam Porto Alegre fomm eJ'IIiados três 
vekulos, sendo um õnibus VW 17.280 e 
dois mi<ro·ônibus Volare. 

Os ônibus forne<idos pela Mar<opolo 
in<luimm mod!los ViaJe BRS piso baixo 
que fomm desenvolvidos pam aplic:ação 
nos avançados sistemas de tmnsporte 
coletivo em gm nd!S<entros urbanos. Os 
vekulos têm 13,4 metros de cOmpt'imen­
toe capa <idade para tmnspoltar mais de 
81 passageiros. com confOtto, segumn· 
ça e efi< iên<ia . 

EQUIPE DE OPERAÇÃO · Além d! am­
pla r a frota de vekulos, a híraero reforçou 
a estrutum opem<ional pam re<eberos tu­
ristas dumnte a realizaçãodoMun:li3l au· 
mentando em 49% o número c~ "ama­
relinhos" que <irculamm pebs terminais 
dumnte o evento, d! 473 pam 704 pesso­
as. O efeti.o da área Op:!I3Cional também 
foi ampliado em 18%, passandod! 1.424 
pam 1.675 funcionário~ • 
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Volvo adota visão 
Zero Acidentes no Brasil 
A Volvo aderiu, no Brasil, à visão Zero Acidentes lançada recentemente 
pelo Grupo Volvo na Europa, que tem como ideal de futuro zero 
acidentes envolvendo seus veículos 

"E uma meta l:a stante ousa­
da e desafiadora, que traduz 
e refo~Ça o comprom~so 
da marca <om a seg.­
rança no transporte 
comercial. No Bra-
sil. com o Programa 
Volvo de ~urarça ro 
Tiâ nsito, fomos píonei· 

transportes, que serãodiretamen· 
te benef~ a das pelo aumento 

da segurança e redução 
de prejuíros humanos e 

financeiros decorren· 
tes dos addenles", 
destaca Anaelse Oi-

vei~a, 11!sponsável pelo 
Programa Volvo de Segu· 

rança no Tlânsito. ros em reunir a sociecàde 
para desenvolver ações 
que contribuam para o 
aumento da seguran-

ROGRAMA \'OLVD Dr 
SE6URANCA HD 'RÃHSI O 

Para erriol.ier os pó· 
bicos estratégicos selão 
realizadas campanhas 
de mobilização, eventos 

TRANSPORTANDO RESPEITO 

ça, e este obj;tivo se 
mantém <om uma visão 
ainda mais ousada·, afirma Solange Fusco, 
gerente <~ comuooção corporativa cb 
Grupo Volvo América Latina . 

Para atingir esta meta o Porga ma Vol ­
vo de Segura rça no Tlânsito ( PVST) está 
desenvolvendo uma série de ações -com 
foco de atuação ro transporte comer· 
cal- para engaja r os cornssiorários da 
mar<a, clientes, transportadores, func b· 
nários, fornecedores, governo e a sode· 
dade na visão de zero a <ide ntes. 

"Mesmo com os veí: ulos considerados 
os mais seguR>s do mercado, sabemos 
que eles, isoladamente, não podem evi· 
tar todos os acidentes. Queremos somar 
esforços. Para atingir este ideal de futuro 
é importante contar com o erotolvimen· 
to das empresas e entidades do setor de 

Aoarelsé O!ivéita: isofadamM tê.. 
os ve.tcuiOtS, nletSllKJ$éfJUTOtS, 

não evitm• todos os <>àdentx.s 
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na<onais e regionais que 
promo..am o debate sobre temas voltados ã 
segurarça no transporte comercial O Prêmio 
Volvo de Se:~u~ança no TlârlSlo l'á anos re· 
conhe:e e vabriza ptáti<as que contribuam 

Solangé .GJsro: a Voh'& foi pio/)(!ojra em roo­
nir Ct$<t<iedade para d«ioovol\w ações que 
<0<1 tribu.,.. pwa o OOilK!<Ito dasogvr.MÇD 

de f«ma efi:az para a redução de ad:i!ntes 
com ~ícubs comerci3is. 

Al!m disso, o PVST dará continui::fade 
à publicação de pesquisas e livros sobre 
o tema; atualização do Atlas da Aáfen­
talidade, que traz um pano~ama dos ad· 
dentes nas principais rodoolias fede ~ais do 
país; e a realização de treinamentos como 
o Programa T ~ansFormar, que tem como 
foco incentivar os motor~tas profissionais 
a adotarem comportamertos seguros e se 
tornarem gerenciadores de ris< os. 

A promoção do Zero Addentes é ain· 
da lflla contribtiçào da Volvo/PVST para 
a Década Muncial de Ações para a ~u· 
rança no Trânsito, promovida pela Organí· 
zaçãodas Nações Unidas (ONU) e coo~­
nada pela Organização Mllldial de Saúde 
(OMS), que tem o objeti;o de reduà em 
50~ a taxa mundal de fatalidades no 
tlân~to até 2020. • 



A Paluama Corretora de Seguros está no mercado há mais de 20 anos, dedicando-se integralmente para que você e sua 

família possam estar tranquilos no seu dia a dia. Procure um dos nossos corretores e descubra as vantagens e diferenciais 

que temos a oferecer na contratação dos seus seguros para que sua segurança e tranquílídade falem mais alto; afinal de 

contas o nosso negócio é seguro. 

São Paulo -(11) 210!Xlm I Curitba- (41) 3222-9179 

Goiania- (62)4018~635 I Martha -(14)3413-7758 

Manngá -(44) 3025-5880 I Riberão Preto -(16)3610-1144 

Rio de Jane1ro -(21) 2461-2277 I Salvador -(71) 3358-5588 

Soo José dos Ca~s -(12) 3911 -3822 

www.paluama.com.br 

PALUAMA 
CORRETORA DE SEGUROS 



Modelo i6 incentiva 
negócios de empresa baiana 
Com a compra de novos lrizar i6, a operadora Santana e São Paulo passou 
a oferecer um diferencial no mercado como forma de combater o transporte 
clandestino intermunicipal e atrair mais passageiros para suas linhas 

• AMAR IUS t!RTAI:HINI 

Desde que coi<Xou em circula9io os 
ônibus mocl?lo lrizar i6 no serviço de fre­
tamento e turismo que presta na Bahia. a 
operadora Empresas de Tra nsporte Santa­
na e São Paulo tem visto crescera deman­
da de passagliros em suas linhas. iM?­
mos um resultado positi\10, sentimos uma 
demanda maior e até uma curiosidade 
por p;~rte dos usuários por ser um carro 
com um design diferente. mais moderno, 
qce alado ao no\10 projetovisualcfama a 
aten;ão dos p;~ssageiros", declara Dé<io 
Barros, só: io-diretor da transportadora. 
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A Santana e São Paulo, seda da em Sal­
~. faz cerca de 320 holários cl? parti­
das poráa nas inhas irtermuricip;~is que 
opera noestado baiano, sendo a mais im­
portante a que liga a capital baiana a Fei­
ra cl? Santana, com 120 horários ciários. 
Na opinião de Barros, o mercado tem sido 
prejudicado pelo transporte c lan:lestino, 
agravado pela lalta de fiS<aização do g:>· 
verno, o qU? tem afetado o cres<imento 
dos negó< ios nessa área. Para comba­
ter esse transporte irregular a empresa 
proco.ra oferecer u:n se111iço cl? melhor 

qua lidade e passou a trabalh3r com os 
veículos lrizar i6 p;~ra ter um diferencial 
qU? a destaque no mercado. Ele aguarda 
ag:>ra a conclusão do processo de reno­
vação da sconcessões das linhas interm u­
nicipais da Bahia, o que deverá acontecer 
até setembro próximo, para cl?finir even­
tuais planos de expansão. 

No serviço cl? fretamento. até no perí­
oclo da Cop;~ do Mundo, para o qual não 
estava previsto atendimento, a empresa 
começou a receber solkitações, inclusive 
das famí tias de jogadores europeus e da 



imprensa esp3nh:>la em Sa lvacbr p3 ~a rea­
li2a r o tmnsporte doaerop:>rto pam os ho­
téis e pam o estádio. "Só em ver que nosso 
ônibus em um lri2ar i6eles já se id;ntifka­
~a m <Om o mcdâo, aprovamm c\; imedi3-
to poiqUe tamrem são espanhóis e <onhe­
<em a qualic!ad; dos veí<ulos da mar<a", 
relata Barros, a<res<entando que <omo fe­
edba<k a empresa foi muito elogi3da g~a • 
ças ao ser-.iço que presta, mas tam rem 
pelos veí: lAos usados. "Hoj1 sou fã dessa 
<arrO<eria, irirocklzimos melhorias, <omo 
sistema ..,;.fj nos <arros, mas o que atmi é 
o visual eo<oriorlocb equip3mentoe é o 
que tem feito o nosso marketing", elogia. 

Atualrnerie t<:da a fR>Ia c\; fretamento e 
turismo da Sarianae São Paulo, <om <er<a 
c\; 25 ônbus, é <omposta por vekulos lri-
23r i6. A opesadom aterd; ao pob petro­
quím i<oc\; Camaçarie a uma empresa quí­
mka da região cP. Caieims. Tam rem pam 

este segmento de fretamento <ontínuo o 
diretor aposta que os llOIIOS <arros <Oio­
<am a empresa em outro patamar, <orno 
um prestador de serviço clifell!n<iacb. 

"Compramos nosso primeiro lri2ar em 
2001, um Cent~ qu~ já em um produ­
to diferen: i3do, mas o i6 é aig:> realmente 
novo no mer<acb. Oesd; o ano p3ssacb 
só temos <ompracb esse mod;lo de ôni­
bus p3ra a emPJI!sa, tanto pa!ll o serviço 
d; fretamento quario pa!ll as linhas inter­
muni<ipais", relata Barros. No ano pa ssacb 
a em presa ad:juiriu 23 ônbus i6, este ano 
já <OmpR>u oito e planeja investir em mais 
<eKa de 30 unidades em 2015, para reno­
vação e expansão da frota que h:>je sorna 
150 vekulos, <om iclacP. méá~a c\; <in:o 
anos e meio. 

Barros aposta no aque<irnento cb 
mer<ado c\; fretamento e turismo ainda 
este a no p:>rque é um segmento que foi 

impulsionado <om a Cop3 do Mundo e pe­
los novos ônibus que vimmm um <hamariz 
para <onquistar novos dieries. "Os estmn­
geiros que estiveram aqui fi:aram enc:an­
tacbs e avaliaram p:>sitivamente a <i:!ade. 
a<h:> que o <res<imento t...-ístko vai ser 
grande nos próximos meses·, avalia. O tu­
rismo e o fretamento juntos têm partkipa­
ção c\; 20% dos ne;J6<bs da empesa e 
o restanle <abe às linhas intermuni<ipais. 

HISTÓRIA - Dé<io Barros, que tamrem 
é presid;nte cb Sindi:ato das Empresas 
de Transporte Rocbviário de Passage~os 
do Estacb da Bahia (Sint~a~. <onta que o 
<ontrole da Santana e São Paulo foi adqui­
rido em 1985, mas a emp~esa já tem <er­
<a c\; 63 anos c\; atividade foi fundada 
por Pedro Fakão, mas após a sua morle os 
herdeiros administramm p:>r um temp:> a 
em presa e c\; pois de<idiram Vl!t1d! -la. • 







Menos ônibus, 
• • ma1s passage1ros 

Sistema de transporte da cidade de São Paulo tem apresentado 
leve redução na frota, mas a inclusão de veículos maiores trouxe 
aumento no número de pessoas transportadas 

. MAl( tA "NNA IAStAMTI 

O Programa fl:<lfrota pr .. •(i au~lizi>fk, progrO<Sst.·a limpe" ""' 6nibus 

A primeira vista pode parecerqU! a lro· circulam pela cídacll. No aro passado, lo· 
la de ônibus cll São Paulo está encoll'erdo ~am indúdos llQOIOS 216 modelos articula· 
a cada ano, mas a aquisi9io de modelos dos, com maior capacídacll cllt~anspotte, 
maiores e mais modernos está aumen· passando para 1.498 ...ekulos cllsle tipo. A 
tando 8 sua ca pa<idade de transporte. De cidade coota amda cocn 259 biarti<üaclos, 
acO!th cocn 8 SPT rans, em presa respon· de 23 metros, cocn capa< i:lade pela 171 
sá...el pela g?Stão d:> s~tema de tlanspor· passageros 
tes na cidade, a oferta de luglres, entre A SI'Trans ilforma qU! com ônibus 
2012 e 2013. aumentou de 510.329 pela maiOII!s, a frota consegU! transportar mais 
518.438 (M~). Erquanto isso, o:> mes· passageuos,cocn ma~ qualidade. "Na me-
mo perlodo, a frota total da cidade teve dida em que os ...ek!Jos são uocados por 
um pequeo:> decréscimo, chegando a modelos de tecrologa mais n::NS, os usu-
14. 75 7 ônibus em 2013, anle 14.960 em á rios vejam em ...ele !Aos maiS<oríortãveis 
2012 (-0.7%). Attalment~ 14.721 ônibus e d? maior capecidade pera transportar os 
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passag?iros", affma a empresa por meio 
da assessona de cocnuni<ação. Atualmen­
te, do tola I de ónobus em Oi)! ração na <i­
dade de São Paulo, 69'l'• da I 10ta já são 
acessíve~ a Jl!SIOSS portadoras de defi<i­
ênca. 

Tod:>s os dias são registracbs, em mé­
da, 4.5 milhões de cartões cb Bilhete úni ­
co utilil.ados, que realilam seis milhões de 
vagens e 9,8 milhões de embarqU!s por 
da !til o:> soslema de t~ansporte munici­
pal. No primeiro trimestre de 2014, foram 
realizadils 701.6 milliles de vagens, em 
comparaçãococn 688,3 millilesnomesmo 
perhdo do ao:> passado, oqU! represerta 
um aumento de 2.7 ~ -

0 valor cb subsidio pego !)!la prefeitura 
de São Paulo ao sistema de transpor1es é 
utlilado para complementar sua rece~a. a 
fim de fali! r frente as suas des!)!sas. No 
ano de 2013, o montante de subsídio re­
passad:> foi de R$1,18 bilhão. Para o aro 
de 2014, foi aprovacb o recurso de com­
pensasões tariffl ras o:> montante total de 
RS1.48 bilhão. 

ECO FROTA- O Prcg~ama Ecolrota red~ 
ZJuem 14~ asemossõesd:>spoluertesdos 
óribus o:> primeiro ano de sua implarta­
ção, ente le...ereoro de 2011 e jareiro de 
2012. O programa pii!Vê a \Ailização piO­
gessiva de combustM!is 6mpos na frota 
de ônibus de São Paulo, em consonância 
com a Lei de Mudall)as cb Clima. A Lei, 
aprovada em junho di! 2009, delerm i na 



CARACTERiSTICAS DA OPERAÇÃO 

FROTA TOTAL: 14.721 veicoos 

TIPOS DE VEICULOS: 

FROTA ACESSiVEL: 10.143 veículos (69% m frota) 

;~. . I )! tl 9 ·~ R ' • 1. • " 
BÕS!(O 
!.118 

.ORIKU.JoOO P:lla<>D MlNO.BUI MI(!U)()NBUI MICOONBUI 
t.m 3949 

OPERAÇÃO: 
NÚ~1ERO DE PASSAGEIROS: 

8.768 5.953 9,8 milhões 
vetulos sãooperacbs veiculos são operados de embarques, nos des úteis 

por concessi:mi rias por permissionãrtl s 

~ todo o sistema de transp,?rte pQbico 
cb m unicipb deve rã operar com com bus­
tivei reno~i atê 2018. 

seguncb o edital do programa, fl:a es­
tatelecido ~e: "A con:essionãria deverã 
atender ãs determinações do p,?der con­
cedente referente á compos~o m frota 
opeldciorel quanto ao que estabelece a 
Lei M unlclpal 11" 14.933/09, em vista da 
substitui;ão cb combustível óleo diesel de 
petróleo por outro(s) de orgem não fóssil 
e de fonte renovável ou m substitulç:lode 
veiculos m011icbs por motor de com bustilel 

Interna por ouros de traçao elétrl:a." 
Apesar de a gumas noticias veiculadas 

re imprensa, a SPTrans informa~ o pro­
grama Ecofrota ri! o foi parallsacb e que o 
diesel de cana-de-açúcar continua sencb 
utilzacb norma 1m ente. na fonna que já 
está em operação. Ate 2013, com a utili­
zação deste tipo de d~sel re proporção de 
10% de mistura em 395 ônibus, do eta­
no! em 60 õnilus, e da erErgia elétrica em 
202 trolebus, houve 111du;;ão anual de 5 
milites de llros de combustM!I fóssil. A 
SPTrans l!!ssala que. em 2013, houve um 

A frotad<-Sâo Paulo totaliza 14.711linibus, indu indo 1.498modo/Co!' ;r6cu/ado$ 

W l9 lS 1.301 

SUBSIDIO EM 2013: 
R$1.188.630.571 
SUBSiDIO PREVISTO PARA 2014: 
R$1.488.609.171 
CORREDORES: 120,9 km 
PREVISÃO PARA 2015:270,9 km 

f ootf: 5P1i ans 

acréscimo de dez novos trólebus e mais 
cem ônibus operancb com 1 O% de diesel 
de care-de-açO:ar. 

Foram registrad:>s problemas no uso cb 
820 (mistura de 20% de biodiesel no di1 -
sel), como corrosão de motores e perm de 
desempenho. Isto !;!vou a operacbra a pa­
rar a utilização deste com bustivel Segun­
do a SPTrans, o combustível nao fOI exclu­
ído cb programa e a pefeitura tam bêm 
não teria pa~acb de stbsidiar o 820, no 
entallo, rEnhuma operacbra o está utl­
lizancb no momento. Uma frota de 1.11 o 
veic!Jos era abastecida com o 820 e agora 
decidu optar pelo 86. 

CORREDORES E FAIXAS DE ôtJIBUS­
Seguncb a SPTra ns, a cidade de São Paub 
conta hoj1 com 120,9 quilômetros de cor­
redores de Mbus. A meta m atual adm i­
nist~ação ê implantar mais 150 quil5metros 
até 2016, mais que dobrando a qullome­
tragem existente hoje. Os novos corredo­
res serão im plantacbs em importantes vias 
da cap•a l p(ncipalmelle nas regiões sul 
e leste. De 2013 até agora, tam bêm foram 
criados 341,8 quil5metros de ta kas exclu­
sivas para ônibus. Antes de 2013, estima­
se que havia 100 quilômet10s de vias se­
gregldas. • 



. ECOFROTA 

Santa Brígida aposta 
no diesel de cana 
A Viação Santa Brígida, que opera em São Pualo 
com 800 ônibus, possui 275 veículos movidos 
a diesel de cana 

• MAl(lAPINNA tASI'ANTI 

A Ecofrota d3 <icl3de cl3 São Paulo é 
composta por 1.2 mil ôribus que <irc ulam 
com diferentEs combustfoeis "limpos": 1,2 
rn il com biodiesel (B6), 495 vei: IJos abaS· 
tecidos com á~esel de cana-de-açó:ar. 212 
tróebus (movicbs a energia elétrica) e 60 
que utilizam etanol. O ciesel de <ana·de· 
açó:ar. que foi t~azdo ao mercado pela 
em presa americana Amyris, tEm apresen­
tado resultados muito positivos, tanto em 
termos cl3 desempenho, quanto no que se 
refere à emissão de poluentEs (são menos 
160 milhões de toneladas cl3 CO, por mês). 

A V.ação Sarta Brígida, que opera com 
800 ôribus em São Paulo, possui 275 
veículos movidos a desel de cana, com 

481 n<HNilUS·1U 

modelos ms marcas Mercedes-Bem:, 
MAN, Scania e Vowo. Segundo a em presa, 
o comportamento e o cl3sem penho té< ni<o 
da f10ta não sofreram alteraçã!s, já que as 
característi:as originais dos carros foram 
mantidas. "f«!? mos afirma r cp~e o rerdi­
mento tambêm fi:ou em patamares~­
valentes de consumo nessa propoiÇão de 
mistura. Quanto às emissã!s, a reduçãocl3 
parti<uladoatingiua faixa de 12% a 30%, 
varando de acordo com o modelo ou <a· 
racteristicas dlocarro", informa Itamar Lo· 
pesdos Santos, çr-rente cl3 marutenção d3 
Vação Santa Brígicl3. 

De acordo com Santos, a empresa op· 
tou por este tipo de com bustível devido a 

uma série de benefícios que estE apresen­
ta. •o diesel cl3 cana, tam bêm conhe< do 
corno diesel sintético, por ser de base sin· 
tétka, recklz signifi<ativamerte as em~­
sões de fumaça p!<!ta. Além disso, não re­
quer altEração técnra do veículo, ou seja, 
possibilita resposta lápicl3 e disponibilida· 
de inediata da frota. E l<!<eber o produ­
to, abastecer o vebk e farer rocl3r ime­
detameniE. Não impa< ta sobre o custo 
de manutenção, uma wz que não ~er 

alteração nos pR><edinentos de maruten· 
ção, não exig< alteração no fenamertal e 
dispensa cp.~alquer ifflestimento em treina· 
mento operacional", afirma . 

O combustíwl também t~az vantaçr-ns 
estratégicas, pois a falta ewntual dlo pro· 
duto não com promete a oferta do se !Viço, 
basta abastecer com o diesel conwll( bna I 
pela mesma linha de abastecimento. "Por 
manter a originalidacl3 do wkulo, fa1101ece 
sua disporibilização pa 1a o mercado cp.~an· 
do d3 renowção da fR>ta, visto que está 
apto a romrtambêm com odiesekon~en· 
<ional de mercado. E tambêm não exiçr­
alteração ra infraestrutur.a da garagem, 
tendlo em vista que os reser.atórios cl3 ar­
mazenamento do diesel fóssil são <ompa· 
tM!is com o que se elciçr- para o de sei cl3 
cara. De>A?mos destaca r que se t~ata cl3 
um recurso renová'uel e çr-rad:>r de c§visas 
para o país, p~atkameniE autossufi<ien­
te na pR>clução, o cp~e torna a altemativa 
atraente", obsen~a Santos. 

O die sei é distribuído pela Pet roblá s, 
que já entrega na mistura correta cl3 
1 O% de ciesel de cana, acres<idlo de 
5% cl3 biodiesel, com mais 85% do die· 
sei SSO, ou seja, para cacl3 mil litros do 
diesel metropolitano fóssil, <Orrespon­
de a dosagem de cem litros de diesel 
de cana. A te ndên<ia é de que o produ· 
to tenha preços competitivos. "O custo 
está se definindo pelo aumento gracklal 
do produto e o consequente aume nto na 
escala de produção, mas a expectativa é 
o preço estar alinhadlo com o diesel fós­
sil", diz Santos. • 
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Boas práticas 
no transporte 
Prêmio ANTP-Abrati Boas Práticas do Transporte Terrestre de Passageiros 
terá uma única categoria este ano: Inovação e Tecnologia 

• AM.A.tUSUtTMI'IINI 

PR~MIO 

ANTP·ABRATI 
BOAaf'ftATIOABCO~ 
,..,.,...,..0.:~-::a. 

fall!r ma~ com menos ll!cursos, con­
qlislar ga~ ele eficiência na op?raçâo, 
inlro:dlzir eletermireda ação que resolte 
em uma mu:ian;a positoo no comporta· 
mentoda empresa. São thersasas inicia · 
tivas d:>s empresários na bu!Ca porg;~nh:>s 
ele prcd~ividad! e competitividad! em 
seus negXIOS e essas açã!s selào II!CO· 

nl-ecidas no segurdo semestre d!ste ano 
com a entrega c» Ptêmio ANTP-Abrati 
Boas Práticas c» Transporte Terrestre de 
Passageiros, promoviW p?la Associação 
Brasileha das Empresas de Transporte Ter· 
restre ele Passa~iros (Abrati) e p?la AS· 
sociação Nacional de Transporles Públicos 
(ANTP). 

Este ano, em sua quarta edição, a pre· 
miação terá uma Ú'lica categoóa e lmerá 
ap?res um vencedor que receberá o tr<>­
fél4 um selo ele refelénc e e o certlicado. 
A categore eKollidil para 2014 é Inova· 
ção e Tecnologa. 

Em m g a bprosso <õJM<>i>M> 
(kw ""' 1' /vg<r na <<>lilgo/1& 

Ado!llo oos t;t:,/abcradoros 

SO 11t(HH.OS • 11> 

A eS<:oli'a cesse lema visa a incenti.a r 
-as~s ressa área. "Entendemos que 
as empresas ~ que, cadl ""z mais, se 
prepa~ar pa~a um ambiente mais com p?· 
t~ivo no atual sistema JUrídico e também 
com outros mod!is. Assin, quem illll'S· 
ti r em i~ e tecrologe com certe12 

....,..,"" i -·--•-...a• .... -...-. ..._.........._.~ 

sairá re frente•, declara Paulo Porto lina, 
presi:lente ela Abrato 

Ele assinala que o papel ela Ab~ati m 
pi!!m iação é molivar g;~nh:>s d! quali:lad! 
entre suas associadas. Já a ANTP. pea sua 
am pia exp?riênc a e exp?ttise no assunto, 
é a encarregada d! toda a coord!reçãodo 
ptêm io, incluindo inscrição, entrega e in· 
formações, conduz as rell'liões prelimire· 
res com os associ&c»s,ornnta e juga com 
a colaboração d! uma banca d! jo.íll!s ex· 
\erros especaistas no setor. 

A expectativa, segll'lc» Porto lima, é d! 
que este ano sejam fertas cerca ele 20 ins· 
crições. O prêmio, que vem senc» cooced· 
do d!sde 2011, tem caráter institucional e 
ele recorhecimento pol)lícoe seuoijetivoé 
dar visibilidad! aos esforÇOs das empesas 
op?radoras que se precxupam em p!Om<>­
ver o transporte roc»viário d! pas~iros 
de média e lorga distâncias. 

Os trabalh:>s inscritos de-.em d!screver 
uma ação d! melh:>ria que tenha propor· 
cioredo uma mudar!;:& po~tiva d! com· 
por1a mento na empresa, e que pod! ser 
direcionada tanto aos d entes ilternos ou 
exterros, quanto a p10<essos internos da 
empresa. 

"Por lllO'olação enterde-se uma -i:la­
de ou uma re~ de uma ideia, mé­
toc», processo ou ação criada e q.e pou­
co se pareça com os padrã!s anteriores. 
Ela pod! ter el'!lolvicb atrvi:lad!s té<ni· 
cas, de concepção, de elell!rwolvimento, 
de gestão, e que resultou na melhoria d:>s 



processos. Tam~m pod? ser 110a açao 
que possibifitou falll!r mais com meros 
~ec ursos, por permitir gamos cll efkiên· 
c ia em processos piOOOtivos, aQ!llnistrau. 
vos ou finan:elros, que g1rou a110ento de 
com pelitlvidacll", informa a Abratl, em co­
municado ofk ia L 

No tema lrovação, a boo pr.itica pode 
esta r relac ionada tanto á qualidade da 
pre sta~o do seiViço destinado ao dien· 
te, quanto a implantação de mvos meto­
dos organizacionais na pratica do negó­
cio e na organização <b trabalro. "Não 
se trata de apenas fazer coisas diferen­
tes, mas, também, de fall!r as mesmas 
coisas de formas diferentes", acresce ma 
a entidade. 

A empresa interessada pocl! se ins­
crever no site da Abrati, formalizando 
sua parti< ipa~o com o preen: timen­
to do formuiMo cll insc(!Ção com dados 

Atitude 
Sustenfjvel 

li! ação A;} ui a Btan<:a: I' lugar em 
Jlespomabi/idade Sodoanbirotal em2013 

cadastra is, mmes dos dirigentes e mme 
do responsável pela entrega do tra ba. 
lho, anexando o relatório descritivo de 

SISTEMABRT 
• Ail" (UI.AOO 

-

BEM ESTAR, TRAN(lUILIDADE E CONFORTO. 

A SPHEROS ACOMPANHA SEUS CAMINHOS, 

FAZENDO O SEU CLIMA ONDE VOCÊ ESTIVER. 

• 81At.11tUl.AOO 

uma úni<a boa prática. caca organizaçao 
pocll falll!r apenas uma inscriçao. 

A empresa vencedora somente será <O· 
nhecl:la na soleni<Bcll cll premia~o. ro 
dia 2 de delll!mbiO ó.uante o en:ontro 
anual cll coríraternização da Abra ti, ro 
Clube Na\431, em Brasnia. f\::lsterbrment~ 
os retltórios da empresa ~ncedora e da 
possível menção ro!l'osa estarão ro site 
da ANTP e na Revista Abrati. Segundo a 
entl:lad~ a avaliação ser.i feita por uma 
banca de jlill!s integrada por especialistas 
de uansporte público e por profissionais 
com experiéncia nas áreas cll marl<!!tirg e 
comunic$. 

No am passado foram premiadas trés 
categorias: Acllsãoaos Colaooradores (1" 
lugar- Expresso Guarabara), Aterdimen­
toao Oiente (1'lugar -Viação Ouro e Pra. 
ta) e Responsabili:lacll SOCioambilntal (1' 
lugar- v~oAguia Branca). • 

. ' . . . 
-- - ---
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Ônibus ajudaram a reforçar 
a segurança durante os jogos 
Transformados em delegacías móveis os 12 veiculas Volvo com 
carrocerias Com il utilizados durante o evento ficaram à disposição 
da Secretaria de Segurança das cidades-sede do Mundial 

Os ônibus cl3 Volvo transformados em 
deleg3<ias m~is p3ra ~fop;ara segu~an­
ça du~arte o e'll!nlo da Cop3 do Mundo 
fica~am à dkposição das <idades-sed2 dos 
jogos pala uso das Secretarias d2 Segu~an· 
ça Públi<a d2 cada estado. 

F01am ao todo 12 chassis \\>1· 
vo na versão rodoviária, o 8290R, 
com carroceria espe< ai deserruol­
vida pela Comi com o medeio 
Campiooe 3.4~- Os veículos lém 
equipamentos e d2talhes em seu 
interior p31a suprir as recessida­
des da Secretaria Ext~aorclirária 
de Segu~ança d2 G~an:les Even­
tos (Sesge). A área interna possui 

ln-teriorpossvi OS<ritótio 
con>p.1cto, <clit para dols 

dct<Hlf<>$ ooqu/pM>!YICO$ 
pata<MeXSo ~asaWite 

5 21 "'""""'- "' 

um es<ritório completo, cela com cap3<i­
dad2 pala dois d2tertos e equip3mentos 
pala conexão via satélite e internet p3ra a 
comunicação ertreas polkas locais, esta­
duais e fede~al. 

O Vowo 8290R tem o d'rilssi fabricado 

com um tipo de aço especal mais leve e 
resistente. permitindo ao coJ1tallo robus­
tez, agilidad2 e maior cap3cidade de car­
ga. O veículo é fácil de ser e001rR)Çado 
e caracteriza-se pela alta disponibi!dad2, 
segurança, economia d2 combustÍVl!l e 

l:eixa emissão d2 poluentes. 
"O 8290R é um mod!lo extrema­

mente versátil com .ersões rodoviá­
ria, url:e ra e de fretamento que po­
d2m ser adaptados p3ra diferentes 
tipos de apli<aç<es", destaca Jeffer­
son Cunha, gererte d2 ônibus rcdo­
viários da \\>l110 Bus latin Ameri<a. 

Os das~s foram ad=!Uiri:bs pea 
Comi! por meiod21dação, p3ra aten­
d2r ao p?dido do Minktéfi:> cl3 Justi­
ça. Antes da op?raçãoos agentes d2 
segurança passaram por treinamen· 
to oferecido pela Comi e \,\)1110. • 
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Mais inteligência e tecnologia 
nos transportes 
Plataforma Cittati está em fase de implantação na cidade de Juiz 
de Fora, em Minas Gerais, e tem como principal objetivo dar mais 
eficiência à gestão pública no atendimento aos passageiros 
8&tAl(IA PINHA lASPANTI 

As <idaclls b~asileiras cll dilerer1es ta· 
manoos vivem o desafk> de meloorara mo· 
biliclacll urbana, em um cenário c~ tlânsi· 
to c~stionado, infraestrutura defKiente 
e transporte públko sobrecauegacb. Para 
facilitar o gerenciamento do sistema de 
transportes, a Cittati cllsenvolveua Pista· 
forma de Gestão, Monitoramer1o e Infor­
mações da Mobilidade Urbana, q t.e está 
em processo de implantaçãonacidacll mi· 
nei1a de Juizcll Fo~a e deve er1raremope· 
ração oos próximos meses. 

A solu:;ão pode ser acessada por meio 
da central de monitoramento da mobilidl· 
de ulbana, instalada na <idade que firer 
uso da solução, e tam l:ém pelo cidadiio 
pela iniErnet, celular e painéis nas rws e 
paradas. O gestor e o usuário poderão ter 
acesso a serviços e informações tais como: 
integração iniErmodal, inlegração com os 

operadores, previsão cll cregada, plane· 
jamento de rotas, retificações cll tlânsito, 
opções cll transporte pala diferentes rotas. 

A ferramenta tecoolégka funciona como 
fornecedora de inteli9ªncia, proverdo so· 
luções integradas para mobi6dacll urbana, 
o que traz genros na veloc i:lacll de con· 
sukas aos diversos sistemas en>Oividos em 
uma operação cll transporte público e au· 
menta a eficácia de arélise cll informações 
provenientes cllssas dioersas solu:;ões. Os 
módulos foram desero;olvidos para atua r 
na melhora da comunicação entre os in· 
teg~a ntes (órgão gestor. ope~adora se usu· 
ârios) do sistema, proporcionando maior 
inlegração entre os atuantes da operação 
diária e gerando mais informações, trans· 
parência e, <Onseqt.entemente, maior qua· 
!idade ao usuário final de transporte pú· 
blico. 

A plataforma tem como um dos prin· 
cipais objetilos suportar o conceito cll 
Smart Gties, em que o cruzamento dos 
dados "findos cll outros modais possiliita 
um planejamento mais eficiente do siste· 
ma. "A inlelig2ncia cll informação gerada 
pela concemração de dados a respeito do 
transporte coleti>O vai t~arer ainda mais 
ganhos para a população em geral, e ex­
pardir os usuários da solução ~ntidades 
de erff-nteria de tláfego, segurança pú· 
b6ca, transportes especiais). T u:lo issoole­
recido como serviço SaaS (Software as a 
Servi<e), d~ponível em dou:l, sem custo 
de inhaestrutura ",explica Ra mon Canales, 
gell!nte cll produto da Cittati. 

A solu:;ão foi especialmente deserlo'oM· 
da para inlegrar e mon«orar todos os ser· 
viços e modais da <idacll, como ônibus, 
VLT (Veículo leve sobre Trilhos), BRT (Bus 

C LAR IAR 
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' Vida útil estomada de 10 anos 
111 Resistente a tnepidaçi!o, pois n:io 

possui filamentos 
Não necessita descarte como 
lámpada fluorescentes 

0 Proteç3o contra invers3o de 
polaridades 
Únlca com LED de alta potência 
~ra ilumlnaçlio 



Rapid Transit), bicicletas, segurança públi­
ca, balsas, transporte escolar, acessibilida­
de. "A gestão da mobilidade se torna mais 
transparente, simples e rápida para a ges­
tão pública que terá todos os serviços in­
tegrados na sua plataforma centralizada e 
para os operadores e usuários que terão a 
certeza de contar com as informações re­
ais e atualizadas do que está acontecen­
do no transporte público de suas cidades. 
A abordagem de centralização da gestão 
multimodal proposta pela plataforma pro­
porcionará muitos beneficios ao usuário 
que necessita diariamente utilizar diversos 
tipos de transporte para chegar ao traba­
lho", informa Canales. 

BENEFICIOS - De acordo com Canales, os 
benefícios para a cidade e para o cidadão 
são "gigantescos". Ele cita a melhoria na 
percepção do transporte público por parte 
dos usuários, sem a necessidade de gran­
des investimentos em infraestrutura; faci­
lidade no fluxo de comunicação do órgão 
gestor com as empresas concessionárias; 
mais controle sobre eventos que ocorrem 
na cidade e impactam diretamente e indi­
retamente o transporte público (trânsito, 
enchentes, acidentes). O produto também 
facilita o planejamento de linhas, atendi­
mentos e quadros horários por meio de re­
latórios de origem, destino e carregamento 
fornecidos pela plataforma, baseados no 

cruzamento de dados. 
Apesar de a plataforma ainda não es­

tar em operação, a Cittati acredita que um 
dos maiores avanços do produto está em 
sua concepção, baseada na visão unifica­
da e integrada da mobilidade, mas pre­
servando a independência na gestão do 
transporte da cidade. Outro avanço seria 
no campo da comunicação entre operado­
res e usuários, com a disponibilização de 
informações em tempo real à população. 
A solução ainda permite que o gestor ob­
tenha rapidamente um retorno do cidadão 
em relação à qualidade dos serviços pres­
tados. 

A Cittati destaca a importância de uma 
ferramenta como esta, que pode contribuir 
para o incremento da mobilidade urbana. 
Segundo pesquisa recente da FGV (Funda­
ção Getúlio Vargas), mais de 1,6 mil muni­
cfpios são obrigados a realizar o Plano Mu­
nicipal de Mobilidade Urbana, que passa a 
ser obrigatório para as cidades com mais 
de 20 mil habitantes. Cerca de 75% deles, 
entretanto, ainda não iniciaram a sua ela­
boração. "O plano é o instrumento princi­
pal da politica em questão. Cabe também 
ressaltar que o Plano de Mobilidade Urba­
na é, hoje, pré-requisito para a liberação 
de recursos federais destinados a projetos 
de mobilidade", diz Canales. • 



Sistema que previne colisões 
é certificado pelo Cesvi 
Solução desenvolvida pela Mobileye em Israel e distribuída com 
exclusividade pela Zatix no Brasil pode reduzir em até 90% o risco 
de colisão no trânsíto 

Sistema A'bbilt!Jft! n"tJnitorn a ~rtoa :t frmtl! do vekulo é alwtasobrtf iminMâa 00 oolisOOs 

A te<nologa qte p:>c\, ~Bduzir em até 
90% o riS<o c\, wlisão oo trâns~o acaba 
de recebera certifi:a~o de avalia~o téc­
nka do Centro de ExJErimenta~o e Segu­
~ança Varia (Cesvi B~asil). Esta solução, 
desellt'oMda !Ela Mobile)'ll em Israel e 
distribuída com exclusividade J:ela Zatix no 
Brasil. é comp:>sta por cá mera e sensores 
qte id!ntfKam colisões iminentes e geram 
a k!rtas sonoros e v~uais pa m o motorista. 

Seguncb a Zatix. dum nte a fase c\, tes­
tes realizacbs em rcdovi3s e em pis-
ta cont101ada fo.am feitas arálises 
e medi;ões do comp:>rtamento 
do equpamento p:>r meio c\, si­
mulações ck! situações de trân­
sito. Tamb!m <Xorremm avalia­
ções de saída de faila contínua e 
não contíi'AA! sem e com sina liza­
ções. O prin<ipal objetivo da ava­
liação cb produto é confirmar as 
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especifkações técnicas informadas J:elo 
fabricante e comprowar as suas furxiona­
lidades. 

Segundo a Zatix. a soi.Jção deserwolvi­
da J:ela Mobie)e écomp:>sta por uma câ­
mera instalada no para-brisa para monito­
rar a área à frente cb -.eí<ub e sinalizar 
ao motorista, p:>r meio c\, alertas sono­
ros, a iminén<ia c\, coisões contra veículo 
e J:ec\,stres com cerca c1e dois segundos 

de antecedên:ia em relação ao tempo mé­
dio c\, rea~ode um motorista. Esse tempo 
adicional diminui em até 90')1. o riS<o de 
uma colisão. 

O sistema identifka, p:>r exemplo, JE· 
destres e ciclistas nas prOKimidacl?s cb veí­
culo, avisa quando o motorista está sain­
do da faixa sem acionar a seta e pede até 
controlar os faróis pala ráoofUS<ara visão 
dos condutores que vêm na di~ opos­
ta. A Zatix informa que J:esqlisas mostram 
que 1,5 segundo a mais no temp:> de re­
ação é o l:astante pala quase eliminar a 
chance cl? uma co~são llaseira. 

Seguncb Gleneu Nunes, p~esid!nte da 
Zatix, o sistema vem ten:b aceita~ oo 
mercado. "As empresas sabem qte uma 
granc1e parte dos acic1ertes acorte<e p:>r 
distra~o cb motorista, o~ emclve pll!juí­
zos materi3is e humaom e. reconhecem oo 
safe driving uma soluçãointelgente paradi­
m inuireste risco'', diz o presi:fente da Zatix. 

Nunes embra que um estudo c1e Virgí­
nia Tech Transportation lntlute. nos Esta­
dos Unicbs, indka que 80')1. c\, tcdos os 
addentes aconte<em por falta de atenção 
dos condutores en<oMdos. 

No Brasil o sistema c\,seroolsicb pela 
Mobile)'ll faz parte do safe drivi~ médu­
lo adkional cb p:>rtal de telemetria Om­
nilink. que visa à pre-;enção c\, aciden­
tes. lnteg~ado aos 1astreacbres Omniink. 
essa tecnologa também gera uma sére 
de informações para as empresas sobre o 
mocb de condução cbs vek!Aos e moto­
rista c1e sua frota. • 
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Na gestão de frota a inovação está ao atcan<~e de t<Xlos. No entanto 
os prolisstonais precisam estar bem preparados para executarem com 
competência a gestão de seus departamentos e a Uderançade suas equi­
pes. não Importa o tamanl"o da frota. Não hã mais lugar para amai ores. 

A ligu'ado gestor de flotuassung cada vez maisaobriga:;ãode ser un 
prolissionalantena:!ocomtodaaevolu;ãotecnot6g\::aqueosegrrentovem 
absorven:loe, .timadetu:to. a~mca)>.tita:loparairovarrodiaadia 

Segundo o conceito mun:lialmente mais a:eito. a inovaçâo ê a im-

Agende-se 
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plementação de algo rovo. ou significativamente melhora:to. que gera 
aumentos de pr<Xlutivtdade e competitM<Iade. Os embarcadores exi­
gem. cada vez mais. processos seguros e arnp~nte coni't$1ets: ser­
viços feitos com prolissionaltsmo. 

Ê para acompanhar o elevado grau de prolisstonaltzação do setor 
que OTM Editora tem procurado. a cada aro. abordar os principais as­
suntos em seu Fórum de Gestão e Eticiência de Frotas. trazemo infor­
mações pertinentes e direcionadas. 

~ Ptlblioos de interesse 
Gestores e executivos com poder de decisão. que participam da cadeia de valor de frotas e logisttca 
Encarregados. gerentes. diretores e profissionais do mercado. 

~ Tipo do evento 
Palestras com apresentação das melhores práticas. inovcções e tendências do mercado de gestã:> de frotas. atravês de palestrantes 
contratados e profissionais e executivos de empresas compradoras ou vendedoras de produtos e serviços para trotas e lOgística. 

Organizaçllo: 

www.otmeditora.com. br 
[11] 5096-8104 

Apolo editorial: 



A ret~ão re produção de veículos 
comerciais refletiu negativamente nos 
resultados das fabricantes de pneus que 
fecharam o primeiro semestre com q\Je· 

da 14,7o/. nas vendas diretas de mode • 
los destiredos a vekulos pesa<los para 
as montadoras, <om 1, 04 milhão de uni· 
dach ante 1,22 milhão de pneus entre· 
gues no mesmo período de 2013, segun· 
do to lanço divulgado pela A ssoc fação 
tlac10rel da lndústna de Pneo.rnátic:os 
(Amp) 

Para o mer<ado de reposição a .enda 
de pneus para ...eí< ulos pesados te.e um 
aumento de 5,9% no primeiro semestre, 
com 2.79 milhões de unidades, em com· 
paração <om 2,63 milhões comerciafiza · 
dos no mesmo perlodo de 2013. 

Já as export~ões avançaram 24, 9o/o, 
saltando de 535,4 mil unidades para 
668,5 mil unidades. ln<luindo todos os 
setores, a indústria de pneumát i<os fe • 
<hou o primeiro semestre <om a venda 
de 4,50 milhões de unidades, o que re. 
pre senta um <re s<imento de 2, 5o/o sobre 
os 4,40 milhões de pneus vendidos no 
mesmo período de 2013. 

lndtindo to<bs os ll!tores ildustriais, as 
.endasde pneus totaizaram 37,28 milhões 
de o.ródades, um creswnentode 1,3,.. SO· 

bte os 36,80 m1lhões de pneus ...endidos 
no perí<:do de janeiro a junho de 2011 A 
esli! volume somam -se os 3,75 milhões de 
pneus importados pelasemp~esaspara su· 
prir prin< ipalmente ní<hos de mercado. 

"Acompanhamos de perto e <om lemo r 

Vendas de 
pneus caem 
14,7% no 

• • pr1me1ro 
semestre 

O impacto negativo 
dos negócios fechados 
diretamente com 
as montadoras foi 
decorrente da queda 
na produção de 
veícu los comercias 
registrada no período 
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as perspe<tivas de expansão das vendas da 
indústria automotiva, nosso prin<ipal di?n· 
te, mesmo potque o me ~ta do de reposição, 
que vem segurando o total comer<ializado, 
refete a produção ce veí:ubs novos, <om 
<erta delasagi!m", afirma Alberto M8)'!r. 
p~esidente~xe<utivo da Anip. 

Em seu <omuní<ado a Anip informa qJe 

mesmo <om o <ená rio de retração a in­
dústria de pneumátic:os vem mantendo os 
28.560 empregados, mas dente da atual 
<onjuntura ad>Ersa no mer<ado <onsumJ • 
dor está dando lénas <<>letivas para mtar 
a dispensa desses prof~sionais. 

A Anip estima que <los 42,9 milhões de 
consumo aparente de pneus no primei­
ro semestre, <er<a de um ter~o seja de 
modelos importados . No perlodo IOfam 
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RECICLANIP COMEMORA 15 ANOS DE ATIVIDADES 
A Recidanip, entidade criada pela As· 

sodação Nadonal da Indústria de Pneu· 
máticos (Anip), comemora 15 anos de 
atividades com a coleta e destinação de 
2,8 milhões de toneladas de pneus. Este 
volume equivale a cerca de 560 milhões 
de unidades de pneus de automóveis. 

llo primeiro semestre deste ano a en· 
tidade coletou e destinou de forma anr 
bientalmente correta mais de 223 mil 
toneladas de pneus inse!Víveis, quantia 
equivalente a 44,6 mahões de unidades 
de pneus de automóveis. 

A entidade informa que ate junho de 
2014 as fabricantes de pneus investiram 
RS 571 milhões no programa de recicla· 
gem. A previsão para 2014 era de gastar 
RS 99 milhões, valor superior ao inves· 
tido no ano passado, mas o aumento do 
recolhimento deve elevar o montante. 
· os recursos são utilizados para os gas· 
tos logísticos e de sua tributação, que 
hoje representam mais de 60% dos nos· 
sos pagamentos, e também para todos 
os investimentos na destinação correta•, 
explica Alberto Ma)'Er, presidente da 
Anip e da Redanip. 

Para esta operação de logística rever· 
sa, a Recidanip mantém 834 pontos de 
coletas em todos os estados brasileiros e 
no Distrito Federal e a coleta dos pneus 
é feita diariamente por cerca de 70 ca· 
minhões. O presidente executivo da Anip 
esclarece que este recolhimento repre· 
senta cerca de RS 100 milhões por ano, 
valor pago pelas fabricantes de pneus. 
~undo a Reciclanip, os pontos de 

coleta de pneus, em sua maioria, são 
lo<ais de propriedade das prefeitu· 
ras munidpais e os recintos devem ser 

importados 18,18 milhões de pneus, um 
volume de 11,54 milhões de unidades 
superior às exportações que totalizaram 
6,64 milhões. Do total importado, mais 
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cobertos, conforme as exigências das 
normas de segurança ambiental. O vo­
lume limite estabelecido para a retirada 
é de 2.000 pneus de automóveis ou 300 
pneus de carga. 

Após o recolhimento os pneus são en· 
caminhados às empresas de trituração 
e moagem ou fabricantes de cimento 
equipados com foltros adequados que 
permitam seu co-processamento, locais 
aprcwados pelo Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente (lbama). 

No caso das empresas de trituração 
e moagem, a borracha pode ser sepa· 
rada dos outros materiais (aço e teddo) 
e reutilizada, seja para produzir o asfal· 
to-borracha ou para transformação em 
outros produtos como solados de sapa· 
to, materiais de vedação, dutos pluviais, 
pisos para quadras poliesportivas, pisos 
industriais e tapetes para automóveis. 
~undo a entidade, a maioria dos 

pneus inseiViveis é queimada utilizada 
como combustível alternativo nas indús· 
trias de cimento, pelo seu alto poder ca­
lorifoco. O processo é cercado de todos 
os cuidados ambientais necessârios, que 
envolve o uso de sistemas especiais de 
filtração e retenção. 

O presidente da Anip explica que por 
lei os municfpios com mais de 100 mil 
habitantes predsam ter um ou mais pon· 
tos de coleta e há 299 munidpios com 
essa população ou mais em todo o país, 
de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). ·cidades 
menores devem se coligar para estabe­
lecer pontos comuns. Assim, o número 
de municípios atendidos é bem superior 
a mil•, afirma Mayer. 

de 50% foram pneus provenientes da 
China, com 9,53 milhões de unidades. 

· Nossas associadas colaboraram 
com USS 416,9 milhões para o saldo da 

Vendas do setor por produto 
Jan-jun 2914 em comparação com 
o mesmo período de 2013 

REPOSIÇÃO CARGA 
Jan-Jun 2013 2.637.741 
Jan-Jun2014 2.793.169 
Evolução 5,9% 

EXPORTAÇÃO CARGA 
Jan-Jun 2013 535.464 
Jan-Jun 2014 668.588 
Evolução 24.9% 

MONTADORAS CARGA 
Jan·Jun 2013 1.227.215 
Jan-Jun 2014 Ul-17.368 
Evolução ·14.7% 

TOTAL DE VENDAS CARGA 
Jan-Jun 2013 4.400.420 
Jan·Jun2014 4.509.145 
Evolu~ão 2,5% 

'"" Mp 

balança comercial brasileira, mas devido 
às demais importações, no final houve 
um dêficit de USS 117,8 milhões na ba· 
lança global de pneus no semestre·. ob· 
serva o presidente da Anip. 

PROOUÇAO - A Aníp informa que a en· 
trada da Sumitomo no seu quadro de asso­
ciadas ajudou no deseJ1'4)enho positivo da 
produção de pneus e o PfÍmeiro semestre 
fechoo com crescimento de 3,9o/o, passan· 
do de 33.79 para 35,12 milhões de unidades. 

· embora se trate de um dado positivo, 
é preciso analisar dentro de um contexto 
mais amplo que, apesar da mudança de 
pneus importados para a produção na· 
cional, os dados mostram a inversão da 
balança comercial brasileira do setor, de 
um saldo positivo de USS 443,9 milhões 
em 2008 para o déficit de USS 117,8 mi· 
lhões no primeiro semestre deste ano, 
indicando a continua perda de competi· 
tividade da produção local•, diz o presi· 
dente da Anip. • 



Apolo tcllor.., 

FIIESP 



_ oa orama 
I 

Votare fornece veículo 
para brigada militar 

A Voace, empresa perten­
cente à Marcopob, entregou 
uma uni:lad! do \l)lare V5 
para a brigada miltar de (a. 

xias <b Sul (RS). O ~kulo ser.i 
utiizado ro transporte do efe­
tivoem operasões cà <Orpora · 
çãoqueexijam reforço poli:: ai. 

Com 1.04 metros ce argUia 

e 5.755 mm ce comprimen­
to, o Volare V5 possui confi­
guração interna diferen<ada, 
com espaço pald o t~ansporte 
de equipamentos e capa<i:la­
de pa~a 13 passageiro~ Pelas 
suas característkas, proporei:>· 
na ceskxamento rápicb para o 
atendimento ce oconêncas. 

Belmetal participa de obra 
do BRT de Belo Horizonte 

A Belmetal. uma das maio­
res distribuidoras de ACM 
(chapa de alumínio compos­
to) ro mercado brasileiro, 
foi a prio:ipal fornecedora 
de chapa de alumínio para 
o revestimerto ce estações 
e terminais do corre<br BRT 
(Bus Rapid T ransil) <b siste­
ma M~ Me tropoli ta no de 
Belo Horizonte. 

Segun<b Rilcb Brito, su­
pervisor de -.endils da divi· 
são plásticos da Belmetal, a 
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em presa forneceu 21 mil ml 
ce ACM Alucoat (nas cores 
prata e velde) para 94 esta· 
ções de embarque e cesem · 
barque do BRT e para cbis 
terminais finais <b sistema. 

Com o objetivo ce melhoiar 
o transporte da popuiação e 
reduzir o tempo das viagens, 
o projeto BRT <Onta com mais 
ce 40 quilômetros ce corre<b­
res e capacidade para atencer 
a cerca de um milhão ce pas­
sageiros por dia. 

Marcopolo exporta 32 ônibus com 
vidros duplos termoacústicos 

Os 32 ônibus ro<bviários da 
Marcopolo, mocelo Pa ~adiso 
1200, prcxluzi<bs na fábrka 
ce Ana Rech, em Caxias do 
Sul (RS), e exporta<bs para os 
Emirados Árabes Uni<bs, es· 
tão equipa<bs com vidros da 
Tecnovdro. 

Esta empresa gaúcha ins­
tal3da em farroupilha fornece 
para a Marcopolo vidros du­
plos te~moacústkos que con· 
seguem minimizar os efe~os 

das varações ce temperalu­
ldS existentes no Oriente Mé­
clio, além ce ga~antir maior 
isolamento acústi::o. "Essa 

le<rolcga transparente em­
pregada em nossos vidros é 
iceal para er4cel1ar o calor, o 
frio e o barliho em um dos 
mercados mais exigentes do 
mun<b", come11a Marco De 
Bastiani, diretor geral do G ru­
po TecO<Widro, empresa espe­
cializada ro benefi::iamento 
ce vidro. 

Nos Emirados Arabes Uni­
<bs os ôrioos cà Mao:opolo 
serão utifiza<bs para llanspor­
le dos empregados da empre­
sa Abu Dhabi Gas lndustries 
(Gasco). 

Corredor de ônibus ABD instala placas 
de identifi<a~o de itinerário 

Os corre<bres ce ônibus 
ABD na Grande São Paulo já 
dispõem ce re~ ursos tecnoló­
gicos, o código QR (Resposta 
Rápida), para informar sobre 
as linhas, itinerários e postos 
( recenciados, além de ajudar 
os passageiros a se situarem. 
As 110 rovas placas estão 
instaladas na s paradas entre 
São Maleus e Jabaquara. 

Çegundo a Meira, empre­
sa ce ônibus responsá~l 
peà operação neste trecho, 
o projeto ce criação e insta­
lação dessas rovas placas co­
meçou a ser cesenvolvi<b no 
inkio ceste ano. "Já estamos 
na fase ce conclusão, restan· 
do só alguns pontos no trecho 

São Mateus, Pírapo!'inha e Ja­
baquara", amna Tliago Terei, 
da área ce comullkação da 
Meira. 

Com uma frota de 270 
ônibus, a Metra transpor­
ta cerca de 7, 5 milhões de 
passageiros por mês, pelos 
33 quilômetros do corredor 
ASD, sendo 30 quilômetros 
exclusivos para o uso dos 
ônibus da empresa. Tocà a 
operasão da Meira abrange 
nooe terminais, 110 paradas 
e 13linhasqu~ atendem pas­
sageiros das ronas sul e leste 
de São Paulo e também das 
cidaces de Mauá, Santo An· 
dré, São Bernar<b do Campo 
e Diadema. 



Vendas da MAN crescem 
40°/o no México 

A MAN anunciou a con­
quista de bons resultados de 
vendas no México. A monta­
dora afirmou ter alcançado 
crescimento de 40% vendas 
de ônibus naquela país, onde 

REI 
Soluç&et em Teatologia Embercada 

Mais segurança 

a marca tem a nomenclatu­
ra de MAN Truck & Bus Me­
xico. O share saltou de 9% 
para 13% nos últimos cinco 
meses de 2014 em relação 
ao mesmo pertodo do ano 

e confiança no transporte 
coletivo. Disso nós entendemos! 

Produto líder de vendas há mais de 20 anos nos E.U.A. 

passado. Além disso, a em­
presa, considerada a terceira 
maior na indústria de ôni­
bus do México, lidera o seg­
mento de micro-ôn ibus, com 
63% de participação, com 
veículos de oito e nove tone­
ladas (classes 5 e 6). 

"Este feito comprova 
a confiança que os clien­
tes depositam nas marcas 
Volkswagen e MAN. Temos 
uma gama de produtos mui­
to abrangente no México, 
com veículos com motores 
dianteiros e traseiros, dando 
opções de tecnologia a pra­
ticamente todos os segmen­
tos. Além disso, baixo custo 
e robustez são características 

marcantes e que fazem di­
ferença para o consumidor 
final", destaca Ricardo Albu­
querque, gerente de Vendas 
Internacionais da MAN Latin 
America. 

Um dos novos produtos 
que impulsionaram o cresci­
mento da montadora no Mé­
xico é o modelo 15.190 OD 
(classes 7 e 8). Também sãos 
destaques os Volksbus 8.150 
OD e 9.150 OD, que já con­
quistaram a preferência dos 
clientes em todo o pais. So­
mente este segmento foi res­
ponsável pela venda de 3.700 
unidades no ano passado, o 
que representa 47% de todo 
o mercado. 



a o a 
ZF é premiada nos EUA por transmissão inovadora 

ol'lolon ·11 (, foi 
a ven<edo!a d1 plêmío Auto­
motive News PACE 2014 em 
~econhe<imenlo da contri­
buição à excelên:ia dos for­
necedo~es re auto,:eças. na 
categoria de produto. ,:ela 
sua tmnsmissão automátka 
de 9 mal(has (9HP). A cerimô­
nia d? prem~ão O<or~eu em 

C\;lroR. Mi<higan. nos Estados 
Unidos. Com seu d?sign com­
pacto e maior e< onom ia cl; 
com buslível a 9HP é um pro­
duto de lançamento exclusivo. 

Desre o lançamento da 9HP 
em 2011 no Salão lnterra<ioral 
do Automóvel Norte-America­
no (North Amerkan lnterrati>­
ral Auto Show). a tmnsmissão 
p~em iada da ZF tem atmích a 
atenção da indústria e da mí­
dia. Com a Chrysler e a Jagu3r 
Land Rover sendo os primei­
lOS dienles da 9HPem 2013. a 
9HP foi posteriormente apon­
tada para o pfêm io Automolive 
News PACE Award. 

.. ~ lealmente uma ~nra ter 

Bridgestone é patrocinadora 
oficial dos jogos olímpicos até 2024 

A Sridgi!st~ maior fa­
bricante de pneus do murcb. 
fe<hou a<OC<b <om o Comitê 
Olímpko lríemac:i>ral (CO!) 
pala ser pal10<irado~a dos jo­
gos olímpicos até as Olimpía­
das d? 2024. 

A ~elação da Bridg!stone 
com os j:>g)s olímpkos e com 
o mO'fimertoolímpkotem iní­
cio imediato e in:lui ativação 
nos jogos olinpi<os Ri> 2016. 
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Também foram concedidos 
para a emp~esa os direitos d? 
patrocínio no B~a s~. Coceis. 
Japão e Estados Unidos até 
2016. 

Em 2017. o di~eito da Bri:l­
g!stone se estenderá mun­
dialmente e incluirá os Jogos 
Olfmpkos cl; lrwerno 2018. a 
se~em ~ealizados em Pyeong­
<hilng (Co~eia do Sul). os Jo­
gos Olímpicos re Tóquio 2020 
e os jogos re irwerno e deve­
ião. que seião realizados em 
2022 e 2024. em <idades ain­
da a serem eleitas ,:elo C OI. O 
acordo inc !ui ainda os di~eitos 
cl; ativação em quaisquer jo­
gos olímpkos da juventu:!e. 
~ealizados entre o peri>do cl; 
2017-2024. 

a nossa transmissão automá­
tica de 9 marchas reconheci­
da <omo uma das melhores 
inovações do setor'. disse o 
CEO da ZF, Stefan Som me r. 
"Pambenizamos toda a equi­
,:e de desen\JOivimento pelo 
seu <omprom isso com a <ria­
ção cl; uma tecnologia que 
at~menta a ,:erformance re 
<ondução. a efi<iênc ia e a 
<onfiabilidad?. Acreditamos 
que este seja um produto ino­
vador que já está mudando 
a indústria aulomotiva". co­
mentou o diretor execuli\JO. 

Como parte do processo 
cl; jugamento para o pfêm io. 
a ZF ~e<ebeu uma visita dos 

jurados à sua fábrica de Gray 
Court. o b<al de pfOd>ção ex­
dusiva da 91-P. ra <~ade cl; 
Gray Court. ros Estados Uni­
dos. A ZF já i.-..esti.J US$ 430 
milliles em O)fliS instalações 
re úhima ÇJ!raçàO. <Uja inau· 
guração O<octeu oficialmente 
em 2013. e tocnou a planta 
cl; Gray Collt a primeira fá­
brica da ZF de t~ansmissões 
automáticas para al1omÔII€is 
nos Estados Unidos. Na fá ­
brica ameri<ara. a ZF piEVê a 
produção d? <er<a d? 1.2 mi-
11-ão de tmnsmissões por ano; 
e isto irdui 800 mil mod?los 
9HP e 400 mil 1/ansmissões 
automáticas cl; 8 mard1as. 

Auto Sueco São Paulo reforça 
pós-venda de ônibus 

A Auto Sueco. red? exdusi­
\18 d? ~evendas de <am inhões 
e ônibus Volvo. reforça o ser­
lliço pôs-venda com o Mr. 
Bus. um especialista em ôni­
bus <riado pala coordenar as 
equi,:es desci; as á1eas admi· 
nistmtivas até técnicas. 

Na <apitai paulista. a matriz 
da Auto Sueco. dois profis­
sionais <om elevado conhe­
cimento ~< nko divid?m a 
função cl; Mr. Bus para id?n­
tifkar as mel~res soluções. 
d?nlro da necessidade cl; 

<adadente. 
Segundo Augusto Ramos, 

ge~ente gemi de pós-ven­
da da Auto Sueco São Pau­
lo. a função de M r. Bus veio 
<o mo excelente solução para 

o mercado. "Temos muitos 
ônibus no BRT e empresas 
que já possuem boo estru­
tura de seiViço. mas todos 
p!e<isam re apoio ,:ersonali­
zado pam manter alta dispo­
nibilidade da frota". afirma 
Ramos. 

Fernando Fer~eim. di~etor 

exe< utivo da Auto Sueco São 
Paulo. a< !edita que a <on: <eti­
zação da ..enda não é o ponto 
final. mas o irí<i> da ~elação 
mais pr<iKima com o dierrte. 
"Uma boa enlcega e uma as­
sislên:ia qualificada passam 
<onfiança a quem <omp<a um 
ônibus. já que a emp~esa vai 
l18balhar com aquele ..ef< ulo 
por vários anos". afirma Fer­
reim. 
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Administrar transportes implica geren<iar <om menores <ustos, <onse· 
qiientemente <om maiorprodutividacl?e rentabilidad!.Grande parte chs 
decisêesestratégi<asch administraçâo<e uma frota tem<omo prin<ipais 
~uestões o <ontrole e a redução de <ustos operacionais elos veículos. 
Os sistemas da manutenção, bem <omoomodod! substituir os p~t><edimentos 

subj;!tM>s ou sentimentais na ho~a d! -..end!r o ve~ub, acbtando p~t><essos 
matemátkos, id!ntfl<9m o momentoeo:onômko exato pala sua substitui;ão, 
Mediante od!senvolvimentode umaabordagom obj;!tiYa ed!s<ompli:a­
da, o< urso oferece in úmeiB s alternativas para o akan<e dos objetivos a 
que se propõe o teinamento. 

OS TOPI:OS ABORDADOS 

MA N UTENÇAO DE FROTA 
Sstema de manutensro 
Otlclnas de manutensoo 
Custos de ofldnasde manutensão 

CUSTOSOPERACIOilAIS DEVEICULOS 
Cla;sifica~o dos clien!es 
Custos fiXos 
Custos variável> 
Mêtodo de càlcub pala custos fiXes 
Mêtodo de càlcub pala custos variável> 
Admin5tiBÇá:l de custos 
Falllre; que lmlueocam na variaçro dos cuslos 
Mapas de cu;tos, relalórils gerenciais e 
sistemas de contoole 
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14 e 151 Agosto 12014 
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121\00 • 13100 AIIIOSO 

RS 700,00 
Consu1te-rns. Peo;os espedais paiB 
parti<ipa ttes de o ut lOS temas, e pai<! emp esas 
com ma i> de 1 luml parti<ipante. 15h30 • 151>45 Colfee 81S3k 

17h30 Eoomamenlo 
O IIISTRUTOP. 

O LOCAL 
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mdiM<iJn.ais. 
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Dimensilnamento de frota 
Adequação de frota 
Frota p1Õpri3 x lootacontiBtada 
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Para mais informações ligue: I ou pelo •mail: 
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INCLLOOS: 
~""""' DOlti:D,ooffo> U.ak alrro;o. 
QStacbnarrenlOe 02ftfi:.açãoao telmino 
Ó)(Qf'S}J, 

fORMI>S DE F~>.G•.MEIIlO: 
tllp:Jilo Bon<Arb: 

ME I • .._~, I /' 
··- ... _ ..... ·-7 . 

.. o.» OO.oluç.lod> taY4 de lftscri;ã<l 
Emc.a!D ~ canmlarooal>, ~rã :ser 
iliofrreOO atê 72 boas aatescb intb dJ 
ueiAarren1o. ca3J m~~WioSJ?rã oobrrl> !()f4 
cb\\lbrd> to<a de í•SCJi;'o-
t·rre~ 
COilOSIX>rpoott.::.sQoomdilor•.CXlm.br 

' 1--50968104 
çws««cpon~mecl~b 

~ton,.,.">deE""'w 



Nova geração de validadores 
chega a São Paulo 
Lançamento da Digicon passa por processo de homologação 
pela SPTrans, trazendo diferentes funcionalidades e soluções 

A úkima geração de validador eletrOOic:o 
da Oigi<on está em processo de homolo-
93Ção pel'l SPTrans. Caso o produto seja 
apwmo, estará apto p3ra ser es<elhicb 
J:Eios consórcios OJ:Eradores do s~tema 
de transporte de São Paulo. O OG Smart 
possui alto poder de proc:essamer(o e está 
preparado para validação de cartões Mifa­
te Classk e Plus com aka velocidade. tor­
nando mais rápido o em l:arqtP- de passa­
geiros. O equip3mento pode ser ~ilizado 
para ônibus m uni<ip3is e intermunicipais. 

Oe acordo com o diretor de Mobilidade 
Url:ana da Digi<o11. Hélgio Trindade. o va­
lidador representa uma nova geração de 
eqúpamentos, que agregam uma série 
de (UO( bnalidades e soluções te<nológi­
cas. Para ela, os dilerenci3 is do produto da 
comp3nhia são: nova arquitetura de hard­
wa~e,. mais capacidade de proc:essamer(o 
e memóri3, comunkação via wi-fi e 3G, 
em alta velocidade. "Com a te<nologi3 3G 
(usa<la em celulares) é possível farer a re­
carga embar<ada e ainda manter uma lista 
de restrição de cartões, p31a caso de roubo 
ou má utilização, entre outros usos. Os da­
dos c~ cada vekulo são err;iados para as 
garagens por wi-fi, para uma me hoc ges­
tão da operação", explica. 

A primeica fase de homologação na 
~Trans já foi concluída com sucesso. Na 
oc:asião, foi realizada uma avaliação té<ni­
<a doequipamento rel'l< i:> nada às cara< te · 
rísti<as de hardware necessá rias. fr(re os 
prirdpais asj:e<tos analisados, a empresa 
destaca a grande cap3cidade de arma <E· 

nament.o e proc:essamento de p3râmet10s 

e transações e de arma renamento de fo­
tos. "A SPTrans também avala a empresa 
fabrkante sob o por(o de vista estratégi­
co, verifka ndo a capacid3de de forneci­
mento e manutenção", informa Trindade. 
O proc:esso deve estar concluído até o iní­
ci:> do próximo ano. 

Outras tecnologas comprovadas nesta 
avaliação foram : displaygláfi:o e colorido 
"touch screeri' de LCO, semelhante a uma 
lEia de smartphore, o que a torna mais 
amigável ao usuário. O leitor biométrico de 
impressão digital pode ser incorporado ao 
validador sem necessidade de módulos ex· 
IErnos. "Temos uma câmaca acoplada ao 

equipamento pa 1a verifka r as gcatuidades 
e benefkios. A SPTrans optou pel'l biome­
tria facial, por ser menos invasiva e mais 
precisa. fr(retanto, é possível utilizar tam­
bém a biometria j:ela impressão diglal 
caso o oper.~dor decida por ela, no futu­
ro", diz Trindade. 

ApSsconckôra homologação na SPTrans, 
qtP- erwol.erá ainda testes funcbnais e do 
sohwa1e apli:atito, o DG Smart e~alá poo­
to pa~a ser instalado no sisiEma de t13nspor­
te de São Paub. Out10s produtos de d~elell­

tes labo'i:ar(es tami:Ém p3ssam pelo mesmo 
p10<esso, J:Enn~indo assim que os consór­
cios IEmam mais de uma ai!Emativa na hoca 
de eS(olher os vali:ladoll!s. "Além da capi.al 
paufisla, ~10s dieniEs tami:Ém qtP-~em re­
cel:er essa 0011a 10lu;ão p31a atualizar a sua 
f10ta com esta IE<nok:ga de última geca­
ção ", irlorma Trindade. 

A Oigi<on atua no segmento de contro­
le de tráfeg:> no Brasil há mais de 35 anos. 
Nos últimos dez anos, deseoolveu uma 
linha de neg)<ios voltada p31a automa­
ção de estacionamentos rotativos, com a 
fabri:ação do primei10 p3rquímetro 100')'. 
nacional, o Streel. Atualmente, são mais 
três mi equipamentos em 50 cidades de 
dez esta<los b1a sileiros, cont10lando mais 
de 65 mil vagas. A divisão de Mobilidade 
Urbana da Oigi:on fornece sistemas inte· 
ligentes para controle de tráfego, bilheta · 
gem eletrôni:a, além dos sistemas para es­
tacionamen1os urbanos com parquímetros. 
A unidade tem previsão decrescer 15')'. em 
2014. O segmento já representa 40')'. no 
fatu13mer(o total da empll!sa. • 
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O Etransport traz ao Brasil 
pela primeira vez a 8ª BUS Conference. 

Em 2014, o Etransport será anfi trião da 8ª BUS Conference, a Conferência 
Internacional de ônibus da UITP, a mais importante organ ização internacional 
do setor. 
Na Fetransrio, você verá de perto os mais novos produtos e serviços voltados 
para o nosso segmento. 

Excelência no Transportê 
Novos Negócios 

3º Seminário de Tecnologia Sustentável 

Organfuç3o Felransrfo 

Fón.Lm RioCard 
Assembleia Geral da UITP !.atino Americana 

8ª Bus Conferenc:e: 
A ConferênCia lntemactonal de Ômbus da UJTP 

~·"'"1'~ ..... 

fetransrio2014@otmeditora.com.br I (11) 5096 8104 
etransport@fetranspor.com.br I (21) 3221 6300 
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Câmeras de segurança 
embarcam no 

transporte público 
Androl Junqu•Jra ('} 

Quem anda de metrô em São Paulo já deve ter notado 
a presença de pequenas câmeras de segurança dentro dos 
vagões. Elas servem não só para inibir roubos ou a prática 
de abuso sexual e identificar a presença de vendedores 
ambulantes, mas também para os operadores visualiza­
rem o fluxo de usuários e fazerem uma melhoc gestão do 
serviço. D~erentemente das câmeras maiores que encon­
tramos em postes e paredes, elas são feitas especifica­
mente para o setor de transportes e deverão ser cada vez 
mais comuns em grandes centros urbanos. 

Seguindo o exemplo de cidades como Madri e Esto­
colmo, frotas inteiras de ônibus no Brasil também estão 
começando a receber câmeras para acompanhar o que 
ocorre à frente do veículo, monitorar as interações com o 
condutor e proteger os passageiros. Diante de um aciden· 
te, é possível conferir o que houve na frente ou atrás do 
ônibus para justificar a batida. 

Trata-se de algo novo em termos tecnológicos. Histo­
ricamente, as câmeras de segurança foram inicialmente 
pensadas para uma instalação estática, como o teto de 
um escritório. Seu uso em cidades para monitoramento 
urbano já se tornou uma exigência da população para ini­
bir o crime, identificar suspeitos e oferecer à polícia ferra· 
mentas inteligentes de prevenção. Mas, quando se trata 
de transporte público por ônibus, as câmeras são normal­
mente empregadas em estações, chegando até a plata­
forma de embarque, mas sem entrar nos veículos. As mais 
antigas utilizadas dentro das composições geralmente não 
são de alta definição e tampouco são preparadas para li­
dar com a diferença de iluminação enfrentada durante os 
deslocamentos. E isso o que está mudando. 

Trens e metrôs que percOfrem a superfície passam pelo 
mesmo problema que um ônibus: variação de luz. Com a 
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incidência de iluminação natural e, abrup!amente, a che· 
gada de algum túnel com luz artificial, as câmeras de se· 
gurança têm extrema d~iculdade para manter a qualidade 
da imagem. Mas as câmeras digitais mais modernas têm 
a capacidade de melhor aproveitar a luz disponível para 
criar uma imagem mais definida, em que todos os deta­
lhes se tornam mais visíveis. Elas fazem uma compensa­
ção imediata dessa iluminação variada, tornando visíveis 
pessoas que antes apareciam como sombras nas áreas 
mais escuras do vídeo e mostrando imagens melhores do 
que aquelas observadas a olho nu. Por conta dessa ca­
pacidade superior de visualização, cuja qualidade torna 
as imagens recomendáveis para investigações e uso como 
provas em processos judiciais, a tecnologia foi batizada de 
Captura Forense. Parece algo saído de uma sélie america­
na de televisão, mas é real. 

No caso especifico de metrôs, outro problema é que 
o sistema precisa continuar armazenando imagens mes· 
mo quando a conexão se perde por alguns minutos. Em 
muitos casos, é extremamente conveniente poder arma­
zenar as imagens na própria câmera, dentro de cartões 
de memória iguais aos usados em câmeras fotográficas, 
mas que podem armazenar vídeos ao longo de vários dias. 
Essa maior capacidade dos cartões de memória também 
colabora com a atual mudança no conceito devideomoni­
toramento para o setor de transportes. 

As câmeras para esse propósito ainda precisam ser re­
sistentes às trepidações e balanços. E, se forem feitas com 
material resistente a atos de vandalismo (como muitos 
novos modelos) ou estiverem embutidas na estrutura do 
veículo (como as câme<as ocultas), dificilmente serão de­
predadas por vândalos. Tudo isso sem falar no uso de câ­
meras para contagem de pessoas que sobem nos ônibus e 
reconhecimento facial para evitar fraudes. 

Todos esses avanços tecnológicos, que envolvem me­
lhor resolução de imagem, melhor capacidade para com­
pensar a variação de luz, armazenamento de vídeos na 
própria câmera e resistência a trepidações, já estão dispo· 
níveis no Brasil, e estão permitindo levar mais segurança 
a ambientes que antes eram difíceis de atender por razões 
técnicas. Depois de terem chegado a vários municípios do 
país, as câmeras de segurança agora começarão a circular 
entre as cidades. 

('} Androl Junqu•Jra é goreflt• d• dele!WON/mento de neg6<1ol 
da Axis CorMIVnkations 
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• CUSTOS OPERACIONAIS 

VEICULO I.M!ç RO-ONIBUS RODO~ VEICULO I~ 
MODELO/CARROCERIA ~ MODELO/CARROCERIA ~ 
QUILOMETROS RODADOS ~ QUilOMETROS RODADOS ~ 
CALCULO DOS CUSTOS FIXOS 

Valor Part. 
CALCULO DOS CUS TOS FIXOS 

Valor Part. 

R$ R$/km % R$ R$/km % 

DeJ)'eciação operadmal 1.435,42 0,1794 9,1 Depreciação operacional 2.148,47 0,2148 8,9 

Remuneração do capital 1. 588,75 0,1986 10,1 Remuneração do capital 2.363.75 0,2364 9,8 

Salário do motorista 3.890,45 0,4863 24.8 Salário do motocista 3.890,45 0,3890 16,1 

Ucenciamento e seg.Jro obrigatório 389,48 0,0487 2,5 licenciamento e seguro ob-igatório 556,14 0,0556 2,3 

Seguro facul tativo 512,50 0,0641 3.3 Segll'o farutativo 610,00 0,0610 2,5 

Despesas administrativas 748,28 0,0935 4,8 Despesas administrativas 1147,19 0,1 147 4,8 

Subtota I custos fixos 8.564,88 1,0706 54,5 Subtotal custos fixos 10.716,01 1,0716 44,5 

CALCULO DOS CUSTOS V AR lAVEIS CALCU LO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Combustível 3.640.73 0,4551 23.2 Combustível 7.821,88 0.7822 32,5 

Pneus, câmaras e recapagens 630,00 0,0788 4,0 Pneus, câmaras e recapagens 797,50 0,0798 3.3 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.312,00 0,1640 8,3 Manutenção (peças e mão de ob-a) 2.501,00 0.2501 10.4 

lubrificante do motor 235,52 0,0294 1,5 lubrificante do motor 524,80 0,0525 2,2 

lubrificante da transmissão 10,80 0,0014 0,1 lub-ificante da transmissão 79,80 0,0080 0,3 

lavagem e lubrificação 1320,00 0,1650 8.4 lavagem e lubrificação 1650,00 0,1650 6,8 

Subtota I custos variáveis 7.149,05 0,8936 45,5 Subtotal custos variáveis 13.374,98 1,3375 55,5 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 15.713,92 1,9642 100,0 CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 24 .090,98 2,4091 100,0 

VEICULO ~ VEICULO ll ONIBUS RO~?VI~~ 
MODELO/CARROCERIA ~ MODELO/CARROCERIA ~ 
QUILOMETROS RODADOS ~ QUILOMETROS RODADOS ~ 
CAL CU LO DOS CUSTOS FIXOS 

Valor Part. 
CÁLCULO DOS CUS TOS FIXOS 

Valor Part. 

R$ R$/km % R$ R$/km % 

DeJXeciação operacional 3.207.22 0,2673 9,1 Depredação operadonal 3.435,28 0,3435 11.3 

Remuneração do capital 3.642,50 0,3035 10.4 Remuneração do capital 3.758,75 0,3759 12,3 

Salário do motorista 3.890.45 0,3242 11.1 Salário do motorista 3.890,45 0,3890 12,8 

Ucenciamento e seg.Jro obrigatório 831,14 0,0693 2,4 licenciamento e seguro obrigatório 856,14 0,0856 2,8 

Seguro facultativo 1018,33 0,0849 2,9 Segll'o farutativo 808,33 0,0808 2.7 

Despesas administrativas 1.671,07 0,1393 4,8 Despesas administrativas 1.450,87 0,1451 4,8 

Subtota I custos fixos 14.260,72 1,1884 40,6 Subtotal custos fixos 14.199,82 1,4200 46,6 

CALCULO DOS CUSTOS VAR IÁVEIS CALCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Combustível 11.552,31 0,9627 32,9 Combustível 8.939.29 0,8939 29,3 

Pneus, câmaras e recapagens 2.352,00 0,1960 6.7 Pneus, câmaras e recapagens 1.160,00 0,1160 3,8 

Manutenção (peças e mão de obra) 3.835,20 0,3196 10,9 Manutenção (peças e mão de obra) 3.492,00 0,3492 11,5 

lubrificante do motor 1.075,20 0,0896 3,1 lubrificante do motor 521,60 0,0522 1,7 

lubrificante da transmissão 37,12 0,0031 0,1 lub-ificante da transmissão 55,50 0.0056 0,2 

lavagem e lubrificação 1.980,00 0,1650 5,6 lavagem e lubrificação 2.100,00 0,2100 7,2 

Subtota I custos variáveis 20.831,83 1,7360 59,4 Subtotal custos variáveis 16.268,39 1,6268 53,4 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 35.092,55 2,9244 100,0 CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 30.468,21 3,0468 100,0 
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Suporte 

"A Tecno Suporte busco o qualidade 
em cada detalhe. 

A tecnologia aplicada aos seus 
produtos atende com eficiência 

os necessidades do indústria 
outomativo, torna ndo cada item 

produzido pelo empresa, o 
componente ideal poro a 

garantia do bom funcionamento 
dos aparelhos de ar condicionado. 

Avenida Morilond, 135 
Coxios do Sul· RS, 95057-460 

54 3229.5699 
www.tecnosuporte.ind.br 



. ARTIGO 

Copa/ mobilidade 
e o legado possível 

Regina Rocha {*) 

Chegado o tempo do maior evento esportivo de 2014, 
a Copa do Mundo de Futebol no Brasil traz à tona um 
importante capítulo do planejamento das cidades: a mo­
bilidade urbana. 

Mesmo que metade dos projetos de mobilidade para a 
Copa tenha ficado apenas no papel, ou atendido somente 
aos entornes de estádios, não nos falta a oportunidade de 
cobrar por eles, ainda que não dentro do prazo ideal da 
competição. Certamente esses projetos de mobilidade -
se corrigidos (já que para o governo federal foram falhas 
neles que não permitiram suas execuções) ainda são bas­
tante úteis à população, e para o setor de transportes em 
especial. Novos VLT (trens urbanos), estações de metrô 
e corredores específicos de ônibus têm sua importância 
reconhecida. Quanto mais a~ernativas que barrem acres­
cente de automóveis nas ruas, melhor. 

Ao fim deste mundial teremos a oportunidade de ava­
liar se o transporte público foi eficaz conforme o espe­
rado. Acreditamos que sim, porém sabemos o quanto o 
segmento de transportes pode ser potencializado com a 
parceria da iniciativa privada. Nesse ponto, o setor de fre­
tamento regularizado e cumpridor da lei tem nada menos 
que uma frota de 15 mil ônibus, micro-ônibus e similares 
no Estado de São Paulo pronta a atender às demandas 
de passageiros que cada vez crescem mais, seja para ir 
ao trabalho, à escola ou mesmo para o passeio de fim de 
semana, e para acontecimentos grandiosos como a Copa. 
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A previsão do Ministério do Turismo é de que 600 mil 
turistas estrangeiros estariam por aqui neste período. 
Para conhecer melhor o Brasil, eles devem engrossar da­
dos como estes de 2012, que apontam a preferência de 
71% das pessoas que viajaram pelo país pelo transporte 
rodoviário, segundo dados da Fundação Instituto de Pes­
quisas Econômicas (Fipe). 

O transporte regular de pessoas por fretamento tam­
bém é saída eficaz na mobilidade urbana, tanto que ga­
nhou destaque aos olhos do Banco Mundial, órgão ligado 
à Organização das Nações Unidas (ONU). Há cerca de dez 
meses um programa piloto do banco vem sendo aplica­
do em conjunto com dez grandes empresas 'da Berrini', a 
famosa área de executivos na zona sul da cidade de São 
Paulo. Sediadas na avenida Engenheiro Luís Carlos Berrini, 
essas empresas foram convidadas a incentivar seus fun­
cionários a deixarem em casa carros particulares - uma 
experiência semelhante à adotada nos Estados Unidos, 
que buscou na iniciativa privada parte da solução para o 
problema da mobilidade. 

Resultado paulista: entre outros meios de chegar ao 
trabalho, destacou-se o fretamento, com um aumento de 
adesão em 4% até agora. Há menos de um ano, 6% dos 
trabalhadores dessas empresas utilizam os ônibus de fre­
tamento. Hoje, são 10%. Mesmo que nem todos os traba­
lhadores relatem diminuição de tempo no trajeto, todos os 
que passaram a usar o fretamento celebraram a melhora 
na qualidade de vida: o stress do trânsito hoje se conver­
teu em tempo para descansar ou ler durante o caminho. 

O fretamento é uma das bem sucedidas alternativas 
do programa, que junto com as demais, como incentivo 
ao transporte público, resultou até o momento em uma 
redução de 3% entre os usuários de carro (eram 53%, 
passaram a 50% e a tendência é diminuir ainda mais es­
ses números) e numa melhor fluidez no trânsito nos horá­
rios de pico da região. Iniciativas como esta mostram que 
um novo olhar do poder público e iniciativa privada sobre 
fretamento é possível, e benéfico, sobretudo em grandes 
cidades. As que ainda não têm trânsito intenso ganham 
mais uma competente forma de evitá-lo, e as que têm, 
de diminuí-lo. 

{*)Regina Rocha é diretora executiva da Fresp (Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros por Fretamento do Estado de 
São Paulo), e atua há mais de dez anos no transporte rodoviário e tu­
rfstico, tendo sido por seis anos titular da cadeira de fretamento junto 
a Comissão de Transportes da Artesp, onde hoje é primeira suplente. 



Em time que está ganhando 
-nao se mexe. 

A LEMFÓRDER é líder nacional no fornecimento de componentes originais de direção 

e suspensão para veículos leves e pesados. Na hora da reposição, conte com a mesma 

qualidade, segurança e tecnologia inovadora que as montadoras aprovam. 

LEMFÓRDER. Líder no fornecimento de componentes originais nas linhas leve e pesada. 

LEMF0RDER é 
uma marco do ZF 

- www.zf.com/br/lemforder 

Faça revisões em seu veiculo regularmente. 

,. 



------- -- -- ------------

A ZF faz questão de continuar ao seu lado mesmo depois que o produto sai da fábrica. Por isso é a única 
a possuir uma Rede de Concessionárias própria. Onde você conta com peças originais, técnicos treinados, 
diagnósticos precisos e um ano de garantia*. Quando se trata da sua segurança e dos seus passageiros, 
contar com a melhor pós-venda é a certeza de rodar com segurança e tranquilidade. A ZF sabe disso. 

Faça revisões em seu veiculo regularmente. T•an•ml.,õe• pa'" vefoulo• e teonologla de "''"'' m 
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